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PREFÁCIO 


A Paleografia é matéria extremamente atraente pelo simples resultado que, em cada um 
dos seus múltiplos casos, ela oferece. Assim sendo, foi com prazer que recebi o convite 
da Autora para prefaciar este livro, pelo qual, lido calma e minuciosamente, tive a grata 
surpresa de deparar-me com uma obra profunda e extremamente abrangente, sem deixar 
sequer uma lacuna que não tenha sido abordada. 


O trabalho, ora apresentado, demonstra não só um profundo conhecimento da matéria 
como uma exaustiva pesquisa no histórico e no desenrolar da escrita desde os primeiros 
traços que o ser humano usou para deixar registrada a sua existência no planeta. 


A Autora foi buscar o início de tudo em todas as partes do globo terrestre; onde quer que 
houvesse algum testemunho de escrita ou pré escrita, está referido e explicado neste livro. 
Nada faltou, inclusive fartamente documentado iconograficamente, não só para efeito de 
estudo, como para proporcionar, ao leitor interessado, fontes documentais para a prática 
da identificação e da transcrição de textos originais. 


Bastante importante também as explicações da terminologia comumente usada em tra- 
balhos de paleografia e afins, tais como a diferença entre paleografia e diplomática, num 
combo de informações de extrema utilidade para os estudantes e interessados na matéria. 


Não se limitou Maria Lucia Machens em explicar os caracteres deixados pelos antigos, 
mas foram inseridas inúmeras imagens de documentos originais, sendo que de imensa 
importância histórica para o Brasil, ressaltamos a da Lei Áurea que definitivamente abo- 
liu a escravidão no Brasil e a do Ato de Renúncia escrito pelo Príncipe do Grão-Pará, D. 
Pedro de Alcântara de Orléans e Bragança, por instâncias de sua augusta mãe no exílio, 
a Princesa D.Isabel, Condessa d'Eu, por ter-se casado em Versalhes com a Condessa 
Dobrzensky e não com uma princesa de sangue real, passando, portanto, os direitos do 
trono do Brasil para seu irmão D. Luís e para a descendência deste. Este ato de renúncia 
sempre foi muito comentado, mas nunca publicado, o que nos traz uma grande novidade 
em publicação de documentos originais pertinentes à nossa história. 


Resta felicitar e agradecer aos professores Dra Amélia Lacombe e Prof. João Eurípedes 
Franklin Leal que tão bem souberam transmitir os seus preciosos conhecimentos à sua 
aluna e motivá-la de tal maneira que, hoje, ela nos presenteia com uma obra deveras útil 
aos estudantes da Paleografia. 


2020 

Dalmiro da Motta Buys de Barros, 
Sócio Titular do CBG 

Ocupa a cadeira nr. 29 
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INTRODUÇÃO 


Um paleógrafo é um semideus, porque ele ressuscita a 
documentação, o texto; ele dá vida, dá alma ao texto. 
Ressuscita a informação que estava morta.' 


JOÃO EURÍPEDES FRANKLIN LEAL 


Ainda adolescente, fui aluna de literatura medieval portuguesa da Prof.º Dr.º Amelia Lacom- 
be, que me ensinou as cantigas de amor e de amigo de D. Dinis, a poesia de Gil Vicente e 
os Lusíadas, de Camões. Fascinada fui ler estes autores no original e naquele momento 
fui fisgada, de imediato, pela etimologia, filologia e paleografia. 


Naquela época não havia cursos ou obras de paleografia no Brasil e a internet ainda 
estava engatinhando, portanto, o meu aprendizado começou de uma forma autodidata e 
fui garimpando manuais de paleografia em alemão, espanhol, francês, inglês, italiano e 
português que encontrava em livrarias pelo mundo afora. Aprendi muito nestas obras e 
também observando e comparando as nuances nos manuscritos; foi um árduo processo 
de aprendizagem. 


Há cerca de dois anos tive a oportunidade de fazer um curso de paleografia ministrado pelo 
grande paleógrafo Prof. João Eurípedes Franklin Leal e recentemente mais outro curso 
com ele, a quem devo muito, porque em suas aulas pude desenvolver mais ainda o meu 
conhecimento em transcrições paleográficas. 


Também sou genealogista e no decorrer dos últimos 22 anos de pesquisa, frequentemente 
sou abordada pelos iniciantes que me pedem ajuda na transcrição de assentos paroquiais 
e ultimamente em transcrições de autos da inquisição. E a pedido deles, comecei a es- 
crever este livro, cujo intuito é mostrar o caminho das pedras e facilitar a pesquisa deles. 


A leitura paleográfica é de suma importância para quem deseja pesquisar ou consultar 
manuscritos e documentos em fontes primárias. O objetivo desta obra é transmitir ao leitor 
os conhecimentos básicos paleográficos: teórico e prático, necessários, para o iniciar no 
processo evolutivo de identificação da escrita antiga. E assim, lhe proporcionar as ferra- 
mentas essenciais para realizar a leitura e a transcrição de manuscritos e documentos 
antigos, sejam eles: administrativos, filológicos, genealógicos, históricos, jurídicos, lin- 
guísticos, literários, paroquiais, políticos, ou de cunho pessoal, escritos a partir da época 
medieval até o século XIX. 


O trabalho do paleógrafo é fundamental e de suma importância para o estudo da escrita 
antiga. Ele não apenas interpreta e transcreve a caligrafia antiga, incompreensível para 
muitos leigos, mas possibilita o acesso aos preciosos manuscritos e documentos antigos 
existentes em museus, arquivos, bibliotecas, cúrias, paróquias e centros de documentação. 
Também revela a evolução da história da escrita e das letras do alfabeto latino, desvenda 
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inúmeros acervos documentais, resgata as informações de grande relevância histórica, 
além de ser um instrumento de preservação e testemunho de existência cultural. 


De que adiantaria preservar todo este imensurável patrimônio mundial se não houvesse 
paleógrafos para o decifrar e divulgar todo este conhecimento para a humanidade? É impres- 
cindível que toda instituição que tenha em seu acervo manuscritos antigos também tenha 
uma equipe de paleógrafos trabalhando nela para transcrever esta riqueza documental. 


O paleógrafo tem que ter a habilidade de: 


* decifrar a caligrafia de diversos estilos e épocas 

* conhecer as diversas grafias do alfabeto no decorrer dos séculos 
* Separar as palavras que aparecem unidas no texto original 

* ter conhecimentos de ortografia antiga 

* ler e transcrever numeros 

* identificar e elucidar as abreviaturas, siglas e letras sobrescritas 


* elaborar glossários e assim contribuir para a divulgação, compreensão e preser- 
vação destes manuscritos 


* estar ciente do vocabulário típico de registros religiosos, de expressões coloniais 
administrativas, de fatos históricos, de contratos, escrituras, partilhas, ou de termos 
jurídicos, se estiver lidando com: inventários, testamentos ou cartas de liberdade; e 
principalmente ter em mente que todo documento tem uma informação relevante, 
ele existe porque tem algo a dizer e pode ser, por exemplo, uma prova importante 
em um processo de litígio, ou pode elucidar fatos históricos ou pessoais preciosos. 


Na pesquisa genealógica, quando nos deparamos com manuscritos e documentos mais 
antigos, vivenciamos alguns impasses por desconhecermos estas técnicas de paleografia 
ou por não conseguirmos decifrar as inúmeras abreviaturas ou a mã caligrafia do escrivão, 
do pároco que fez aquele assento de: batismo, casamento, ou Óbito, que conseguimos 
descobrir depois de tanta busca, as vezes até mesmo, depois de tantos anos. Bate aquela 
decepção, até mesmo cansaço ou desespero... Também pode ocorrer problemas de outra 
natureza, como por exemplo, o documento pode estar incompleto, por ter folhas perdidas, 
rasgadas, corroidas, deterioradas pelo tempo, traças, ou queimadas, borradas pela tinta 
que passou do verso para a frente da folha, manchadas por água, ácido ou tinta, por man- 
chas escuras, ou a tinta ficou indelével. 


Precisamos ter em mente que nem tudo está perdido, a técnica paleográfica é baseada na 
comparação entre caracteres, alfabetos e estilos de escrita, o que permite sistematizar a 
escrita em tipos de caligrafia e estilos de uma determinada época, país ou grupo; portanto, 
não desista quando surgirem as primeiras dificuldades. 
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Posso garantir ao leitor, que quanto mais praticar, mais estará familiarizado com as diver- 
sas grafias e melhor será a sua habilidade em decifrar os inúmeros estilos de caligrafia, as 
abreviaturas desconhecidas, as palavras com uma ortografia diferente e os termos antigos. 


Quem quiser aprender mais sobre este assunto, consulte o minucioso e fabuloso Dizionario 
di Abbreviature latine ed italiane de Adriano Cappelli, ou a obra Abreviaturas Paleográficas 
Portuguesas, um estudo magnífico do paleógrafo português Eduardo Borges Nunes, ambas 
consideradas uma espécie de bíblia por muitos paleógrafos. A obra de Maria Helena Ochi 
Flexor Abreviaturas: manuscritos dos séculos XVI ao XIX também é uma valiosa contri- 
buição neste campo. Noções de Paleografia e de Diplomática dos paleógrafos Berwanger 
& Leal é outro excelente livro para o iniciar no estudo da paleografia. 


Alguns conselhos úteis de como fazer a leitura de um manuscrito 


* tenha sempre muita calma e paciência; leia e releia o documento inteiro, várias vezes, 
antes de iniciar a transcrição; assim poderá familiarizar-se com o tema e a caligrafia. 


leia e estude cuidadosamente o texto, observe o estilo da caligrafia, prestando 
atenção as particularidades, nas formas especiais de algumas letras específicas, 
no uso de abreviaturas e na sintaxe peculiar do escrivão e da época. 


comece com as partes do documento que você já conhece, por exemplo, ao trans- 
crever registros paroquiais de batismo, há frases que sempre estão presentes nos 
assentos como: batizei solenemente um menino, do sexo masculino, a quem dei o 
nome de, que nasceu nesta freguesia, filho legítimo de... e de sua mulher..., filho 
natural de, natural do lugar e freguesia, Era ut supra...seguem as assinaturas. 


também pode comparar a caligrafia do escrivão ou pároco em outros assentos 
anteriores ou posteriores. 


compare as letras das palavras conhecidas com os vocábulos ou nomes desconhecidos. 


leia a palavra no contexto em que está incluída, o que é muito útil nos registros com 
orações mais complexas (no caso de um testamento, por exemplo) 


procure o nome ou sobrenome em outra parte do documento, ele pode aparecer 
sem estar abreviado ou estar escrito de uma forma mais legível, ou até diferente. 


lembre-se que é possível encontrar, no mesmo documento, vários estilos da 
mesma letra, até mesmo dentro de uma mesma palavra. Também é possível, 
no mesmo documento, encontrar o registro do mesmo nome ou sobrenome com 
ortografias diferentes. 


* faça uma lista de abreviaturas de nomes e sobrenomes. 
* use uma lista de abreviaturas de palavras ou expressões. 
* utilize um impresso com o quadro do alfabeto da época. 


* há muitas palavras portuguesas que iniciam com a letra b que podem ser substi- 
tuídas pela letra v, por exemplo, assobio por assovio. 
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hã palavras portuguesas antigas cuja segunda ou terceira sílaba é iniciada com a 
letra u, substitua-a pela letra v, para identificà-la; por exemplo: aluoroço = alvoroço. 


consulte recursos externos, tire dúvidas com outras pessoas, arquivistas, genealo- 
gistas, historiadores, pesquisadores ou paleógrafos, se conhecer algum. 


consulte os mapas das regiões que pesquisa. 


faça uma consulta no Google para se certificar da existência daquela vila, cidade, 
freguesia, concelho ou distrito; muitos deles foram posteriormente agrupados em 
outros concelhos ou distritos. 


faça uma pesquisa no Google para identificar nomes de pessoas que pertenceram 
a administração colonial ou imperial de determinado período histórico. 


não perca muito tempo tentando decifrar uma palavra ou nome; provavelmente 
conseguirá desvendá-la quando tiver um pouco mais de experiência, ou estiver 
menos cansado. Tente elucidar o restante do texto; muitas vezes, posteriormente, 
identificará aquele vocábulo. 


é imprescindível conhecer o vocabulário específico sobre o assunto e o período 
histórico cujo documento está transcrevendo. Ajuda muito conhecer as palavras, 
Os termos, as expressões e seus significados (no contexto da época ou do país) e 
as abreviaturas empregadas nos documentos, para que seja capaz de transcrever 
fidedignamente registros antigos. 


é necessário e muito importante também, ter conhecimento das normas técnicas 
de paleografia, saber que ao transcrever, não se corrige a ortografia, nem o estilo 
do autor do documento, porque se o assim fizer, estará adulterando o documento. 
O que o paleógrafo faz é uma transcrição de um documento e não uma tradução; 
ele tem que preservar a tipologia e a forma documental do texto. 


Desvendar e transcrever manuscritos é um contínuo aprendizado, é um trabalho em cons- 
trução; 
ao interpretar e transcrever determinados manuscritos e caligrafias, mas também poderá 
ser fascinante quando descobrir algo novo, um documento inusitado ou se deparar com 
uma revelação histórica impar, ou no caso da genealogia, descobrir aquela pessoa que 
busca há tanto tempo. 


requer vasto conhecimento e muita paciência. Haverã momentos de dificuldades 


Compartilho o meu conhecimento no âmbito da paleografia e espero que seja de grande 
utilidade para o leitor. 


Maria Lucia Machens 
Associada do CBG 
Ocupa a cadeira nr.7 
Mestre em Literatura 
2020 
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CONCEITO E OBJETIVOS DA PALEOGRAFIA 


Para hacer historia de la escritura es 
preciso, con anterioridad, recuperar toda 
la multipicidad de sus significados. 


BARTOLI 


A origem do vocábulo paleografia é grega: ela é formada pela junção do prefixo pale(o) 
+ O sufixo graf(O) + ia. Seus significados são: paleo = antigo e grafia = a arte de gravar, 
escrever; portanto, correspondem à escrita, à caligrafia. Então, podemos afirmar que a 
paleografia é o estudo das antigas formas de escrita. 


A paleografia é a técnica que tem por objeto o estudo metodológico: 


* das inscrições pictográficas, escritas, documentos, bulas, cartas, registros, textos 
e manuscritos antigos e medievais 


* a origem do alfabeto e a evolução das letras 
* O surgimento da escrita, sua evolução e história 
* OS tipos caligráficos e numéricos em documentos 


encontrados em qualquer tipo de material, em qualquer estilo de escrita, e que compreende 
a decifração, a interpretação e a transcrição correta da grafia do manuscrito. 


Segundo o Prof. João Eurípedes Franklin Leal, a paleografia 


é o estudo técnico de textos manuscritos antigos, na sua forma exte- 
rior, que compreende o conhecimento dos materiais e instrumentos 
para escrever, a história da escrita e a evolução das letras e números, 
objetivando sua leitura, transcrição e interpretação.“ 


É difícil precisar os limites da paleografia porque ela está interligada à diversas ciências 
auxiliares, como por exemplo: 


* a epigrafia, que é o estudo das inscrições antigas 


* O graffiti, as inscrições pictográficas, os hieróglifos cunhados em pedras, muros, 
cavernas, catacumbas 


* a papirologia, que é o estudo dos documentos escritos em papiros 
* a codicologia, que é a análise dos códices medievais escritos em pergaminho 


* a esfragística ou sigilografia, que é o estudo de lacres, selos e sinetes usados em 
cartas e documentos 


* a numismática, que é o estudo dos simbolos, gravações, materiais e formatos em- 
pregados em diversas culturas e períodos em moedas e medalhas 


* a história dos Incunábulos, que estuda os primeiros impressos de Gutemberg 
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* a filologia, que é a ciência que estuda o desenvolvimento e transformação de uma 
lingua, baseado em manuscritos, textos escritos, literatura antiga e manifestações 
orais de um povo, transmitidas no decorrer dos séculos 


- a Diplomática, que é a ciência que trata da gênese, da forma, da tipologia e da 
autenticidade de manuscritos e documentos antigos, sendo imprescindível para a 
constatação da veracidade e legitimidade de documentos; está intrinsecamente 
acoplada à paleografia 


* podemos ainda destacar a importância da paleografia nas relações internacionais, 
porque ela contribui na elucidação de questões jurídicas, possibilitando a análise 
de documentos cartoriais antigos e de territórios limítrofes entre inumeros países 


Durante a Guerra dos Trintas Anos houve uma profusão de documentos falsos e falsifi- 
cados sobre direitos feudais e eclesiásticos depositados em monastérios e em arquivos 
particulares que provocaram muita polêmica na Europa e ficou historicamente conhecida 
como “Guerra Diplomática”. A paleografia nasceu no séc. XVII, logo após este período, 
provavelmente em consequência desta avalanche de documentos contraditórios. 


O paleógrafo deve ter a capacidade de reconhecer os diversos estilos e tipos de caligrafia 
existentes em épocas e países diferentes. Deve também ter conhecimento sobre o tema 
que transcreve e estar familiarizado com o significado e linguajar do mesmo, a fim de evitar 
interpretações errôneas ou absurdas. Por esta razão ele precisa constantemente analisar o 
conteúdo do texto, ser crítico à luz da época e história e tentar perceber qual é o contexto 
em que o manuscrito ou texto foi elaborado. E principalmente, se perguntar: 


- O que está escrito ali naquele manuscrito? 
* Qual a razão daquele documento? 

* Porque ele existe”? 

* Qual o conteúdo dele? 

* Para quem ele foi feito”? 

*- Ele é uma prova documental”? 

- Ele é uma prova histórica”? 


O paleógrafo também necessita habituar-se a diversas barreiras, como o estado de conser- 
vação do manuscrito, a qualidade da tinta utilizada, a caligrafia do escrivão, o vocabulário 
da época em que o texto foi escrito e ter conhecimento das abreviaturas empregadas pelos 
religiosos, escrivãos, funcionários das administrações medievais, coloniais ou da corte, 
juristas, filósofos, historiadores, cronistas e poetas. 


A paleografia foi reconhecida como ciência em 1681, após a publicação do De Re Diplo- 
matica, escrita pelo monge beneditino Jean Mabillon. 


O termo paleografia foi usado pela primeira vez, em 17083, pelo monge beneditino Bernard de 
Montfaucon no título de sua obra Paleographia Graeca, sive de ortu et progressu literarum. 
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DE RE DIPLOMATICA 


E porque a História é luz da verdade, testemunha do tempo, mestra 
e exemplo da vida, mostradora da antiguidade, recontaremos, 
em atenção a vontade de Deus, a verdade das coisas, nas quais 
verão, os que esta história lerem, a utilidade que traz aos presentes 
saber os fatos passados, que nos mostram no decurso desta vida. 


HERNANDO DEL PULGARº 


Os reis, papas, bispos, monges, autoridades e juristas da Idade Média tinham uma preocu- 
pação muito grande em determinar se aquele registro ou documento era realmente autêntico. 


O Papa Inocencio Ill (1198-1213) pode ser considerado o precursor da diplomática porque 
percebeu que os documentos emitidos pelo papado eram adulterados ou que era feito uma 
leitura falsa deles. Em 1198 escreveu a Bula Licet ad Regimen na qual trata sobre a existên- 
cia de falsificação em documentos papais. Em 1201 ele escreveu a Friden ad Bulae na qual 
mostra as diferenças de composição dos documentos e aborda o que era original e falso. 


Em 1643 o jesuíta francês Jean Bolland lançou e organizou um projeto denominado Acia 
Sanctorum para elaborar e publicar a vida dos santos, defendendo o critério de ater-se aos 
fatos reais da vida deles, com o intuito de separar as lendas dos acontecimentos. 


Em 1675 os jesuítas belgas Daniel van Papenbroeck (1628-1714) e Gotfried Henschen 
publicaram uma coleção sobre a vida dos santos no Acta Sanctorum baseados em testemu- 
nhos relacionados à vida de cada santo, que eram avaliados, com o objetivo de constatar 
o que era de fato verídico. 


Papenbroeck consultou diversos arquivos monásticos e em um deles, no arquivo de Santa 
Maria de Ohrens, encontrou um diploma de doação de Dagoberto |, suposto pai de Santa 
Irmina, mas na realidade o pai dela era Dagoberto Il. Diante desta descoberta, no prefácio 
da edição do segundo volume do Acta Sanciorum, em abril de 1675, Papenbroeck declarou 
que diversos diplomas medievais preservados pelos beneditinos na Abadia de Saint-Denis 
eram falsos, portanto, inválidos. 


Ele afirmou que quanto mais antigos fossem estes documentos, eram menos dignos de 
fé e levantou dúvidas sobre diversos documentos da época merovíngia arquivados pela 
Ordem de São Bento. 


Os beneditinos ficaram indignados com a crítica de Papenbroeck. Eles possuíam a coleção 
mais rica de documentos merovingios da Europa, faziam trabalhos de busca e reprodução 
deles. Eles eram especialistas nesta área e inconformados partiram para o contra-ataque, 
que foi chamado de Guerra Diplomática. 


O monge beneditino Jean Mabillon (1632-1707), historiador e grande escolástico era membro 
desta congregação. Ele morava na abadia de Saint-Germain-des-Prés na ocasião, porque 
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ia publicar a vida dos santos da Ordem beneditina e decidiu contestar as acusações de 
Papenbroeck, considerado na época o pai do estudo crítico da paleografia. Mabillon elabo- 
rou de forma científica a obra De Re Diplomatica, estabelecendo as regras fundamentais 
da diplomática e da paleografia e a publicou em 1681. 


Esta obra, composta por seis volumes, foi escrita em latim, a língua usada na época e é o 
estudo crítico de documentos. Após a publicação da sua vasta e minuciosa De Re Diplomatica 
Jean Mabillon tornou-se o verdadeiro fundador das ciências da paleografia e diplomática. 


Mabillon, com sua De Re Diplomatica, suplantou a teoria do adversário Papenbroeck ao 
estabelecer os fundamentos de sua técnica e ao devotar um longo e exaustivo volume 
do que chamou “novum antiquariae artis genus”, enquanto Papenbroeck tinha que se 
contentar com um pequeno ensaio sobre o assunto. A De Re Diplomatica é usada até 
hoje, devido a sua abordagem tanto para diplomatica quanto para instrumenta, em geral 
mais uniforme e sistemática e bem menos discordante do que a de Papenbroeck. Acima 
de tudo, Mabillon formulou um documento crítico muito mais atraente e compreensivo do 
que o de Papenbroeck. Argumentou que qualquer avaliação deveria respeitar a forma, o 
conteúdo e a autenticidade de um documento. Tinha que levar em conta: os critérios in- 
ternos e externos, as mudanças de estilo de redação, caligrafia, e a variação de estilo de 
uma região para outra e de um período para outro; além de analisar a escrita de diversos 
lugares e períodos. 
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Mabillon empregou o termo Diploma, significando um documento régio ou um privilégio, 
e sua obra serviu de base e modelo para todos os estudos de documentos antigos e foi a 
pedra fundamental no séc. XVII sobre a averiguação documental histórica. 


Com a dicotomia verdadeiro-falso mostrou a soberania da dúvida sobre: a palavra, a 
mensagem ou o documento. E provou como na época era possível recriar nova forma de 
verdade e da representação do poder, se determinados critérios não fossem levados em 
conta. Mabillon estabeleceu então regras para analisar: os documentos oficiais, bulas, 
cartas, tratados, pactos, testamentos, inventários, registros, contratos. Também apontou 
a importância de se fazer investigação: das fontes históricas, do teor do documento, da 
caligrafia, das características da língua e dos materiais empregados para chancelar a 
legitimidade do documento. 


O prodigioso conhecimento de Mabillon e a contribuição do novum antiquariae artis 
genus da De Re diplomática fomentou o surgimento de trabalhos com uma abordagem 
similar da documentação: 


* em 1688 foi publicada As Dissertaciones ecclesiasticae de re diplomatica do bene- 
ditinho espanhol Juan Perez 


* foi lançado em 1702 o Formulare anglicanum do influente Thomas Madow 
* foi impressa em 1708 a obra Paleographia Graeca de Montfaucon 


* em 1727 foi publicada a Istoria diplomática de Scipione Maffei, na qual discorda da 
categoria de escritas nacionais criada por Mabillon e introduz a classificação: de 
maiúsculas, minúsculas e cursiva romana. 


* Todas estas obras deram continuidade à teoria de Mabillon e de certa maneira até 
a aperfeiçoaram. O Nouveau traité de diplomatique dos discípulos mauristas Tassin 
e Toustain, difundido entre 1750-1765, no qual defendem a unidade da escrita latina 
e se opõem a distinção feita por Maffei. 

* Gatterer em sua obra Elementa Artis Diplomaticae Universalis classifica os diversos 
tipos de escrita. 


* Schônemann demonstra a importância de separar cientificamente a paleografia da 
diplomática. Ele faz também distinções entre escritas maiúsculas (capital e uncial) 
e escrita minúscula (cursiva). 


Outra grande influência na divulgação da De Re Diplomatica foi a sua tradução para o alemão 
em nove volumes e sua publicação em Erfurt. Em consequência, o ensino de diplomática 
foi introduzido nas universidades alemãs, inclusive nas faculdades de direito, produzindo 
uma grande safra de intelectuais no século seguinte. Na França foi publicado um estudo 
de dois volumes do Traité por Noêl de Wailly da École de Chartes, sob o título Eléments 
de paléographie pour servir à Fétude des documents inédits sur Mhistoire de la France. 


Em 1796 foi criado o curso de diplomática na Universidade de Coimbra e em 1801 o príncipe 
regente D. João expediu um alvará no qual tornava obrigatório o curso de diplomática para 
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todos os notários da Corte e dos funcionários da Torre do Tombo. Este curso já existente 
na Universidade de Coimbra foi transferido para a Universidade de Lisboa e ministrado 
pelo Prof. João Pedro Ribeiro. 


No início do século XX o filólogo Ludwig Traube cria em Munique a primeira cadeira de 
paleografia na Universidade Ludwig Maximilian, da qual foi professor. Ele demonstrou a 
relação da paleografia com a filologia e a linguística. Publicou diversas obras, dentre elas: 
O Roma Nobilis: philologische Untersuchungen aus dem Mittelalter (1891); Regula S. Be- 
nedicti (1898); Die Geschichte der tironische Noten bei Suetonius und Isidorus (1901); Zur 
Palãographie und Handschrifttenkunde (1908). 


Ele foi professor de Luigi Schiaparelli, que após terminar seu curso, colaborou com o ar- 
quivista e historiador Paul Friedolin Kehr no trabalho de Italia Pontificia (1906). Em 1908 
Schiaparelli ensinou paleografia e diplomática no Istituto di studi superiori di Firenze. Co- 
nhecido pela sua capacidade crítica, pelo seu método criterioso, detalhado e minucioso de 
investigação fez grandes contribuições no âmbito da paleografia. Publicou entre 1903-24 
Diplomi dei re d'ltalia (4 volumes) e entre 1929-33 Codice diplomatico longobardo (2 volu- 
mes) e em 1926 Avviamento allo studio delle abbreviature latine. Publicou em 1930 Note 
paleografiche. Intorno all” origine della escritura visigotica, um estudo sobre as escrituras 
medievais centrando seu interesse em dar uma resposta as três clássicas perguntas: 
quando, aonde e como se formou a escrita visigótica. Ele fundamentou amplamente seu 
ponto de vista acerca da escritura gótica, tanto cursiva como redonda e apontou que ela 
possivelmente se originou em Toledo. 


Outros paleógrafos que se destacaram contribuindo com importantes estudos foram: Giulio 
Batteli, Giorgio Cencetti e Jean Mallon. No cenário da paleografia espanhola também houve 
importantes contribuições de Muhoz y Rivero, Garcia Villada e Millares. 


Em Portugal devemos ressaltar as valiosas e importantes contribuições de Avelino de 
Jesus da Costa, com a sua publicação Álbum de Paleografia e Diplomática Portuguesas: 
de Eduardo Borges Nunes com seu Álbum de Paleografia Portuguesa e de Maria José 
Azevedo Santos com suas obras Ler e Compreender a Escrita na Idade Média e De Visi- 
gótica à Carolingia: a escrita em Portugal de 882 a 1172. 


No Brasil se destaca o Prof. João Eurípedes Franklin Leal fundador na universidade da 
cadeira de Paleografia e Diplomática, ministrando há vários anos aulas sobre este tema, 
inclusive no Supremo Tribunal Federal. Ele formou paleógrafos, transcreveu documentos: 
da época colonial, jurídicos, históricos e sobre medicina. Também realizou a análise diplo- 
mática de inúmeros documentos importantes. Autor de várias obras, dentre elas Noções 
de Paleografia e de Diplomática. Ao ser indagado se há alguma diferença entre documento 
falso e falsificado ele define: 


* O documento falso é aquele que é feito com o intuito de enganar, por exemplo, um 
passaporte falso. 


* O documento falsificado, é o documento autêntico que foi adulterado. 
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CONCEITOS DE DIPLOMÁTICA 


O termo Diplomática é derivado do grego, da palavra diplôos > passando para o latim > 
duplus, que significa em duplo ou dobrado > do vocábulo grego diplôos > é originado a 
palavra diploma = carta/documento dobrado em dois. Etimologicamente, a Diplomática é 
“a ciência dos diplomas”. 


João Pedro Ribeiro, presbítero secular e doutor em cânones pela Universidade de Coimbra, 
autor de duas obras sobre a Diplomática afirma que ela 


é a Ciência dos Diplomas, isto é, a que nos ensina a avaliar com exactidão 
os antigos Diplomas, distinguindo os verdadeiros dos falsos ou duvidosos.º 


O Prof. Georges Tessier, da École des Chartes, ao tratar da Diplomática diz que: 


ao ocupar-se do objeto da Diplomática, precisou que lhe cabe descrever 
e explicar a forma dos atos escritos, para assim julgar a autenticidade ou 
verossimilhança de todas as modificações exibidas por esses atos e que 
tiveram origem nas circunstâncias inerentes à sua elaboração, na qualidade 
das pessoas a quem coube redigi-los e escrevê-los, nos modelos acessi- 
veis aos notários ou escribas, e na própria cultura do meio, suscetível de 
influenciar as disposições neles contidas.” 


Para Cencetti: 


a Diplomática é a disciplina que estuda a gênese, forma e transmissão 
de documentos arquivísticos e sua relação com os fatos representados 
nele e com o seu autor com o fim de identificar, avaliar e comunicar sua 
verdadeira natureza.º 


O Prof. João Eurípedes Franklin Leal conceitua a Diplomática como: 


A ciência que nos permite distinguir os documentos autênticos dos falsos 
ou falsificados e analisar sua tipologia.” 


Segundo a Prof.º Heloísa Liberaci Belloto: 


o objeto da Diplomática é a estrutura formal do documento. O documento 
deve conter a mesma construção semântica de discurso para a mesma 
problemática jurídica. 


Bellotto acrescenta que os documentos diplomáticos: 


são os de natureza jurídica que refletem ações e relações políticas, legais, 
sociais e administrativas entre o Estado e os cidadãos, configurando, 
assim, os documentos públicos. 
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OBJETIVOS E FUNÇÕES DA DIPLOMÁTICA 


A diplomática é a ciência que estuda e identifica: 


a origem, a proveniência e autor do documento 

as fases da criação e divulgação dos textos, documentos e sua finalidade 

a sistematização e o funcionamento das chancelarias régias, administrativa, 
apostólica e notarial 

os regulamentos dos notários e redação destes documentos 

a cronologia, o idioma, o conteudo, o estilo, o teor e todos os outros itens que 
são importantes e contribuem para interpretar, analisar e julgar a autenticidade 
do documento 


A diplomática, segundo Aurélio Tanodi, exercia três funções importantes: 


Função crítica — que estabelece a distinção histórica do documento por meio de 
fontes históricas ou testemunhos jurídicos; por critérios cronológicos, históricos 
ou geográficos; por critérios morfológicos; por comparação de forma e grafia; por 
conteúdo e tipo documental 

Função jurídica — que estabelece e determina as categorias documentais de ins- 
trumentos oficiais, jurídicos, administrativos ou comerciais; 


Função classificadora — que determina os tipos documentais, de acordo com a 
entidade emissora e também o feitio interno e externo do documento. 


Quanto à forma de um documento, a diplomática o analisa sob dois ângulos, fazendo uma: 


* Crítica externa — relativa à aparência dos materiais empregados: caligrafia, se era 


maiúscula, minúscula, assentada, cursiva ou caligráfica; lacres, papel, tinta e vocabulário 


- análise do formulário — estudo da composição dos itens e o linguajar do documento, 


analisando a forma, o estilo, a disposição e o conjunto deles dentro do documento. 
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TIPOS DE DOCUMENTOS 


Quando a Diplomática surgiu havia diversos tipos de documentos importantes: 


Acordo — resolução unânime entre pessoas físicas, jurídicas ou governamentais. 


Abaixo-assinado - instrumento de manifestação coletiva que expressa a opinião 
de um grupo ou comunidade e representa solicitação/reclamação/repudio/protesto 
e os interesses dos assinantes, com o intuito de obter uma solução e apoio dos 
outros ou de autoridades. 


Acórdão - decisão final de um recurso, proferida pelo acordo da maioria de um 
órgão colegiado de tribunal superior 


Alvará — autorização ou licença expedida por autoridade competente, que permite 
o exercício ou prática de certas atividades; declaração administrativa durante o 
período colonial que estabelecia, modificava ou reiterava normas já existentes. 


Ata — deriva do latim acta, documento que registra um ato, acontecimento, evento, 
fato ao mesmo tempo em que ele acontece. 


Atestado - documento em que se confirma/assegura/justifica a existência ou ine- 
xistência de uma situação de direito, ou fato, de que é de conhecimento da pessoa 
ou autoridade que atesta. 


Assento — registro de um compromisso ou evento em livro específico, assento judi- 
cial: registro de contrato ou acordo ou assento paroquial de nascimento, batismo, 
matrimônio e óbito. 


Auto — relato minucioso e detalhado de um acontecimento ou de comportamento 
feito por foro judicial ou religioso (auto de fé) com a finalidade de estabelecer uma 
penalidade, ou conduzir um processo contra o infrator. 


Aviso - é um documento cuja finalidade é advertir ou avisar um indivíduo/um grupo 
de pessoas/instituição sobre algo. 


Bula Papal- deriva do latim búlla > bolha, sinete, selo, documento pontifício, escrito 
em pergaminho, emitido pela Chancelaria Apostólica concedendo graça ou privilégio 
ou tratando de assuntos relativos a fé, assuntos judiciais, assuntos administrativos 
ou de interesse geral e lacrados em chumbo em formato de bola. 


Carta — deriva do grego khártes > folha de papiro e passa para o latim > charta; 
designa documento oficial ao qual se completava o ato jurídico. Há vários tipos de 
cartas, dentre elas: carta de alforria, carta de lei, carta de perdão, carta precatória, 
carta régia, carta de sesmaria e outras. 

Cartulário — deriva do latim > chartularium, cópia de documento de conteúdo variado 
registrado em rolos ou livros onde eram transcritos títulos de propriedade, direitos e 
privilégios, sem ter ordem de data ou de assunto. O termo chartularium > no latim 
vulgar > cartairos > dará origem ao vocábulo cartório. 
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* Certidão — documento de transcrição notarial de assentamento, com fé pública, 
registrada em livro específico e emitida por tabelião, escrivão ou funcionários de- 
vidamente qualificados: nascimento, matrimônio, Óbito. 


Consulta — documento através do qual um indivíduo ou instituição presta assessoria 
em determinado assunto; muito usado no período colonial pelo Conselho ou Juntas 
para assessorar O rei em um assunto específico. 


Contrato — documento que registra e ratifica acordo de vontades entre pessoas 
físicas, jurídicas ou governamentais, estabelecendo direitos ou regras combinadas 
entre as partes envolvidas e assinado por todos. 


Declaração — manifestação escrita ou oral, de caráter: pessoal, institucional, go- 
vernamental, militar ou político, que emite um esclarecimento, depoimento ou ex- 
plicação. No âmbito governamental pode ser uma proclamação oficial ou decreto. 


Decreto — resolução ou ordem administrativa emitida por autoridade dos poderes: 
legislativo, executivo, militar ou eclesiástica. No período colonial era um documento 
expedido por ordem expressa do rei sobre acréscimo, modificação ou revogação 
na lei. Decreto-Lei — é um decreto com força de lei emitida pelo poder executivo, 
quando este acumula anormalmente as funções do legislativo. É uma espécie de 
ato normativo, que em 1988 foi substituído na Constituição pela Medida Provisória. 


Depoimento - declaração da testemunha ou do próprio indivíduo durante um pro- 
cesso sobre determinado assunto, do qual tem conhecimento ou presenciou ou que 
se relacione com os seus interesses. 


Despacho — registro de decisão proferida, sobre a resolução de uma autoridade 
administrativa ou jurídica competente sobre autos, documentos, petições, processos, 
requerimentos, que lhe foi submetida à apreciação, podendo esta deferir ou inde- 
ferir a matéria. Também pode ser nota ou ofício pertinente a assunto de interesse 
público enviada por um ministro a outro. 


Diploma — originalmente eram documentos sigilosos emitidos por reis, pelo papa e 
autoridades que eram dobrados e selados com lacre. Atualmente, é um documento 
emitido por uma alta autoridade e o assunto tem que ter relevância. 


Edital — aviso, ordem ou citação oficial que a autoridade manda fixar em local público 
para conhecimento de todos, hoje em dia é publicado na imprensa. 


Escritura — contratos particulares que declaram um direito, ou obrigação, ou posse 
transcritos por um notário/tabelião. 


Foral - leis criadas por um rei com o intuito de regulamentar a administração 
de terras do reino, a cobrança de tributos e dispor qualquer outro assunto que 
achasse pertinente. 


Formulário - documento pré-impresso, padronizado, para ser preenchido com dados 
e informações do indivíduo/ solicitante/entidade/empresa para registro ou controle. 
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Homologação - confirmação/ratificação/aprovação/reconhecimento oficial emitido 
por autoridade judicial ou administrativa, de certos atos particulares, para que te- 
nham validade jurídica. 


Instrução - é uma ordem baixada por autoridade pública para execução de atos 
normativos. É uma ordem jurídica para execução de atos processuais que visam 
a produção de provas orais pelos depoimentos de testemunhas, de peritos, do 
réu ou autor. 


Instrumento — qualquer documento complementar. 


Inventário — processo de levantamento dos bens de uma pessoa após o seu fa- 
lecimento. Relação de itens de um acervo ou estoque. Documento que descreve 
detalhadamente, identifica e localiza dossiês, fundos, séries, coleções e itens do- 
cumentais de um acervo. 


Letra — deriva do latim > littera documento privado em que a validade estava ba- 
seada na letra/caligrafia do autor. 


Notícia — instrumento probatório com a finalidade de perpetuar a memória de um 
acontecimento ou ato jurídico já acontecido e se necessário, servir de prova, ex: 
mensagem emitidas por um arauto, carta de Caminha, cartas oficiais da Corte. 


Petição — instrumento escrito utilizado para solicitar despacho de autoridade pública. 


Processo — é um conjunto sequêncial de ações administrativas ou judiciais, que 
inclui diversos tipos de documentos para conhecimento e avaliação de informações 
sobre uma determinada situação com a finalidade de resolver justamente um conflito 
ou delito, originando pareceres, despachos que tramitam até ser julgado quem de 
direito deve ser punido, ressarcido, condenado ou absolvido. 


Registro — surge na Idade Média, é uma cópia simultânea de um documento em rolo 
ou livro específico, classificada por assuntos seguindo uma ordem cronológica, que 
transcreve todos os atos de uma pessoa/entidade/instituição. O registro é emitido 
pelo emissor; embora seja uma “cópia”, emite documentos originais; alguns tipos 
de registros: civil, paroquial, notarial. 


Requerimento — instrumento amparado na lei ou em jurisprudência que é utilizado 
para solicitar algo de autoridade pública. 


Termo — documento de assentamento; declaração registrada em livro específico de 
atos contratuais, administrativos ou pessoais. 


Testamento — ato que um indivíduo estipula os seus bens e para quem lega 
suas posses. 
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DIFERENÇA ENTRE A PALEOGRAFIA E A DIPLOMÁTICA 
Ambas tratam de manuscritos antigos, mas sob óticas diferentes. 


A paleografia é a técnica que ensina a decifrar, interpretar e transcrever corretamente o 
manuscrito escrito e a Diplomática é a ciência que trata da gênese do texto, explora e 
analisa o seu teor, seu conteúdo, seu estilo, sua linguagem e verifica a autenticidade do 
documento, e se este foi alterado, falsificado ou se é falso. 


Ambas são extremamente importantes. E estão interligadas. 


A primeira etapa da análise de um manuscrito é realizada por meio da paleografia, que é 
a elucidação do texto, leitura e decifração dos termos do texto e distingue os caracteres 
extriínsecos do documento: 


* O desenho das letras 

* OS numeros e datação 
* as abreviaturas 

* OS Sinais gráficos 

* as formas de validação 


E a segunda etapa, que é a diplomática, abrange uma gama bem maior de análises, se 
ocupa dos caracteres intrínsecos do texto: 


* idioma, cronologia, estilo, teor, grafia dos nomes próprios e de localidades 
* trata da veracidade do documento 


analisa o documento sob a luz da verdade histórica, dos vocábulos usados no 
documento 


observa, por exemplo, a evolução etimológica e filológica da palavra, se ela era 
empregada desta forma naquele período 


verifica o tipo de papel, tinta, caligrafia, o tipo de lacre e selo empregados no docu- 
mento e desta forma poderá comprovar a legitimidade, ou não, deste texto 


compara o teor do texto com fatos históricos em busca da verdade 


a diplomática compreende também a descoberta de erros na transmissão, na forma, 
na datação de textos, na atribuição de lugar de origem e interpretação e assim pode 
determinar a fidedignidade, ou não, do documento 
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O SURGIMENTO DOS NÚMEROS 


A India criou um método inteligente de expressar todos os números 
com apenas dez símbolos, cada símbolo tendo um valor posicio- 
nal e também um valor absoluto; uma ideia de longo alcance e 
importância que parece ser tão simples, mas que nós ignoramos 
o seu verdadeiro mérito. Exatamente esta simplicidade e a grande 
facilidade que estes simbolos deram para todos os cálculos, permi- 
tiu que a aritmética ocupasse o primeiro lugar da mais efetiva das 
invenções; e devemos apreciar ainda mais a grandeza deste feito, 
se levarmos em conta, que esta ideia não ocorreu aos matemáticos 
Arquimedes e Apollonius, dois dos maiores gênios da antiguidade. 


LAPLACE'º 


Os números surgiram muito antes do alfabeto, já no período pré-histórico, provavelmente 
com o Homo erectius, que tinha necessidade de contar e registrar objetos mesmo que ainda 
não houvesse a ideia dos numeros. 


Segundo IFRAH, 


O homem, então incapaz de conceber os números em si mesmos, não sabia 
ainda “contar”. No máximo era capaz de conceber a unidade, o par e a multidão." 


Inicialmente começou a contar os objetos com os dedos da mão, mas isto o limitava a 10 
itens e se usasse os dedos do pé conseguiria contar até 20. A palavra dígito é derivada do 
vocábulo dedo. Quando ia caçar levava consigo um osso e marcava traços nele, com uma 
pedra, cada vez que caçava um animal; assim sabia quantos animais tinha conseguido 
abater naquela jornada. 


TIRmETaa 


tm 








A cerca de 10.000 anos atrás, quando o homem deixa de ser nômade, começa a plantar e 
a criar ovelhas; para conferir se o seu rebanho estava completo, se nenhum animal tinha 
se perdido ou sido devorado por animais selvagens se tornou mais criativo com a conta- 
gem. Cada ovelha que saía para pastar era representada por uma pedra que era colocada 
dentro de um saco e a cada animal que retornava, ele retirava uma pedra do saco; desta 
forma controlava o seu rebanho. Porém não era fácil encontrar pedras de tamanhos e for- 
mas regulares. Então, por volta de 4.000 a.C. em Elam, região situada no golfo Pérsico, 
e simultaneamente na Suméria, o homem começou a substituir as pedrinhas, modelando 
com argila pequenos objetos de dimensões e formas geométricas diversas. Estabelecendo 
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assim uma ideia de unidade de um sistema contábil, sendo que o elamita era decimal e o 
sumeriano era sexagesimal. 





l LO 3.600 36.000 
Cone bolinha grande esfera esfera. 
Cone perfurada 


perfurado 


Formas geométricas usadas pelos sumérios'* 


Aliás, o ser humano, independente de que região do mundo habitava, percorreu as mes- 
mas vias para chegar a resultados semelhantes. Algumas civilizações utilizaram cordões 
com pequenos nós, ao invés das pedrinhas, para indicar unidade: os incas, os chineses, 
os africanos ocidentais e os ilhéus do Pacífico; outros povos usaram traços, círculos ou 


pontos agrupados. 
3 4 s S F, = 


Incas - cordões de nós!º 





milhares 


centenas 


dezenas 


unidades 





A=38B=2730=258D=89 
E=A+B+4C+D=658 3.643 


cordões incas para fazer contas"? 


SÍMBOLOS NUMÉRICOS DOS EGÍPCIOS! 


Por volta de 3.000 a.C., os egípcios foram um dos primeiros povos a criar um sistema de 
traços e símbolos para representar a numeração. Era um sistema feito com ideogramas, 
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bem rudimentar, repetindo aquele ideograma quantas vezes fosse necessário para indicar 
a quantidade. Não tinham nenhum símbolo para representar o zero. Depois desenvolveram 
o sistema decimal, como podemos observar na figura a seguir. 


Lo n & | Q dy 


1 10 100 1.000 10.000 100.000 1.000.000 


Exemplo de representação do número 3577, a leitura era feita por meio de forma decres- 
cente, da direita para a esquerda. 


NOTAÇÃO HIEROGLÍFICA 
Em nao 1 mi Í 
7 70 500 3000 


SÍMBOLOS NUMÉRICOS DOS MESOPOTÂMICOS?* 


Os povos da Mesopotâmia criaram um sistema sexagesimal, portanto feito com represen- 
tações cuja base era 60. Não tinham nenhum símbolo para representar o zero, embora já 
existisse o conceito do zero, que era representado por um espaço vazio. Herdamos deste 
sistema a divisão da hora em 60 minutos e do minuto em 60 segundos e dos ângulos de 60º. 
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SÍMBOLOS NUMÉRICOS DOS FENÍCIOS" 


A primeira inscrição com o sistema de símbolos numéricos dos fenícios foi encontrada em 
Karatepe e data de 750 a.C. Este sistema fenício era similar ao dos aramaicos com símbolos 
distintos para 1, 10, 20, 100 e 1000. Tinham um sistema decimal e os simbolos eram lidos 
da direita para a esquerda. Os símbolos 20 e 100 tinham diversas representações gráficas. 


Il>l= [o |H IN PIA |y fo 





97 -WIHI=AAAA MI 





SÍMBOLOS NUMÉRICOS DOS CHINESES'º 


A numeração chinesa surgiu no início do primeiro milênio a.C. Os chineses têm mais de 
um sistema numérico: o híbrido, também denominado de sistema números floridos, que é 
um sistema tradicional e o numérico, que é o sistema numérico de varas. O sistema híbrido 
possui os símbolos relacionados ao produto e à soma, sua base é decimal e possui ideo- 
gramas específicos de 1 a 9, e para 100, 1000 e 10.000; como inicialmente eram escritos 
em tábuas de bambu, sua leitura é vertical. 


— 1 x 6 4100 


po 
UU 
a 
Oo 

Je. 

: 

S 

S 


VI 
a 5 +10 


Para escrever o numero 2565 por exemplo, será necessário converter em números floridos: 
2 unidades de milhar, cinco centenas, seis dezenas e cinco unidades 
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A partir do século VlIll o zero passou a ser utilizado pelos chineses, quando começaram a 
utilizar o sistema de varas, que é posicional e decimal. Inicialmente as varas eram repre- 
sentadas na posição vertical, o que gerou muitas ambiguidades de interpretação e para 
contornar este problema, as varas foram colocadas na forma horizontal. 


o—- === E | 
0 1 b 3 4 5 Õ 





SÍMBOLOS NUMÉRICOS DOS GREGOS?º 


Os símbolos gregos foram derivados dos cretenses. O sistema era decimal e só existia 
simbolos para 1, 10, 100, 1.000 e 10.000 o que acarretava uma repetição enorme de sig- 
nos idênticos e isto ocasionava muitos erros de leitura. A partir do século Vl a.C. os gregos 
introduziram os símbolos para 5, 50, 500 e 5.000, este sistema de numeração foi chamado 
de ático e os símbolos foram substituídos por letras alfabéticas, mesmo assim era um 
sistema rudimentar e induzia ao erro devido a repetição. O conhecimento matemático dos 
gregos foi assimilado pelos árabes que o introduziram na Europa. 












































1 2 3 4 5 6 / o 9 

is A B A F I H D 

10s | K M E O n G 

100s P 2 V X SP O M 
902 = da 


sistema arcaico alfabético numeral grego 
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10 100 1.000 10.000 




















sistema numérico grego 


NÚMEROS ROMANOS 


Os números romanos foram criados na Roma antiga, cerca de 2000 anos atrás, usando 
cinco letras do alfabeto romano para representar números, e duas representações de 
origem etrusca: L = 50 e D = 500, que surgiu a divisão do símbolo €D 


ao colocar um traço horizontal sobre o número este teria o seu valor multiplicado 
por mil, ex: C = 100.000 


seriam somados se o número fosse seguido por outro de igual valor, só podendo 
ser repetido três vezes, ex: XIII = 13 


seriam subtraídos quando o valor fosse representado por um número menor e 
seguido por outro maior, ex: IV = 4 


era um sistema que dificultava as operações matemáticas, devido a repetição dos 
números e a multiplicidade de combinações, ex: 1.999 decomposto ficaria M (1.000) 
+ CM (900) + XC (90) + IX (9) > MCMXCIX 


OS números romanos foram usados no dia a dia até o século XVI. Inicialmente os 
números romanos eram representados por símbolos minúsculos para representar 


Ainda podemos encontrá-los: em relógios, na numeração dos séculos, nas primeiras 
páginas de alguns livros, após nomes de papas, reis, rainhas e imperadores, ex: 
papa João XXIII, rainha Elizabeth Il, rei Luís XIV 
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um 
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vi 

VILOT IX 
VII Or UX 
vin 


223BDBSHIDdRESBDEDO VA ONU 





números romanos medi 





levais 
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11 14 XIV 27 XXVII 150 CL 
2 || 19 XV 28 XXVIII 200 CC 
3 II 16 XVI 29 XXIX 300 CCC 
4 Iv 17 XVII 30 XXX 400 CD 
MV 18 XVII 31 XXXI 200 D 
6 VI 19 XIX 40 XL 600 DC 
FMI 20 XX 20 L 700 DCC 
8 VIII 21 XX] 60 LX 800 DCCC 
9 IX 22 XXI TO LXX 900 CM 
10 X 23 XXIII 80 LXXX 1000 M 
11 XI 24 XXIV 90 XC 1600 MDC 
12 XII 29 XKMV 100 C 1700 MDCC 
13 XIII 26 XXVI 101 CI 1900 MCM 





evolução dos números romanos 


ALGARISMOS INDO-ARÁBICOS? 


Os números que hoje utilizamos, embora chamados de arábicos, foram criados por mate- 
máticos indianos no século V da era cristã. Inicialmente, os hindus não tinham uma repre- 
sentação para o zero; uma das grandes invenções dos hindus em 500 d.C. foi a criação 
deste símbolo que representa o vazio, a ausência de valor, o nada. O hindu chamou o 
zero de sunya, cujo significado era vazio; quando os árabes adotaram a numeração dos 
hindus, traduziram o termo como sifr, que significava vazio em árabe e ao ser adotado na 
Itália, no século XIII, foi latinizado para Zephirum, que sofreu uma série de transformações 
linguísticas e culminou a palavra Zero. Recapitulando, temos sunya > sifr > zephirium > 
zero. Derivaram do vocábulo sifr > cifra (italiano, português, espanhol), chiffre (francês), 
cipher (inglês), ziffer (alemão). O verbo decifrar também deriva deste vocábulo. 


Durante a expansão árabe nos séculos Vll e VIll os árabes entraram em contato com a 
cultura hindu e conheceram o sistema numérico deles. E a partir do século VIII o difundiram 
no norte da África e na Espanha cristã. Por essa razão, os algarismos ficaram conhecidos 
como indo-arábicos. Essa representação numérica ficou conhecida através de um grande 
matemático árabe chamado de al-Khwarizmi > al garism > algarismo, cujo nome foi adotado 
para designar os algarismos arábicos. Esses algarismos chamados de ghobar foram usados 
no norte da África e na Espanha durante o século IX, mas somente no século XIll foram usa- 
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dos gradativamente na Europa, substituindo a numeração romana com o passar dos séculos, 


porque eram mais práticos e possibilitavam fazer as operações matemáticas de maneira mais 


simples. Podemos observar na tabela abaixo a evolução dos algarismos arábicos 


até hoje imprescindível para o ser humano. 


, Invenção 


E mts CET RSA Semad + 
E diria doidão pç remo cs 











evolução dos algarismos arábicos 
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O SURGIMENTO DO ALFABETO 


O alfabeto é uma forma de registrar uma língua, sendo que as letras representam um 
determinado fonema, mas nem sempre existe a correspondência exata entre o fonema e 
O caractere. 


Na língua portuguesa há letras que podem representar mais de um fonema, como por 
exemplo a letra “x” em: táxi, exemplo, enxame, próximo. Ou fonemas que podem ser re- 
presentados por diversas letras: rosa (“z”), zebra (“Z”), exame (“Z”). Ou dígrafos: chinelo 
(“x”), chimpanzé (“x”), xisto (“x”), xilogravura (“x”). 


A escrita nem sempre foi alfabética, no início o homem se comunicava por meio da escrita 
ideográfica, pictórica e cuneiforme. 





Estudo comparativo da letra A?! 


Os sumérios e acádios praticavam a escrita cuneiforme cunhadas no barro, mas eram 
pesadas e difíceis de manusear, enquanto os egípcios desenvolveram a escrita dos hie- 
róglifos, que posteriormente foram adotadas por outros povos, dentre eles: os babilônios, 
assírios, elamitas e hititas. Muitos dos símbolos pictográficos destes povos foram combi- 
nados e surgiu o alfabeto proto-canaanita com cerca de 30 elementos, que será o ponto 
de partida do alfabeto fenício. 
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Dt met 


Escrita fenícia ca.1000 a.C.& Tabua do Palácio de Minos, 
Knossos, Creta ca.1400 a.C. 


Os fenícios, povo de origem semita, eram marinheiros, comerciantes e indivíduos práticos 
que procuravam constantemente maneiras de negociar e comercializar. Por esta razão 
precisavam de um sistema simples de escrita para manter a contabilidade, inventários, 
preços e outras atividades comerciais. Criaram o alfabeto fenício em 1000 a.C., que foi o 
primeiro alfabeto fonético, com poucos glifos, mas extremamente funcional, porque servia 
para registrar os fonemas de diversos idiomas. Era composto por 22 consoantes, que eram 
escritas da direita para a esquerda. Os fenícios venderam este alfabeto, como mercadoria, 
para a Grécia, que o adaptou para o grego arcaico e também agregou alguns caracteres 
novos. Desta maneira o alfabeto fenício foi um grande legado para a humanidade porque 
se espalhou pelo Ocidente e influenciou a criação de todos os outros alfabetos ocidentais. 


O historiador grego Herodotus, que viveu no século V a.C., fez a primeira referência escrita 
do alfabeto fenício e atribuiu a sua invenção a Cadmos. Herodotus mostra a migração do 
alfabeto fenício para a Grécia e revela os símbolos abstratos distintos que representavam 
os fonogramas alfabéticos. Ele fez cuidadosas observações e acreditava que os fenícios 
inventaram o alfabeto. 
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Em 1458 o abade francês Barthélemy d'Andlau decifrou o alfabeto fenício por meio de 
comparações em textos bilíngues e em inscrições cunhadas em moedas de Tiro. 


Em 1929 o arqueologista francês Claude Schaeffer encontrou diversas tábuas escritas, 
em escrita cuneiforme desconhecida, em sítios arqueológicos em Ugarit e ao redor do 
Mediterrâneo. Estas tábuas de Ugarit foram minuciosamente estudadas por diversos es- 
pecialistas sobre o assunto e finalmente em 1948, após árdua pesquisa dos professores 
Charles Virolleaud, Hans Bauer, Dhorme, Dussaud e Nougayrol, estavam identificadas 
as 28 letras do alfabeto fenício, das quais 26 eram consoantes e foram confirmadas as 
deduções de Herodotlus. 


AEPAFVIRONELIIEONV OA SL 
ABTAEFZHGIKAMNZONIQPETYOXUA 


Desenvolvimento do alfabeto grego a partir do fenício 


Oy 


“E 

pref 

A 

XL 

Tau Upsilon Phi Chi Á Omega 
Alfabeto grego” 

O alfabeto grego era muito complexo, tinha cerca de 89 caracteres; depois de percebe- 

rem que o alfabeto fenício era bem mais simples, composto apenas por 22 caracteres, 

o adotaram e a partir do século IV a.C., o alfabeto jônico foi oficialmente empregado em 

Atenas, substituindo posteriormente os diversos alfabetos regionais existentes na Grécia. 
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Algumas transformações relevantes foram introduzidas neste alfabeto: 


* Aletra alpha foi substituída pela vogal a 

* Aletra epsilon foi substituída pela vogal e 

* Aletra iota foi substituída pela vogal i 

* Aletra omicron foi substituída pela vogal O 

* Aletra upsilon foi substituída pela vogal u 

* Foi criada nova organização dos sons sibilantes (Ss e Z) 


* Foram criados novos simbolos para os sons da língua grega que eram inexistentes 
na língua fenícia, como por exemplo: ph > fi; ps > psi; kh > ki; xi> ks 


A escrita grega passou a ter um texto com uma sequência de letras seguidas, sem espaços 
e sem pontuação. Na escrita grega primitiva, a primeira letra começava da esquerda para 
a direita na primeira linha e ao chegar no final da linha, voltava da direita para a esquerda, 
em Zziguezague, em sentido alternado. Depois, a partir o ano 500, passa a ser escrita da 
esquerda para a direita e de cima para baixo. 





texto corrido grego arcaico 
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COMPARAÇÃO ENTRE ALFABETOS ANTIGOS 


O alfabeto grego foi de suma importância para o desenvolvimento da escrita nas escritas 
alfabéticas usadas na Europa e sofreu mínimas alterações, sendo usado até a presente 
data como instrumento de expressão e comunicação entre povos de línguas e nacionali- 
dades diferentes. 
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A evolução do alfabeto? 
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Alfabeto etrusco?” 
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Os etruscos viveram na península itálica e adotaram o alfabeto grego, apesar da sua lingua 
não ter ligação com as línguas indo-europeias e o deixaram como legado para os romanos. 
Inicialmente o alfabeto latino possuía apenas 16 letras. Só mais tarde, no final do século 
Va.C., foram acrescentadas as letras: g, h,j, k q, v, xe y. 


Inicialmente o texto era escrito da direita para a esquerda, em ziguezague, posteriormente 
o texto será escrito da esquerda para a direita sem ziguezague, mas há registros do uso 
esporádico de uma série de sinais: o ponto, o espaço, o travessão, o hífen e o traço de 
união, a fim de separar grupos de palavras. 


Provavelmente a escrita etrusca foi assimilada pela língua latina por volta do século VIl a.C. 
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Evolução do alfabeto” 
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TIPOS DE MATERIAIS DA ESCRITA * 


Desde que o homem começou a registrar sua escrita na antiguidade, fez recurso de uma 
infinidade de materiais. A paleografia é o estudo dessa escrita antiga sobre qualquer tipo 
de estrutura ou objeto, dentre eles: 


* em folhas ou em casca de árvore 

* em linho 

* em tábuas de argila, de barro cozido, de terracota 
* em pedras, em mármore, em muros 

* em bronze, cobre, chumbo, estanho, ouro ou prata 
* em madeira encerada 

* em casco de tartaruga, ossos ou marfim 

* em papiro 


no pergaminho, na pele de cabra, no couro 


no papel que inicialmente foi feito: de seda, de cânhamo, ou linho 


Folhas de palmeira foram usadas para escrever durante vários séculos em várias partes 
da India, sendo um excelente material e de grande durabilidade. Foram encontrados ma- 
nuscritos em folhas de palmeira no Nepal escritos há centenas de anos.* 


A parte interna da casca de árvore chamada de liber também foi um material muito usa- 
do para escrever, e deu origem a palavra livro. A casca de árvore era um material menos 
frágil que a folha da palmeira e mais fácil de transportar para qualquer lugar. Em Roma 
coexistiram rolos de casca de árvore e de papiro, mas após o advento da importação do 
papiro, devido a qualidade e a quantidade dele, acabou predominando. 


Os egípcios envolviam as múmias em linho e escreviam orações e faziam desenhos; os 
etruscos e romanos aproveitaram este conhecimento e utilizaram o linho para escrever 
documentos públicos e desenhar mapas, eram chamados de libri lintei, de volumina lintea 
ou de mappae linteae havendo referência sobre isto no Codex Theodos, v.27.1.º%º 


Os babilônios e assírios cunharam em argila e em barro suas primeiras palavras. Inicial- 
mente eles usavam o próprio dedo, um graveto ou osso para escrever no barro ou argila, 
mas este material secava rapidamente, endurecia e quebrava; depois descobriram que se 
cozinhassem o barro no fogo, a tábua escrita tinha mais durabilidade. Surgiram então, as 
tábuas de terracota nas quais eram misturados vários tipos de barro, portanto, apresen- 
tavam variações de cores; mas eram tábuas pesadas, o que dificultava o armazenamento 
e transporte delas para outro lugar. 
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tábua de barro cozido, escrita proto-Elamita, a mais escrita sumeriana cuneiforme 
antiga do mundo usada no sudoeste do Irã 





hieróglifo egípcio- terracota 


E com o passar do tempo outros materiais foram sendo utilizados. 


Escreveram em pedras, aliás este processo sempre foi feito, desde o tempo da arte rupes- 
tre, mas a escrita em pedras e mármore foram relegadas para inscrições mais importantes 
devido o trabalho ser demorado e árduo. 


Não podemos deixar de mencionar o graffiti, a escrita feita em muros ou paredes de pré- 
dios. Há um grande número de graffiti em Pompeia. 


Os metais também foram usados, mas eram extremamente caros, e duros, era árduo 
esculpir as letras e depois de prontas, o seu peso dificultava o transporte. Deixaram este 
material para cunhar moedas e algumas placas importantes. 


Os esquimós usavam ossos de baleia e dentes de foca para escrever, enquanto os chine- 
ses escreviam em cascos de tartaruga e conchas. 
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TÁBUAS DE MADEIRA ENCERADAS 


Foram encontradas tábuas de madeiras com os nomes dos mortos em sarcófagos de 
múmias egípcias. Estas tábuas também eram usadas pelos egípcios nas escolas e para 
fazer contas ou escrever alfabeto, notas, receitas e versos. 


Depois surgiram os codicilli, tabulae, tabellae ceratae, pinax, que eram tabuinhas de ma- 
deira banhadas em uma mistura de breu e cera, onde a escrita era feita com um estilete. 
Elas tinham vários usos porque eram recicláveis, bifaciais e as mensagens podiam ser 
facilmente apagadas. Foram usadas para registros públicos, para correspondência, pelos 
comerciantes e nas escolas em Roma e na Grécia até o século XII. Elas podiam conter 
uma ou mais tabuinhas e eram denominadas da seguinte forma: 


a) Díptico quando o códice tinha 2 tábuas enceradas unidas 
b) Tríptico quando o códice tinha 3 tábuas enceradas unidas 
c) Políptico quando o códice tinha 4 ou mais tábuas enceradas unidas 





o) 


o 








Tábuas enceradas escrita romana século | e Il d.C. (domínio público) 


PAPIRO 


O papiro > cyperus papyrus > foi obtido a partir do caule desta planta, uma espécie de 
junco, que crescia no Egito, na região do vale do Rio Nilo. Os egípcios cortavam o caule 
desta planta, que poderia ter a espessura de um punho humano, o descascavam e depois 
cortavam várias tiras finas. Lavavam estas tiras na água do Rio Nilo, que era alcalina e as 
misturavam com uma seiva autocolante. Depois colocavam estas tiras em camadas, uma 
sobrepondo a outra, em sentido vertical e depois faziam outra camada em sentido hori- 
zontal e então, eram colocadas ao sol para secar. A tonalidade do papiro varia de acordo 
com a altura do corte do caule, desde castanho até branco, sendo o ultimo o mais valioso. 
Só era possível escrever em um lado do papiro. 
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Os egípcios usaram o papiro desde os primórdios da escrita. Há desenhos de rolos de 
papiros esculpidos em paredes nos templos egípcios. Graças a atmosfera seca do Egito, o 
estado de preservação dos papiros foi conservado e foram encontrados diversos espécimes, 
um deles com a contabilidade do rei Assa, cerca de 3.500 a.C. Há na Biblioteca Nacional 
da França, em Paris o famoso Papyrus Prisse, contendo as duas ultimas páginas das ins- 
truções de Kagemni, que supostamente serviu ao faraó Seneferu da IV dinastia egípcia, 
que começou cerca de 2630 a.C. e construiu duas pirâmides: a de Meidum e a Pirâmide 
Vermelha. Durante muitos anos pairava a dúvida se o faraó tinha construído a pirâmide 
de Meidum, que foi dissipada graças à alguns graffitis perto das ruínas que mostram que 
os antigos egípcios atribuíram ao faraó Senefru a construção dela. 





Prisse Papyrus* 


O papiro foi o material que o homem usou por mais tempo, cerca de 4000 anos, até o 
século VIll e depois foi substituído pelo pergaminho. 





hieróglifo em papiro texto antigo em papiro” 
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PERGAMINHO 


O rei Eumenes Il, que governava Pérgamo, resolveu criar uma biblioteca e copiar o que 
fosse possível da biblioteca de Alexandria. O faraó Ptolomeu Ill revoltado com a audácia 
dele, proibiu a venda de papiro para ele. Diante da falta de material para realizar a sua 
biblioteca, ele foi em busca de uma solução, e como havia muitos curtumes na região de 
Pérgamo, ele desenvolveu um processo de aperfeiçoamento na curtição do couro cru, 
dando origem ao pergaminho. 


Na Idade Média o pergaminho foi muito utilizado por monges, no scriptorium, para fazer 
cópias de manuscritos dos textos clássicos da cultura grega e latina e redigir textos religio- 
sos. Pergaminhos eram usados para fazer as páginas dos livros. Eles eram feitos a partir 
de peles de animais. O pergaminho velino era o mais precioso, de melhor qualidade, mais 
delicado, fino e branco; era feito da membrana do feto de cabras e ovelhas. 


Antes de virar pergaminho era necessário o preparo da pele, que era realizado em diver- 
sas etapas e necessitava de vários dias. A transição da pele fresca para uma superfície 
adequada para escrever, era um processo lento e laborioso. O pergaminheiro selecionava 
peles de ovelhas, cabras ou bezerros. As peles eram embebidas em água de cal, por cerca 
de 3 a 10 dias para que o pelo do animal se soltasse. Após este processo, o pergaminheiro 
raspava os pelos e qualquer partícula ou pedaço de carne que tivesse permanecido na pele. 
Depois disso, a pele era mergulhada em água fresca, para remover o cal. Em seguida, a 
pele era esticada firmemente em uma moldura de madeira. Na próxima etapa, uma espátula 
especial arredondada era usada para raspar a pele até que ficasse na espessura deseja- 
da. Esta operação de raspagem continuava ao longo de vários dias. Durante esta fase, O 
pergaminheiro continuamente apertava a tensão na moldura do pergaminho, enquanto a 
pele secava. No final deste processo, o resultado era um pergaminho suave, resistente, 
durável e bifacial; mas antes de ser escrito, deveria ser especialmente preparado. 


Primeiro, O pergaminho era esfregado com pó de pedra-pomes, para enrugar a superfície, e 
depois polvilhado com um pó pegajoso. Estes procedimentos faziam a superfície ficar lisa, 
uniforme, brilhante e receptiva para as tintas e cores. Para finalizar, a pele era aparada, 
aproveitando o máximo do tamanho da pele, e cortada para ficar do(s) tamanho(s) da(s) 
página(s) desejadas para escrever o livro. Um grande manuscrito era montado a partir de 
folhas quase tão largas quanto uma única pele; por esta razão os livros antigos tinham um 
formato bem grande. Para pequenos livros, a pele era dividida em duas ou mais partes. A 
folha de pergaminho era dobrada, alinhada e cortada em 16 ou 20 páginas. 
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1568 pergaminheiro alemão* pergaminho 


Apesar deste processo de curtição tornar o couro bem resistente, durável e bifacial, o perga- 
minho era bastante caro, o que obrigava aos escrivãos a reciclarem este material, raspando 
os manuscritos e reutilizando o pergaminho, que então eram chamados de palimpsestos. 


PAPEL 


O papel aparece na Europa durante a Idade Média, foi criado pelo ministro de agricultura 
chinês T'sai Lun em 123 d.C. Era feito manualmente, de uma pasta de trapos cozidos 
com fibras de cânhamo, de algodão ou cascas de árvores da amoreira, que eram batidas 
e esmagadas até formarem uma polpa. Depois colocava esta pasta sobre um molde feito 
com uma peneira de juncos bem finos, unidos com crina ou fios de seda em uma armação 
de madeira. Esta folha era deixada nesta prensa para secar ao ar livre. 


O papel foi difundido inicialmente em 610 d.C. pelos monges coreanos que estiveram na 
China e depois disseminaram esta técnica para os japoneses. 


Em 761 d.C. os chineses tentaram conquistar uma região controlada pelos árabes, mas 
foram derrotados e alguns artesãos chineses que sabiam o segredo da fabricação de papel 
foram capturados e este conhecimento foi assimilado pelos árabes. Por volta de 795 d.C. 
foi criada uma fábrica de papel em Bagdá que floresceu até o século XV. Também havia 
uma fábrica de papel em Damasco desde o século X que exportava para o Ocidente o 
papel denominado carta damascena. 


Quando os mouros invadiram a Espanha transmitiram esta tecnologia ao fabricarem papel 
de algodão em Játiva, na Espanha, por volta de 1150. Depois nos séculos IX e X, foi falri- 
cado, em Toledo, o papel toledano e os árabes começaram a importar papel fabricado feito 
de linho e cânhamo, mas apenas no século XIII aconteceu o uso generalizado do papel 
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espanhol. Embora neste período ainda fosse muito utilizado o pergaminho, há registros 
de fábricas de papel nas regiões de Aragão e Catalunha. A Itália fabrica papel de linho na 
cidade de Fabriano desde 1200. A Alemanha começa a produzir papel no início do século 
XIV em diversas cidades: Kaufbeuren, Nuremberg, Augsburg e Múnchen. 


O surgimento da imprensa deu grande impulso à fabricação do papel, que inicialmente 
era feita de forma artesanal, e com o surgimento da máquina de fabricar papel continuo 
foi possível mecanizar o processo. Em 1840 o engenheiro alemão Friedrich Gottlob Keller 
desenvolveu a celulose que é utilizada atualmente na produção de papel. 
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INSTRUMENTOS SUPORTES USADOS NA ESCRITA 
ESTILETE” 


O estilete foi o instrumento usado para escrever nas tábuas enceradas, em argila, terracota 
e tijolos. Podia ser de metal ou osso, e era pontiagudo. Abaixo alguns tipos de estiletes 
encontrados na Alemanha durante a Idade Média. 





| Lá 
| 6) Freiburg 
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| 2) Bremen 3) Stark 
1) Aschaffenburg 
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2) Braunschweig 





CÁLAMO 





Termo grego kálamos > passa para o latim calamus > cálamo, é um instrumento feito da 
haste do junco, de bambu fino ou de caniço talhado obliquamente e afiado com uma faca 
ou canivete na extremidade para obter uma ponta apta para debitar a tinta no pergaminho. 
Para escrever no papiro sua ponta tinha que ser macerada em forma de pincel. Depen- 
dendo do tipo de corte da ponta, o cálamo determinava a grossura do traço: fino ou grosso. 
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PENA DE GANSO: 


A pena de ave, sendo que a de ganso era a preferida; devia ser devidamente prepara- 
da para ser utilizada como instrumento da escrita. Para se escrever bem e com mais 
velocidade a pena tinha que ser arredondada, dura, fina e clara. Tinha diversos tipos de 
talhes diagonais, podendo ser simétrico ou assimétrico, fino ou grosso. Durante o verão 
deveria ser conservada em um vaso de água, cobrindo o corte da pena, para impedir 
que este secasse. 





preparo da pena?” 
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a -"Tondo dela penna . 
b-Canaletto. É 
c—- Curta. 
d-sPrimo tagho | 

e Seconds tagln. 
f-Vomero. 


3-8 guto . 


h- Punta tetiperata. 
diversos formatos de corte de pena” 
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O escrivão também precisava de outros utensílios: de uma régua para marcar e traçar 
a espessura das linhas e delinear aonde seria posicionada a iluminura, de uma faca ou 
canivete para deletar algum erro de escrita no pergaminho ou para raspar o pergaminho 
e assim poder reutilizá-lo e também de uma tesoura para recortar o tamanho da folha 
ou aparar a folha. 
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PIGMENTOS E TINTAS 


Muitos escrivãos fabricavam suas próprias tintas na antiguidade. Os pigmentos eram 
extraídos de vários minerais, pedras, ervas, plantas e frutas; em seguida eram moidos 
até virarem um pó finíssimo. Depois eram misturados com água, vinagre, vinho ou algum 
líquido oleoso; finalmente eram fervidos e depois coados. Este processo podia levar 
cerca de 1- 3 dias. 


Havia várias receitas de pigmentos e tintas. Muitas eram guardados em segredo. 


* Ade cor preta era feita de fuligem ou de carvão dissolvido em goma arábica e água; 
era a tinta mais usada, por ser a mais fácil de fabricar 


* A de tonalidade sépia/marrom também era bastante usada; era feita da noz de 
galha ou bugalho de carvalho, diluída em vinho ou vinagre e fixada com minerais 
ou cinzas quentes 


- a tinta azul era extraída da pedra lápis-lazuli 
* o verde era obtido do cobre 

* O roxo era retirado de conchas moídas 

* O amarelo era obtido do açafrão 


* O vermelho, sendo este o pigmento mais caro de todos, portanto, empregado com 
parcimônia, era reservado para uma letra inicial ou detalhes do texto ou da iluminura 
que precisavam de destaque; era extraído do pau-brasil 


* Afolha de ouro era aplicada em iluminuras importantes 


Depois de pronta a tinta era colocada dentro de um tinteiro forrado com um pedaço de seda 
virgem, a fim de evitar que o cálamo absorvesse muita tinta e criasse bolhas ou fizesse 
manchas de tinta no papel. 
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CONCEITOS DE ESCRITA 


Toda escrita é, de certa maneira, 
vontade de viver ou de sobreviver. 


MICHELLE PERROT 


A palavra escrita deriva do latim de scriptu, que significa desenhar em caracteres, gravar 
em letras, portanto, podemos deduzir que a escrita é a arte de se escrever a mão, seria 
a caligrafia dos indivíduos. Em sentido mais amplo, poderíamos dizer que compreende 
qualquer registro de sistema de linguagem visual e espacial grafada e em um sentido mais 
restrito, representa o registro da narrativa verbal a fim de expressar as ideias humanas. 


Sem a escrita a cultura não teria sobrevivido da maneira como hoje a conhecemos. Também 
podemos afirmar que a filosofia, a poesia, a história, a religião e diversas outras atividades 
teriam sido perdidas em sua essência devido à limitação geográfica da transmissão oral. 
E sem dúvida, a história da humanidade teria sido bem diferente. 


A escrita é essencial para o desenvolvimento do intelecto e da consciência humana; para 
a compreensão do ser humano e do mundo em que ele habita. Ao escrever, o homem 
tem que verbalizar, refletir e acaba documentando uma época, uma história, deixa a sua 
marca para a posteridade. A escrita pode ser considerada como um fator de sobrevivência; 
registro de uma cultura. 


A escrita também foi um veículo para perenizar, legitimar a religião, fixar a Palavra de Deus 
e no âmbito laico foi um componente imprescindível para exercer o poder. 


É difícil precisar a origem da escrita: as mais antigas são a sumeriana, a acadiana, a egípcia 
e a chinesa, que surgiram entre 4.000 e 3.000 a.C. Foram diversos os sistemas da escrita e 
em seus primórdios, eles evoluíram de forma autônoma e não sofreram influências mútuas. 


Segundo BERWANGER & LEAL, a escrita 


era considerada tão importante pelos antigos povos que esses atribuíiam sua 
invenção a deuses e heróis? 


Interessante observar que a escrita se desenvolveu paralelamente em diversas civilizações 
utilizando meios diferentes; mas foi o aparecimento do alfabeto que impulsionou a escrita. 


Desvendando alguns enigmas da Paleografia | 57 


O SURGIMENTO DA ESCRITA 


A paleografia também abrange o estudo das diferentes formas e estilos de escrita, hieró- 
glifos, significados de simbolos, alfabetos antigos, caligrafias, e todas as suas variações 
através dos séculos, culturas e povos. 


ARTE RUPESTRE 


A arte rupestre é a mais antiga forma gráfica de comunicação utilizada pelo ser humano e 
ocorreu em todos os continentes. São representações gráficas pré-históricas desenhadas 
em paredes, tetos de cavernas e também em superfícies rochosas ao ar livre. 





Arte rupestre“? Arte rupestre“ 


A criação da escrita é um grande feito da humanidade. Inicialmente foram cunhados sim- 
bolos em placas de barro e pedras chamados de desenhos: embrionários, pictográficos e 
ideográficos que simbolizavam palavras, conceitos e ideias. 
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ESCRITA EMBRIONÁRIA 


A escrita embrionária é uma forma rudimentar de escrita que surgiu cerca de 20.000 a.C. 
e era feita com desenhos de figuras de animais, figuras humanas abstratas e modelos 


geométricos para comunicar. 
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ESCRITA PICTOGRÁFICA 


A escrita pictográfica era complexa porque havia pelo menos cerca de 2000 sinais e o seu 
uso era bem complicado, por esta razão estes desenhos/sinais gradativamente foram fican- 
do mais abstratos e isto tornou o processo da escrita mais simples. Datam de 6000 anos 
atrás as primeiras placas de barro criadas na cidade de Uruk, com a escrita pictográfica. 
Provavelmente as escritas mais antigas são: a cuneiforme e a hieroglífica, ambas foram 
criadas cerca de 5.500 anos atrás. 


A escrita pictográfica emprega símbolos ou sinais que representam abstratamente o 
objeto da mensagem. 





escrita pictográfica e sua evolução”? 


A escrita pictográfica foi a base da escrita cuneiforme e dos hieróglifos e atualmente ainda 
é empregada em sinais de trânsito ou locais públicos, por exemplo, na porta de banheiros 
públicos, ou em locais que tem escadas, porque são autoexplicativas e universais. 
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ESCRITA CUNEIFORME 


A palavra cuneiforme deriva dos termos latinos cuneus > cunha + forma > forma, portanto 
significa uma escrita em forma de cunhas feitas em tábuas de argila, era usada pelos su- 
mérios, os acádios e vários outros povos do Oriente Próximo. 
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Representação cuneiforme do alfabeto*” tábua cuneiforme de Ugarit 
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ESCRITA HIEROGLÍFICA 


A palavra hieroglífica deriva do grego hieroglyphika grâmmata, hieros > significa sagrado e 
glyphein > esculpir, e grammáta > letras, portanto, literalmente letras sagradas esculpidas. 
Ela surgiu no Egito no início do terceiro milênio a.C. e era considerada a fala dos deuses. 
Segundo David Diringer os egípcios foram as primeiras pessoas a representarem o pensa- 
mento graficamente; e afirmavam que inventaram o alfabeto e o ensinaram para os fenícios. 





Hieróglifo egípcio (domínio público) 
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ALFABETO HIEROGLÍFICO* 
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ESCRITA HIERÁTICA 


O vocábulo grego hiératiká significa sacerdotal, portanto, a escrita hierática obedecia aos 
parâmetros religiosos e era inicialmente uma escrita empregada a temas sagrados e religio- 
sos. Ela surgiu a partir de 1000 a.C. A escrita hierática conviveu com a escrita hieroglífica 
e era uma adaptação da escrita hieroglífica; era cursiva e por ser mais simples, era mais 
rápida de ser escrita. Foi empregada em rolos de papiro ou em folhas, mas também em 
cerâmica. Foi usada em registros de propriedades, cartas, documentos religiosos e textos 
literários. A escrita hierática era escrita em dois formatos: em linhas horizontais ou em 
colunas, era lida da direita para a esquerda. 





escrita hierática (domínio público) 


Desvendando alguns enigmas da Paleografia | 65 


ESCRITA DEMÓTICA 


A escrita demótica surgiu durante a 26º dinastia egípcia (667-525 a.C.). Foi a evolução 
da escrita hierática, era uma escrita cursiva com novos signos, ainda mais abstrata, mais 
simplificada e mais rápida do que a escrita hierática. 


Ela passou a ser utilizada na maioria das atividades do povo egípcio: em registros de do- 
cumentos, em cartas, pelos escribas públicos e religiosos, em textos literários e religiosos 
e pelos indivíduos de classes sociais mais ricas. Ela foi uma das três escritas empregada 
na Pedra de Roseta, com inscrições bilingues (em egípcio e grego), famosa por ter pos- 
sibilitado Jean-François Champollion a decodificação da escrita egípcia comparando os 


três sistemas de escrita nela esculpida: hieróglifo, demótico e grego. 
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Inscrição demótica Pedra de Roseta 
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Pedra de Roseta (domínio público)*º 


ESCRITA IDEOGRÁFICA 


A escrita ideográfica consiste em um sistema de símbolos gráficos ou desenhos represen- 
tando uma ideia abstrata, objetos, palavras, uma ação ou uma qualidade. Estes ideogramas 
são inscritos, separadamente, e dispostos em colunas e lidos de cima para baixo, a partir 
da direita. Exemplos de escrita ideográfica são as escritas: japonesa, chinesa e coreana. A 
escrita chinesa é uma das mais antigas do mundo, tem uma multiplicidade de ideogramas, 
mais de 45.000 signos diferentes. 
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exemplos de ideogramas egípcios?” ideogramas chineses (domínio público) 
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ESTILOS DE ESCRITA 


A escrita é a pintura da voz” 


VOLTAIRE 


ESCRITA CAPITAL 


O alfabeto romano teve a sua origem entre os séculos Vlle Vl a.C. Inicialmente tinha 22 
letras, aumentando posteriormente para 28 e alterando suas formas de acordo com os 
fonemas empregados. A escrita era feita da esquerda para a direita. 


O vocábulo latino caput (= cabeça) > capitis > capitalis = principal, dominante, deu origem 
ao nome desta escrita. Há três estilos da escrita Capital. 


A escrita Capital Quadrada também chamada de Capital Elegante, foi utilizada nas ins- 
crições de lápides, monumentos e dísticos. Também aparece na parte superior de textos 
ou em títulos, era uma escrita mais trabalhosa porque tinham linhas retas e formas angu- 
lares. Como este processo de escrita era bem lento para se escrever era reservado para 
manuscritos de luxo, como a Bíblia por exemplo, ou as obras de Virgílio. 
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escrita Capital Quadrada - Georgicon? 


* empregava letras maiúsculas e todas elas têm a mesma altura, 


* com exceção das letras F e L grafadas de forma mais alongada para evitar de serem 
confundidas com as letras E e | 


* a letra À era escrita sem o traço horizontal 
* a letra B geralmente tinha a parte do bojo superior, menor que o inferior 
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* aS letras E, F e T tinham traços horizontas curtos e suaves 

* a letra P tinha o arco do bojo aberto 

* O bojo da letra R não era fechado, quase não tocava o traço vertical 
* a letra iera usada para ie) 


* a letra V tinha o lado direito mais suave e mais alongada na base e também podia 
ser usada tanto para representar V quanto U 


* não tinha marcas de pontuação 
* OS traços eram harmoniosos e elegantes 


* tinha poucas abreviações e eram restritas, nomina sacra DS > Deus, DMS ou DNS 
> Dominus 

* O pronome que é escrito abreviado Q e todas as letras eram traçadas de forma 
harmoniosa e elegante. Era uma escrita continua, as letras eram colocadas uma 
ao lado da outra, raramente havia espaços entre as palavras e quando muito eram 
separadas por um ponto colocada no meio da altura da letra 


A escrita Capital Quadrada serviu de base para as letras maiúsculas modernas. 
NBCDIICGHIVJKIMNOPORSTUVWRXYZ 


A escrita Capital Redonda era grafada em letras maiúsculas de forma mais arredondada, 
o que facilitava quando se escrevia com uma pena. Foi muito empregada na escrita feita 
em papiros e depois em pergaminhos. 





SENATVSPOPVLVSOVEROMANVS ” | 
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Inscrição esculpida na coluna de Trajano em 114 d.C. 


A escrita Capital Rústica derivou da Quadrada; era a escrita usada por todos, como o 
nome indica, as letras não eram tão elegantes, eram rústicas, menos elaboradas. 


* as letras eram menos rígidas e ficavam mais próximas umas das outras 
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* eram letras mais estreitas, mais longas e eram mais fáceis de serem escritas com 
uma pluma do que a Capital Quadrada 


* Uso de abreviações 


* há poucas contrações e nenhuma marca de pontuação, inicialmente as palavras não 
eram separadas, eventualmente podemos encontrar pontos em alguns manuscritos 
ou inscrições como divisor de palavra; era colocado ponto no meio da altura da letra 


* tendência ao arredondamento 
* as letras F, L, B, G, e Q eram grafadas mais altas que as outras letras 


* a letra A era escrita sem o traço horizontal, que era uma característica da escrita 
Capital; e a letra V assemelhava-se a letra U 


* As letras le T são bem estreitas 
* Aletra Y tem a parte superior do angulo bem estreita e diminuta, 
* Esta escrita tornou-se popular e depois foi empregada em livros até o século VI d.C. 


ABCDIIGHITKLMNOLARSIUVWKXYZ 


Numerosas obras foram escritas em Capital rústica e foram encontrados cerca de 40 ma- 
nuscritos com esta caligrafia. Na biblioteca do Vaticano se encontram os: Codex Bembinus 
(o mais antigo, foi escrito por Publius Terencius), Codex Vaticanus, Codex Romanus, Codex 
Palatinus e o Codex Mediceus. 


O mais antigo manuscrito em Latim em escrita rústica é um fragmento do poema de Her- 
culano sobre a batalha de Actiaco que foi escrito entre 31a.C. - 79 d.C. 
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escrita Capital Rústica - De bello Actiaco** 
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escrita Capital Rústica” 






ESCRITA CURSIVA ROMANA 


A escrita cursiva romana, também chamada de minúscula cursiva, surgiu a partir do sé- 
culo | a.C. e foi utilizada até o século IV d.C. Também foi empregada até o século VIl em 
documentos e livros. A fim de escrever mais rápido e também para evitar que a tinta na 
pena secasse, as pessoas começaram a ligar uma letra à outra. A escrita romana teve 
duas fases: a cursiva antiga e a nova cursiva. 


Na Roma Antiga todas as pessoas cultas, inclusive mulheres, sabiam escrever, portanto, 
a escrita cursiva foi bastante difundida. Pode ser encontrada nas ruínas de Pompeia, em 
papiros e em tábuas enceradas, mas a leitura da cursiva antiga era difícil. 
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escrita cursiva antiga? 
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* aS letras da escrita capital quadrada se alongaram e se comprimiram 
* as letras começaram a ser conectadas umas as outras 
* foram introduzidas hastes descendentes e ascendentes em diversas letras 


* Uso de abreviações 
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escrita nova cursiva” 


A fim de acelerar o processo da escrita, os romanos foram modificando as letras até então 
existentes e a nova cursiva apresenta outras características. 
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ESCRITA UNCIAL 


Segundo alguns paleógrafos, o termo uncial deriva da palavra uncia = um doze avos, re- 
presentava um duodécimo da medida pé, equivalente a 30,5cm, portanto, uncia significa 
uma polegada de altura. Era uma escrita maiúscula de cerca de 2,5cm de altura. Etimolo- 
gicamente da palavra uncial derivam os vocábulos ingleses: ounce e inch. 


Outra teoria é que uncial deriva da palavra latina ungula, que significa unha e como a 
escrita Capital Rústica foi se arredondando com o passar do tempo, lembrando o formato 
de uma unha, resolveram denomina-la escrita uncial. 


O termo uncial aparece pela primeira vez nos manuscritos de São Jeronimo; pode ser que 
ele quisesse dizer que as letras ocupavam um doze avos da página do manuscrito. Alguns 
paleógrafos, entretanto, creem que São Jerônimo usou o termo porque as letras eram 
uncus, que tem diversos significados como, grampo, gancho, curvo, portanto, remetendo 
ao formato curvo, arredondado das letras. A escrita uncial foi empregada a partir do final 
do Império Romano até o início da Idade Média. 


No início do século XVIII Jean Mabillon denominou esta escrita de uncial e Scipione 
Maffei a adotou para a distinguir da Capital Quadrada, portanto, atualmente a escrita 
uncial é convencionalmente empregada para a escrita cujas letras tem a forma e os 
ângulos arredondados. 


AbederÇhI 
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A escrita uncial era composta por: 


* letras maiúsculas e de formas arredondadas 
* há separação das palavras na fase mais avançada 


começa a sofrer influência do estilo cursivo 


o uso de abreviações é raro na escrita uncial 


surgem hastes alongadas: ascendente na letra H, e descendentes nas letras P e Q 


a letra L tem uma base curta e sua haste é mais longa do que as demais letras 


as letras M, N e U são bem mais largas que as demais letras 


as letras D, H e Q ganham formas novas 


algumas letras sofrem alterações no formato: A, D, E, G,H,M,Q, T,U 
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escrita uncial* 


ESCRITA SEMIUNCIAL 


O termo semiuncial foi empregado pela primeira vez em 1727 por Scipione Maffei em sua 
Istoria diplomatica para diferenciar da uncial quando discorria sobre o Codex Basilicanus 
de Hilary. A escrita semiuncial evoluiu da cursiva e manteve diversas características do 
alfabeto uncial, portanto, é uma mistura das duas escritas. Schiaparelli a cnama de se- 
miuncial arcaica e os paleógrafos franceses a denominam de minúscula antica. 


Algumas características da semiuncial: 


* letras minúsculas 

* forma mais arredondada 

* Aletra a era grafada de modo fechado 

* Aletra d era grafada com a haste vertical 

* Aletra g assemelha-se ao número 5 de cabeça para baixo 
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* Aletra Il era grafada com a base curvada 
* As letras u e v eram muito parecidas 
*- As letras re s podem ser facilmente confundidas 





abcd eFch Imno pgpreu 


alfabeto minúsculo antigo?! 


abcderfçbisklimnopgrUTuuwxYyZz 


alfabeto semiuncial 


in pon cura dim erTil plenrtucdo beabirteT mm xpo 
li vero patrrilelT edoce quomodo corporaljter 
bearec in eo inbabitet plenituco. fi enm corporal 
moco perrr-em 1n filjo crechil”- pater in filjo babro cin” 
NON extaibir IN lete li vero quocl etc potiul corpo 
raliTer in eo manenT dinniteTe neaiturcie 1N eo 

cl ex do fignificat uemteaTem + dum 1n eo dfelr 

NON ciUIT per clignciTioNem - cruT per uolumteaTem 
ted per genercitionem - uerul ev ToTul corporc 


escrita semiuncial 


ESCRITAS REGIONAIS 


A cursiva romana desenvolveu vários estilos e particularidades nas diversas regiões euro- 
peias, e por esta razão foi denominada diferentemente em cada região em que floresceu. 


A seguir alguns exemplos de escritas regionais: 


ESCRITA MEROVÍNGIA 


A escrita merovingia surgiu na França (Gália), também conhecida como a escrita gálica 
romana, ou escrita franca; foi uma variante medieval da escrita latina desenvolvida pelos 
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gauleses durante a dinastia Merovíngia e foi inicialmente utilizada exclusivamente nas 
chancelarias régias e depois pelos monges. Foi usada durante os séculos Vll e Vlll, e 
teve uma existência curta. A escrita merovíngia surgiu na abadia de Luxeil, era também 
conhecida como scriptura Luxoviensis. Foi considerada a primeira caligrafia europeia. 


A escrita merovingia teve várias variantes, denominadas de acordo com a regiões que as 
desenvolveram: Luxeil, Corbie, Borgonha, Lion, Madrano e San Gallo. 


Algumas de suas características: 


* letras minúsculas 
* letras irregulares e sem proporção 
* escrita com muitas ligaduras e com uma ligeira inclinação para a esquerda 


escrita de difícil leitura 


* aS linhas do texto não eram previamente demarcadas e às vezes elas ficam embo- 
ladas ou apertadas no texto; as letras são comprimidas nas laterais 


- a letra a é aberta na parte superior e parece ser duas letras c escritas apertadas 
* a letra e lembra o número 8 

* aS letras i e j são idênticas 

- a letra f pode ser confundida com a letra s 


a letra r tem duas formas e uma delas é bem semelhante a letra s 


as letras u e v são idênticas 
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alfabeto merovíngio* 
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Transcrição da primeira linha: 


qualitas astringit saepe mangue ali suffi 
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crita me 


Transcrição do parágrafo acima: 


Omnes homines dignitate et iure liberi et pares nascuntur, rationis et 
conscientiae participes sunt, quibus inter se concordiae studio est agendum. 
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crita m íngia Luxeil — século VIII 
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escrita merovíngia Corbie?? 


ESCRITA VISIGÓTICA 


Os visigodos tinham um alfabeto próprio: ulfitano, que era empregado para fins religiosos; 
nada tendo a ver com a escrita visigótica, que também era chamada de littera mozarabica 
ou toletana. Ela surgiu na Península Ibérica e no sul da França, na província eclesiástica 
Septimânia. E foi usada entre os séculos Ville XII. 


A escrita visigótica se desenvolve a partir das escritas: cursiva romana, da uncial e semiun- 
cial. Tinha duas variantes: a visigótica redonda, escrita mais devagar, com esmero e usada 
para copiar Códices, Cânones e Livros e a visigótica cursiva, usada em documentos e 
correspondências, de traçado mais rápido. Ambas as variantes tinham diferentes estilos 
locais e dependendo da região que era mais empregada recebia o seu nome, portanto, 
temos a escrita visigótica: andaluza, asturiana, burgalesa, catalã, galega, leonesa, moçá- 
rabe e riojana. 
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Algumas características da escrita visigótica minúscula: 


- É uma escrita bem legível 
- As palavras aparecem separadas por um pequeno espaço 
* Na visigótica redonda a letra a é conectada pela parte inferior, jamais na parte superior 


* a letra a redonda é aberta na parte superior e também pode ser confundida com a 
letra u, mas o a sempre se une a letra seguinte, enquanto o u jamais. 


* Aletra b pode ser substituída por v em algumas palavras (abe Maria) 
- a letra e é aberta na parte superior e lembra uma letra i com um ponto em cima 


* há duas formas para a letra d, uma uncial e sua haste superior é inclinada para a 
esquerda; e outra como a atual letra d 


- O e cursivo é semelhante ao a, grafada similar ao número 3 invertido 


* O g adota uma forma uncial aberta no bojo superior e pode ser confundida com a 
letra q 


* Oitemtrês formas: uma semelhante a atual, outra comprida que lembra uma letra 
| e outra como o] 


* a letra s minúscula é muito parecida com a letra r 
* a letra r redonda lembra o algarismo 2 


* a letra t tem duas formas, uma parecida com a letra t uncial e outra que pode ser 
confundida com um a ou com as letras ct escritas coladas 


* Uevsão idênticas 

- a letra z é a precursora da letra ç que será adotada pela escrita carolina 

* ausência das letras je w 

* numeroso o uso de ligaduras 

* abundância de abreviaturas por contração e por suspenção 

* Comum o uso de um ponto ou uma linha curvada sobreposta nas abreviaturas 
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alfabeto visigótico*? 
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escrita minúscula visigótica?* 
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— lápide do Bispo lulianus*? 


século X 


escrita moçárabe 


igmas da Paleografia | 83 


ndando alguns en 


Desve 





escrita visigótica burgalesa”? 





escrita visigótica cursiva” 
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diversas grafias a-z visigótica redonda”? 
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nexos de letras de visigótica redonda 
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diversas grafias a-z de letras visigótica cursiva 


igmas da Paleografia | 87 


ndando alguns en 


Desve 


A à [AR & EF ÊCGMO &d Ee] (am) Gm (ME) 
Em CAM) Em (AN) Enfim (AHEM ) Eu CanET) 
far (ANT) “7 Sp CA) Ea ty (AO) e Urcmo 
pf Tear) tn (ARA) ba (ART) & E 3) (h5) 
Tc (ur) 9 (ASO) a ter tl Ed tr tr) 
Lu (ATE) Lex (ATA) 24] e E) (AT) 

C. rom m CM (con) O” (con) (ET (ros) 
«a A A Ao 

É Ga (ras = (tc) Em (06) gm (Em) 

(EP) Sr (ER) ar (ES) Be é Sp m) 


dueto Edy 


G qu (58) 
1 le cu) 
M me 
Nm (ue) 
nt CNE) 
O e (oe) 
O dle (que) 
K pura 
vã CRT) 
Ste (sc) 
T ted (rate) 
E (TR) 
U we dp (ué) 


XX 5% (xt) 


ee (ME) 


ge qe é (6L) 


mr (HEY no (NC) 


mew nim man 


dn om (ON) 


o y (OR. 4 


ne de Êo fr (mom) 


a it k Ren 


ae e arm) BM (TER) 
Er (TEU) a Cr) 
; DE 0 ia 


nexos de letras visigótica cursiva 
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escrita cursiva visigótica” 






Transcrição Codex Ovetensis 


... Set sine dubio aliqui petunt et non accipiunt, non se desertos putent 
Interrogent primitus cor suum utrum odor petant; quicunque fdeliter 
petit, utihiter accipit, utiliter aliguando non accipit. Quando non 
curat corpus, curare vult animam, Crede ergo expedire tibi quod 
ile voluent qui te in regnum etemnum vocabit. Quid est enim hoc ipsut 
quod pro magno desiderans Vitam eternam tibi promisit; regnum 
cum angels tibi promisit. Quid est quomodo non dat? Nonne vana salus 
hominum. Nonne homnes qui sanantur sine dubitatione morientur 
que mors, cum venent, homnia illa pretérita tamquam fumus evanescunt, 
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ESCRITA LOMBÁRDICA 


A escrita lombárdica, também chamada de longobarda, se desenvolve no norte da Itália, 
no ducado de Benevento, na região napolitana, no início do século XI. E também era en- 
contrada no Mar Adriático e na Dalmácia. Em 1008 aparece esta escrita em Capua em 
chartula comparationis scripta langobardisca. Hã grande controvérsia sobre a designação 
escrita lombárdica, mas assim foi chamada por Mabillon, apesar dos veementes protestos 
de Maffei, que acreditava ser apenas uma variante regional da beneventana, mas sua teoria 
foi ignorada durante bastante tempo. Em 1757 os beneditinos Tassin e Toustain apoiam a 
teoria de Maffei em Nouveau traité de diplomatique. 


A escrita lombárdica deriva da minúscula cursiva e apresenta alguns resquícios da escrita 
uncial, semiuncial e visigótica. É muitas vezes confundida com a escrita gótica. Foi usada 
principalmente como escrita libraria e podemos encontrá-la em documentos privados e 
públicos. 


Algumas de suas características: 


* escrita de difícil e complicada leitura 

* minúscula 

* letra inicial muito decorada com desenho de aves ou cabeças, entre outros 
- a letra a é aberta na parte superior ou parece com as letras oc juntas 

- a letra e é mais comprida e tem um rabicho horizontal no centro 

* a letra g é fechada na parte superior e sua haste descendente é curva 

* a letra o lembra um d uncial 

* a letra q parece um nove 

-“ aletra s é longa 

* a letra t tem uma volta do lado esquerdo inferior 

* as letras U e v são idênticas 

* a letra x tem uma haste esquerda descendente longa e extravagante 

* a haste descendente do y é curta e tem um pingo no centro, parece com a letra r 
* ausência das letras j, we z 

* O ponto final é representado por um ponto, diferente da beneventana 
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escrita Lombárdica — século XII” 





Transcrição: 


ec nox est de qua scriptum est Et 
nox ut dies luminabitur 


ESCRITA BENEVENTANA 


Em 529 (São) Benedito de Nursia fundou a ordem beneditina, os monastérios de Subiaco e 
de Monte Cassino e escreveu a Regula Monachorum. Uma de suas regras exigia que cada 
monge, diariamente, lesse por duas horas e aos sábados, domingos e feriados, quando 
não estivessem praticando suas atividades religiosas, devotassem o resto do dia para a 
leitura. Na abadia havia cerca de 200 monges, portanto, surgiu a necessidade de criar uma 
grande biblioteca para suprir manuscritos para a leitura indispensável de todos os monges. 
Iniciou-se, por esta razão, a cópia de manuscritos e livros. Cassiodorus escreveu a enci- 
clopédia Institutiones divinarum et saecularium litterarum e inicialmente foram copiando 
diversas outras obras religiosas, mas depois copiaram as obras clássicas gregas e latinas. 


Os Lombardos atacaram o Monte Cassino em 581 e os monges fugiram e foram acolhidos 
pelo papa em Roma, lá permaneceram durante 130 anos. Por volta de 717 Petronax da 
Brescia, que era influente, solicitou ao papa Gregório Ill que mandasse os monges de volta 
para o monastério de Monte Cassino, abandonado por mais de um século. E os monges 
regressaram para a abadia, levando muitos livros como presentes do papa, inclusive o ori- 
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ginal do Regula Monarchum. Após o período de reconstrução alguns monges estrangeiros 
exerceram grande influência na abadia: 


* O anglo-saxão Willibald, que introduziu os textos de Bede e Alcuin 

* O presbítero espanhol Diapertus 

* O alemão Sturmius da abadia de Fulda 

* Paulus Diaconus que frequentou a corte de Carlos Magno durante muito tempo 


A abadia ficou famosa e recebeu ilustres visitantes, como Ratchis, o rei dos Lombardos 
e Carloman, o irmão de Pippin. Em 787 Carlos Magno também visitou a abadia de Monte 
Cassino e solicitou posteriormente uma cópia do Regula Monarchum. Monte Cassino foi 
um centro influente de cultura e saber até mesmo durante o período das trevas na Idade 
Média. Várias obras interessantes foram copiadas dos autores clássicos e também obras 
sobre medicina, história, poesia e direito canônico. 


A escrita beneventana é uma evolução da minúscula cursiva romana com traços da escri- 
tura uncial. Ela surgiu na Itália meridional na metade do século VIll e foi usada até o final 
do século XIV. Os Monastérios de Monte Cassino e Benevento foram os dois centros mais 
importantes desta escrita, embora tenha sido usada também na Dalmácia. 


Algumas de suas características: 


* minúscula elegante 

* muito regular e uniforme 

* traços grossos e finos 

* escrita da cúria e dos notários 

* abreviaturas com forma única, bem diferente da lombárdica 

* muitos traços de ligações entre as letras, tornando a palavra irreconhecível 
* muitas ligaduras obrigatórias (ei), (gi), (li), (ri) e (ti) 

* ligaduras opcionais (et), (ae) e (st) 

* ligaduras após as letras e, f, g, Ir, t 

* Exemplo de ligaduras consecutivas na palavra regeret' 
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* Uso de abreviaturas por contração ou omissão 

* Uso de alguma pontuação 

* 0 a parece com dois cc ou oc 

* C tem duas formas, o c em curva e c um sobre o outro que parece um 3 invertido 
* O € é mais comprido e tem um rabicho horizontal no centro 

* O F parece 2 quando usado na combinação or ou orum 

* o té semelhante ao a, mas tem um traço horizontal na parte superior 

- até o século XI o w era formado por dois u consecutivos 

* a letra x tem uma haste esquerda descendente longa 

* desenvolvida a forma do ponto de interrogação 

* O ponto final é representado por virgula sobreposta por dois pontos **s OU por uma 


virgula ente dois pontos 
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alfabeto beneventano minúsculo 
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escrita beneventana com pontuação” 
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escrita beneventana minúscula — século XI? 
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ESCRITA INSULAR 


A escrita insular surgiu na Irlanda. Ela foi influenciada pelos manuscritos que os missioná- 
rios romanos levaram para a Irlanda e desenvolvida com elementos das escritas: cursiva, 
uncial e semiuncial. Seu nome deriva da palavra latina insula que significa ilha. Ainda no 
século VI esta escrita foi adotada pela Inglaterra e depois se alastra para França (Luxeuil), 
Alemanha (Fulda), Suíça (St. Gall) e Itália (Bobbio) devido a influência de monges celtas 
que lá ajudaram a criar monastérios. 


Algumas caracteristicas da escrita insular, emprego de: 


* pontuação decorativa 

* letras ornamentais e pintadas 

* luminuras 

- abreviaturas 

* texto com a letra inicial grande e cercada por pontos vermelhos 

- as letras b e Item uma forma curvada na base 

- aS letras d e Fr são influência da escrita uncial, mas aparecem arredondadas 
* as letras maiúsculas A, D, Re S é uma mistura das escritas uncial e semiuncial 
* ligaduras 

* formato criativo de letras 

* letras serifadas 

* serifas triangulares 


adcverçhiimmu 
OoPARSTUXDA 


alfabeto insular*º 


Por volta do século VI, a escrita insular tinha duas formas: a redonda e a angulosa. 


A insular redonda, também chamada de semiuncial insular ou insular maiúscula foi usada 
para escrever livros religiosos e livros vernaculares. O mais famoso deles é o Book of Kells, 
editado pelo Trinity College de Dublin. 


A insular angulosa surgiu um século depois. Ela era minúscula, mais estreita, mais an- 
gulosa, pontuda, e também conhecida por insular minúscula. Ela foi empregada em cor- 
respondências, contratos, documentos, contabilidade e escolas. 
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escrita insular maiúscula - Book of Kellsº! 


Na imagem acima podemos observar o uso de pontuação decorativa e a letra maiúscula 
cercada por pontos vermelhos. 


oFF CUM CM amy o 7 LAMI y re 
Conpá na bar aro. o: Cy UTMmeE- 
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Canácas Uru duy nanno mM 
paculom apr ota É nau: 


escrita insular - século VIII * 
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Book of Kells — letra inicial insular Book of Durrow — Evangelho de S. Marcos** 


Nas ilustrações acima destacam-se as letras ornamentais pintadas e bem decorativas, 
típicas da escrita insular. Há uma riqueza belíssima de detalhes em ambos os manuscritos. 


E a partir da evangelização da Europa continental, a escrita insular e o estilo de iluminuras 
foram adotadas por lá também. 


A escrita insular acabará influenciando o surgimento da escrita carolina. 


ESCRITA CAROLINA 


Há várias teorias para o surgimento da escrita carolina, há quem defenda uma origem romana 
que aparece em Roma no Liber Diurnus, outros mencionam que os francos introduziram 
esta escrita em Corbie e a usaram na Bíblia de Mordanno. Já Schiaparelli defende a tese, 
que este tipo de escrita foi produto de um movimento cultural, do renascimento carolíngio, 
sendo criada no final do século VIII d.C. na corte de Carlos Magno com o intuito de unificar 
e difundir a cultura daquele reino. 


Na era de Carlos Magno houve a preocupação em restaurar e preservar: os textos clás- 
sicos, a Bíblia e outros livros religiosos. Há mais de 7000 manuscritos dos séculos VIII 
ao IX d.C. em escrita carolina, portanto, podemos concluir que grande parte do nosso 
conhecimento de literatura clássica é proveniente das cópias feitas na época de Carlos 
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Magno. Há referências sobre o aspecto cultural, sobre a organização de escolas, a criação 
de escritórios para cópia de livros e o tipo de escrita que deveria ser utilizado, em vários 
decretos promulgados por Carlos Magno. 
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alfabeto carolina* 











A escrita carolina tinha as seguintes características: 


* minúscula 

* O traçado dos ductos eram: claros, uniformes e contínuos 

* tinha forma arredondada e harmoniosa 

* legível 

* havia espaços entre as palavras 

* tinha hastes ascendentes e descendentes bem acentuadas 

* O Uso restrito de abreviaturas 

- a letra d aparece em forma uncial, com a haste inclinada para a esquerda 

* hã emprego de pontuação e ponto de interrogação 

* surge a letra w 
A escrita carolina se espalha pela Europa Ocidental, principalmente nas regiões que eram 
influenciadas pelo império carolíngio, dentre elas podemos destacar: Salzburg que foi o 


maior centro da escrita carolina na Áustria e Fulda, Mainz (cidade onde Gutenberg nasceu 
e viveu) e Wurzburg na Alemanha. Esta escrita foi usada desde o século IX ao XIV. 
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Manuscrito Vaticanus Reginensis latinus* 
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Manuscrito Hieronymus Breviarium in Psalmos*” 
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ESCRITA GÓTICAS* 


A designação gótica não se remete aos Godos, foi um termo pejorativo criado pelos 
humanistas que consideravam a gótica cursiva bárbara em contraposição à clássica 
escrita carolina. 


Ela surgiu na França a partir do final do século XII. Foi inspirada na arquitetura das ca- 
tedrais góticas, nas formas dos arcos ogivais empregados nelas, que eram diferentes do 
semicírculo perfeito utilizado pelos romanos. Há uma tendência ao enrijecimento do ductus 
e uma proporção mais vertical da escrita cujas letras são compostas por segmentos retos 
quebrados em ângulo. 





AAA Mn 
homu homu 


Romano Gótico 


Podemos classificar a escrita gótica em: 


* cursiva - escrita usada na chancelaria régia e em documentos 
* librária - escrita cursiva caligrafada 

* perfeita - escrita compacta usada nos livros 

* redonda - escrita angulosa e pequena 


Algumas características da escrita gótica: 


* Esta nova escrita se caracteriza pela quebra/fratura das curvas dos ductus' 
* exibe um formato mais rígido 
* apresenta várias ligaduras nas letras que antes eram arredondadas 


* apresenta ductus grossos que deixavam o texto mais pesado, mais escuro, como 
se fossem escritos em negrito 


* Surgimento do pingo noi 
* existência de muitas abreviaturas 


1 ductus é o traçado da letra, podendo ser cursiva, semicursiva ou uma combinação de ambas. 
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* uso de notas tironianas, principalmente 9 ou 9 em combinação com a letra C, no 
início da palavra significando con, com ou cum, por exemplo: 9trario = contrário; 
9cedo = concedo; 9punha = compunha; 


* abreviatura tironiana 9º = contra e 9ºº = contraria 
- 9= contra 

- 9º = concedo 

* 9pado = comparando 

* JFo2.= confessor 

* J'o = convênio 

* nota tironiana 7 


Initial Minuskel Initial Minuskel Initial Minuskel Initial Minuskel 
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alfabeto gótico alemão- início século XIºº 


Os italianos: Coluccio Salutati, Niccoló Niccoli, Poggio Bracciolini, Giovanni Boccaccio 
e Francesco Petrarca não simpatizavam com a escrita gótica e a criticam em diversas 
ocasiões. Acreditavam que ela era feita mais para ornar do que para a leitura, que era 
luxuriante, fatigante, artificial e de difícil leitura e se empenham para o regresso da escrita 
carolina, o que resultou na criação da escrita humanística. 


Segundo Petrarca, 


(...) esta inconsistente e excessiva escrita, que é um privilégio dos escribas, ou 
melhor, dos pintores de nosso tempo, prejudica os olhos quando longe, e os 
cansa quando perto, foi desenvolvida por diferentes razões que não a leitura. 
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Em contrapartida, ainda na mesma carta, ele tece sua opinião sobre a escrita humanística 


(...) outro tipo de escrita, refinada, clara, naturalmente adequada ao olho, e na 
qual as regras de ortografia e gramática sejam respeitadas.” 


Apesar das críticas, a escrita gótica? contribuiu para acelerar o ritmo da escrita, por ser mais 
condensada e ter um traçado mais anguloso permitindo a junção das letras e a economia 
de pergaminho, que era um material de alto custo na época. 


A escrita cursiva gótica inicialmente evoluiu para a escrita bastarda na França, Alemanha 


e Inglaterra e neste período surgiu um grande número de abreviaturas. 


Gotische Kursive, Gothica Cursiva 
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alfabeto gótico cursivo alemão dos séculos XII - XVI 
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alfabeto gótico Fraktur usado na Europa durante os séculos XV e XVI?” 
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Desve 


E ao longo do tempo surgem vários tipos de escrita gótica cursiva, usados em diversos 
países e em contextos diferentes: notarial, usada para cópias de livros nos mosteiros, nas 


cortes, nas universidades, em correspondência e em livros. Gutemberg usa a escrita gótica 
no primeiro livro impresso. 


Podemos subdividir a escrita gótica cursiva portuguesa em três tipos: 


* Gótica cortesã, era cursiva, usada nas cortes desde os meados do século XIV. 
Tinha traços miúdos, apertados, arredondados e em curvas nos finais das palavras. 
Foi usada em Portugal durante os séculos XV e XVI. 
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* gótica processuals, deriva da cortesã e era usada em documentos judiciais, nos 
tribunais, em testamentos e inventários. Era de difícil leitura porque era traçada com 
rapidez e descuido, sem critérios, quase sem separação das palavras, portanto, a 
caligrafia era irregular, repleta de enlaces e de mã qualidade. 





106 | Desvendando alguns enigmas da Paleografia 


* gótica encadeadas, é a degeneração da escrita gótica cursiva. Usada pelos es- 
creventes e notários, era encadeada, portanto, parágrafos eram escritos, sem que 
a pena fosse levantada do papel e sem pontuação, a leitura era bem difícil. 
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alfabeto alemão gótico cursivo — século XIX 
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escrita alemã gótica cursiva — século XIX 


ESCRITA HUMANÍSTICA 


A escrita humanística surgiu em Florença no período renascentista, na busca do resgate 
de valores e formas da antiguidade clássica, tendo como modelo a escrita carolina que 
conciliava clareza, sobriedade, simplicidade, elegância, harmonia e a aperfeiçoando. 


Há dois tipos de escrita humanística: 
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a) humanística redonda, criada pelo florentino Giovanni Francesco Poggio Bracciolini 
(1380-1459) 
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De Oratore de Cícero” 
Algumas de suas características: 


* a verticalização sistemática dos caracteres 
* serifas pronunciadas 


* O g minúsculo sofre transformações e aparece fechado em sua parte superior e 
torna-se fechado na parte inferior 


* a letra v se torna distinguível do u 


b) a humanística cursiva, que é derivada da humanística redonda e da gótica florentina 
cursiva. 


Algumas de suas características: 


* O uso de terminologia específica em documentos, menção dos dias da semana, 
nas datas 


* O prolongamento para a direita das maiúsculas M, Le R 
* Letras arredondadas 


- O uso deu ev com o valor de consoante e empregar o v de forma agigantada no 
início da palavra 


* V por vezes convertido em b (em Portugal) 
* S final assemelhado ao sigma grego 


* novo traçado para a letra t, feita por uma haste vertical de cima para baixo e corta- 
da na parte inferior, mediante um desvio para a esquerda e depois traçar a haste 
para a direita. 
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1525 - escrita minúscula humanista - Codice Ecclesiae Coloniensis!?” 
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Grande parte dos documentos brasileiros foram redigidos em escrita humanística. Na tabela 


abaixo, podemos observar no século XVII, diversas formas das letras cursivas encontradas 
em documentos"? 
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A ESCRITA EM PORTUGAL 


A expansão do Império Romano espalhou o latim por toda a Europa Ocidental. Outro fato 
que contribuiu para esta propagação foi a Biblia que era escrita em latim. Alêém do mais, a 
escrita latina foi empregada oficialmente pelos governos, pela igreja, pelos escolásticos, 
filósofos e pessoas cultas até o final da Idade Média. 


A lingua portuguesa originou-se do latim vulgar que foi introduzido e imposto na península 
ibérica pelos conquistadores romanos; os portugueses o mesclaram com a lingua falada 
antes da invasão. Depois a região foi invadida pelos árabes e somente no século XI, após 
a expulsão dos árabes da península ibérica, o galego-português passou a ser falado e 
escrito em Portugal. 


A escrita visigótica foi usada em Portugal até os meados do século XII, depois surge a caro- 
lina que foi utilizada cerca de 100 anos, depois sendo gradativamente trocada pela gótica. 
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escrita visigótica'S escrita carolina! 


D. Dinis foi o sexto rei de Portugal, sendo responsável pela criação da identidade nacional. 
Alêm de ser amante das artes e letras, patrocinou a cultura, mandando traduzir diversas 
obras de literatura. Foi um famoso trovador, escreveu inúmeras cantigas de amor e de 
amigo. Em 1290 instituiu a língua portuguesa como língua oficial em todo o reino de Por- 
tugal. Criou a primeira universidade portuguesa, instalada inicialmente em Lisboa e mais 
tarde transferida para Coimbra. Durante o seu reinado, seu chanceler Domingos Anes 
Jardo, posteriormente Bispo de Évora, fundou em 1286, o Colégio dos Santos Elói, Paulo 
e Clemente com o apoio de D. Dinis. 


D. Fernando | faleceu após atravessar um período de conturbadas crises políticas em 
seu reinado; como não tinha herdeiro varão, sobe ao trono de Portugal, em 6 de abril de 
1385, seu irmão bastardo, o popular Mestre de Avis, que foi elevado a rei como D. João |, 
e conhecido pelo apelido de “Boa Memória”, iniciando assim uma nova dinastia, a de Avis. 
O novo monarca era um homem extremamente culto, sagaz, de personalidade agradável, 
muito esclarecido; preocupado com o seu reino e com o seu poder, dedica-se ao desen- 
volvimento econômico, social e cultural de Portugal. 
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Durante o reinado de D. João | surgiu na Chancelaria Régia um estilo de escrita novo que 
ficou conhecido como escrita joanina, próprio daquele período, que demonstra inovação 
e mudança na escrita portuguesa. A escrita joanina, diferente dos cânones fernandinos, 
torna-se um veículo essencial de poder, uma forma de legitimar o novo rei, a nova dinastia, 
O novo governo e quebrar os laços com as influências de Castela. No período joanino há 
um aumento de registros documentais devido a nova organização burocrática do reino. 


Segundo M.º2 Helena Cruz Coelho 


A dinastia de Avis garantiu a transmissão de manuscritos, a sua cópia, tradu- 
ção, organização, elevando a cultura da corte e do reino, tornando-se numa 
dinastia de homens cultos e educados e preparados a governar e transmitir a 
sua cultura a outros, com novos ideais, valores e doutrinas políticas e morais.'º 


A escrita joanina tem como modelo a escrita Bastarda, que deriva da gótica, mas foi adap- 
tada para o estilo cursivo. 





1385 - escrita joanina!º 
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1398 - escrita joanina!” 





1401- escrita joanina'* 
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Algumas características da escrita joanina: 


* cursiva 

* aparecimento de letras maiúsculas no meio da palavra. 

* Surgem novas abreviaturas, de traço sobreposto para indicar nasal, o sobrescrito 
* a escrita é mais inclinada para a direita 

* tem o traçado fino, limpo 

* a letra é mais compacta e miuda 

* pouca pontuação, 

* / usado como se fosse vírgula 


* as hastes e caudas começam a dar lugar a laçadas mais longas, dando mais ve- 
locidade à escrita. 


* sobreposição gráfica entre letra b e v 
* há várias alterações significativas de algumas letras, por ex.:re s 


Em 1495 é publicado Vita Christi, primeiro livro ilustrado em Portugal, marcando uma nova 
era na tipografia portuguesa. 


Neste mesmo ano começa o reinado de D. Manuel e nesta época os procuradores dos 
concelhos pedem a reforma dos forais nas Cortes de Montemor-o-Novo. É nomeada uma 
comissão especial para realizar a tão desejada reforma. Neste processo surge em Portu- 
gal um novo estilo de escrita denominado escrita manuelina, que foi aplicada nos livros 
forais. D. Manoel cria uma escola de calígrafos e atraiu iluminadores belgas para a Corte. 


Algumas características da escrita manuelina: 


* pode ser cursiva comum ou caligrafada 


algumas semelhanças com a escrita cortesã castelhana 


no estilo gótico-rotundo, com iniciais coloridas maiúsculas e com decorações exu- 
berantes, 


títulos e nomes de terras escritos em vermelho e iluminuras. 


união das letras de cada palavra e ligaduras entre algumas palavras 


letras com predomínio de inclinação para a esquerda 


apresenta letras pequenas, de dimensões reduzidas com traços arredondados: a, 
cm,n,r,u 


apresenta laçadas redondas em algumas formas: e, s, t 


as letras altas apresentam hastes curtas com laçadas: b, I, h, d 


ou traços obliquos arredondados: v 


as letras baixas sem grandes prolongamentos e arredondadas 


uso de laçadas em algumas letras: f, |, z 


aparecem dentro do mesmo texto diversas formas das mesmas letras: f,g, p, s 
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* poucas abreviaturas 

* predominância do r arredondado semelhante ao número 2 
* USO do e com laçada e i com ponto 

* nota tironiana 7 substituindo a letra e 


E! 





sa 


escrita Foral - Maiorca freguesia de Figueira, distrito de Coimbra 
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1516 - iluminura manuelina'* 
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Alguns recortes para ilustrar a evolução da escrita manuelina em Portugal. 


1507 — recorte de carta do Senado da Câmara ao rei"º 





1515 — recorte de carta do Senado da Câmara ao rei sobre privilégio dos juízes!" 





1523 — recorte de carta do Senado da Câmara sobre caminho aberto junto à Igreja"? 


— = = — 
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1547 — recorte de um treslado assinado por Cristóvão de Magalhães!" 
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1550 — recorte de escrita híbrida gótica- unaniscao 
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1563 — recorte de escrita gótica-numaniística" 
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1573 — recorte de recibo de Simão Luís! 
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1579 — recorte de carta do cardeal à Câmara de Lisboa"! 
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Em 1574 foi publicada em Portugal a obra de Pero Magalhães de Gândavo Regras que 
ensinam a maneira de escrever e a ortografia da língua portuguesa. 
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letra de Portugal - século XVI"8 
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alfabeto português maiúsculo de chancelaria - ca. 1590"º 
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alfabeto português minúsculo de chancelaria - ca. 1590 


Durante o reinado de D. João V, o mestre português Manuel de Andrade de Figueiredo 
publicou, em 1722, em Lisboa, um livro em estilo coloquial, fugindo da linguagem erudita, 
chamado de Nova Escola para aprender a ler, escrever e contar no qual ensina como ler e 
escrever, estabelecendo a caligrafia portuguesa, regras de ortografia e noções básicas de 
aritmética. Esta obra discorre sobre a caligrafia apresentando modelos de letras romanas, 
góticas e antigas e também exercícios de caligrafia. Também serviu de suporte para a escrita 
portuguesa; ela foi bastante divulgada em Portugal e existe pelo menos três exemplares 
dela no Brasil, sendo que dois no Rio de Janeiro, um na Biblioteca Nacional, e outro no 
Real Gabinete de Leitura e um em Minas Gerais na Biblioteca do Santuário do Caraça. 
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REI DE PORTUGAL. 
PRIMEIRA PARTE. 
MANOEL DE ANDRADE DE FIGUEIREDO, 


Mellse adota Ario nas Cidades de Lisos. 
Orcdenol, é Onceal, 
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Publicado em 172212 
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CALIGRAFIA 


O vocábulo caligrafia deriva do grego kalli > beleza + graphê > escrita; por esta razão, é 
denominada por muitas pessoas como a arte da escrita bela”. Uma definição mais moderna 
seria a arte de dar forma aos sinais de uma maneira expressiva, harmoniosa e habilidosa.'*! 


A partir da evolução da escrita com suas diversas etapas e principalmente da escrita góti- 
ca, cujas letras eram extremamente enfeitadas, houve uma busca por uma caligrafia que 
fosse mais ágil e primasse pela legibilidade. 


Um problema que o paleógrafo se depara com certa frequência é com o deciframento de 
caligrafias em escritas antigas. As dificuldades surgem principalmente devido a alguns 
aspectos do texto: 


* ausência de pontuação, que pode levar a interpretações errôneas 

* ausência de separação das palavras, quando a escrita é encadeada 
* ausência de pingo na letra i 

* interpretar U por n 

* interpretar v por U 

* confundir pes 

- confundir fe s 
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1547 - letra de Breves- Saragoça 
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Início século XVI - alfabeto italiano maiúsculo cursivo de chancelaria 'º! 
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ALFABETOS DE LETRAS MAYÚSCULAS 
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ALFABETOS DE LETRAS MINÚSCULAS 

















Be ds de A de aax ad 
a - b L 6 Q 

c EU Ê cc Ê 
à |ALSTO 6SAASI 
cº i|igee ce e 
ES IFPPLR FRA 
IF IIS IJIJISAI 
»hh |h 64 B52ó 
1 3 3 + 1 | 

K kz R 

L Ae [e 
mm | mia 4a vm 

ny ns 4a n m 

Q o o wu 

P | PP PPrJ 
Q 193 q 96 

T 4 - 21 + 2 rr 
fas |[(IfIse [Sfcr 
T T E t+ 

u 0 4a u 

y > LoL 
xx | EX 2 7º 

y 74 | PING 


1 





| 


Letras minúsculas dos séculos XII - XIV 13º 
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REED TRA DE LETRAS MINÚSCULAS 
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Letras minúsculas dos séculos XV — XVI| 13 
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Alfabeto e números de grafia bastarda francesa 
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letras minúsculas de cursiva bastarda portuguesa !*! 
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Alfabeto de letras bastardas italianas no estilo francês '* 
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alfabetos alemães de chancelaria e Fratura '* 
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PONTUAÇÃO 


Em seus primórdios, tanto a escrita grega quanto a escrita latina apresentavam uma sequên- 
cia de letras maiúsculas sem espaço entre elas e sem pontuação, o que dificultava muito a 
leitura de manuscritos antigos, propiciando interpretações diversas, devido a ausência de: 


* marca de pontuação 
* Separação de vocábulos 
* parágrafos 


Provavelmente o leitor daquela época tinha uma habilidade de compreensão do enunciado 
muito maior do que o leitor do século XXI. 


O paleógrafo é a pessoa que se especializa na técnica de identificar, compreender e trans- 
crever: manuscritos ou textos, dos caracteres originais e ininteligíveis, para uma forma 
moderna de escrita. Antigamente o texto era corrido, a pontuação era inexistente e a falta 
de pontuação pode levar a interpretações diversas do texto, portanto, o paleógrafo, com 
o seu conhecimento técnico e a sua decifração, muitas vezes ressuscita o documento ou 
texto até então, de difícil leitura. 


Segundo Antônio Houaiss, a pontuação foi uma lenta conquista. O primeiro ponto de pon- 
tuação é o ponto baixo, chamado subdistinctio, e comma em latim. No século Il surgiu o 
ponto médio, cnamado de distinctio media e cola, colocado na altura média da letra para 
separar as palavras, mas esta pontuação era esporádica. E por ultimo aparece o ponto 
alto, denominado de distinctio ultima ou período, que encerra toda a oração.'º Atribui-se à 
Aristófanes de Bizâncio, gramático da Alexandria em 260 a.C., a criação da acentuação (.) 
() (;), com o intuito de facilitar a leitura dos textos de Homero, mas apesar de ser ensinado 
nas escolas, não teve grande adesão da população. 


Foi usado esporadicamente uma série de sinais: o ponto, a introdução de espaço em 
branco ou vazio, a apóstrofe, parênteses, o travessão, o hífen e o traço de união, mas seu 
uso não era sistemático, tampouco convencional. 


A partir do século VII, as palavras começaram a ser separadas e no século IX é utilizado 
com mais frequência a separação entre as palavras, mesmo assim ainda de forma irregular, 
porque esta pontuação era baseada em conceitos pessoais, variando de um autor para outro. 


Já o uso do ponto acumulou funções diferentes, 


* inicialmente indicava uma abreviatura, por exemplo M. TVLLIVS > Marcus Tullius 
* Usado para separar palavras 

* ponto usado em cima ou em baixo da letra indicava rasura 

* seguido de letra maiúscula aparece de maneira constante na escrita medieval. 
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Alcuíno de York, monge da Nortumbria, matemático brilhante, e considerado o “homem 
mais letrado do mundo”, foi chamado por Carlos Magno para ser seu professor em Aachen 
e estabelecer escolas em inumeras catedrais do império. Ele resgatou a pontuação de 
Aristófanes no final do século VIII. 


Antônio Houaiss relata que a partir do Renascimento até o final do século XIX a pontua- 
ção é regida por dois fatores “a do débito rítmico-melódico-respiratório e à da sistemática 
lógico-gramatical”.!8 


Sob o primeiro fator podemos observar que é muito comum a existência de vírgula após 
O sujeito, o separando do predicado. E no segundo fator o emprego da virgula antes da 
conjunção e, do pronome ou conjunção que é sistemático. 


As características dessa pontuação: 
O ponto (.) 


* como ponto final nas frases declarativas e imperativas 
* após um título 

* para separar itens de uma numeração 

* depois de numerações e números cardinais 

* após a abreviatura etcetera 


O ponto de interrogação (?) surge na Inglaterra no século XVI. Era usado como uma abre- 
viatura de questio > Q > qo colocada inicialmente no início da frase, o minúsculo o acabou 
virando ponto e o q tomou a forma que hoje conhecemos >? e foi parar no final da frase. 


* no final da pergunta 


O ponto de exclamação (!) também apareceu na Inglaterra no século XVI e era empregado 
no início da frase com a abreviatura lo > ! 


* no final da frase exclamativa 
Os dois pontos (:) 


* para indicar uma enumeração 

* para mostrar uma citação 

* para apresentar uma explicação ou esclarecimento 

* para separar orações de mesma natureza, ao invés de usar ponto ou ponto e vírgula 


A vírgula (,) 


* antes da conjunção e 
* antes da conjunção que 
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* antes de conjunções adversativas 

* após os vocábulos explicativos: isto é, pois, porque, 
* para separar orações adjetivas explicativas 

* para separar termos de uma mesma função sintática 
* para separar o aposto 

* para separar o vocativo 


O ponto e vírgula (;) 


* para separar orações da mesma natureza 
* para alongar a pausa antes de conjunções adversativas 
* para separar itens de uma numeração 


Os pontos sucessivos (....) 

* para marcar uma suspensão da frase 
A barra simples (/) é usada como vírgula ou indicar pausa 
A barra dupla (/) é utilizada como ponto 


O sinal (=) ligeiramente inclinado é empregado como sinal de continuação ou separação 
de silabas 


o glifo (e) indica ponto final 


A barra simples na diagonal inclinada para à direita (/ /) entre um grupo de palavras ou 
expressão é empregada 


* para destacar qualquer indicação de ordem explicativa 
* para salientar uma reflexão ou comentário 


As barras duplas na diagonal (//) 
* em transcrições e citações no lugar das aspas 
Os parênteses ( ) 


* para realçar as letras correspondentes as notas na margem lateral ou de rodapé 
ou algum número 


O til duplo (=) e o traço horizontal duplo (=) usado como travessão 


* para colocar em evidência expressões, palavra ou frase 
* para ressaltar a mudança de interlocutor ou indicar a fala de uma pessoa 


154 | Desvendando alguns enigmas da Paleografia 


O parágrafo (8) surgiu como SS = Signum Sectionis e acabou sendo aglutinado, ficando 
um S sobre o outro S. Havia várias formas de fazer parágrafo: 


* colocando os símbolos (Z), (S), (P), (VD, (7 ),€ 
* dando espaço 


Em Paris, em 1471, a vírgula é empregada na obra Compendiosus dialogus de arte punc- 
tuandi de Jean Heylin. O autor também emprega colon, comma, período, parênteses, o 
ponto interrogativo e os sinais (/) e (//) para separar a palavra no fim da linha. 


O parágrafo surgiu também no texto medieval português e o ponto e vírgula foi introdu- 
zida em 1494 pelo italiano Aldo Manuzio. As letras maiúsculas e as minúsculas foram 
sistematizadas. 


Estes signos também aparecem nos trabalhos de Lefevre d'Etaples (1529), Dolet (1540) 
Aldo Manuzio, o jovem (1549), Calviac e Habert, mas foi com o surgimento da imprensa que 
a pontuação se generalizou, este processo era realizado pelos profissionais da imprensa. 


Em 1574 Pero Magalhães de Gândavo publica Regras que ensinam a maneira de escrever 
e a ortografia da lingua portuguesa, onde procura estabelecer algum tipo de pontuação. 
A pontuação na língua portuguesa passa a ser empregada plenamente só a partir do 
século XVII. 


É publicado na França em 1873 o livro de Ricquier sobre pontuação Traité de ponctuation. 
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ABREVIATURAS 
Segundo SOBRAL 


O ato de abreviar é complexo, uma vez que, nesse processo, as 
palavras reduzidas de diferentes formas, tais como: iniciadas e não 
terminadas, omissão de letras mediais, uso de letras sobrepostas, 
combinação de números e letras e utilização de sinais para repre- 
sentar palavras, constituindo assim um entrave à leitura. 


O ato de abreviar surgiu na Roma antiga. Marco Túlio Tiro, ex-escravo de Cícero, encar- 
regado de transcrever seus discursos, criou o primeiro sistema de abreviações, conhecido 
como notas tironianas, que é uma espécie de sistema taquigráfico, que possibilitava uma 
escrita mais rápida. No século Il d.C. surgiu as notae iuris, que foi um sistema mais com- 
plexo e completo de abreviações, mas não teve tanto êxito. 


Millares salienta 1º 


... Y formado por un conjunto de abreviaturas por suspensión, contrac- 
ciôn, signos especiales derivados de notas tironianas o verdaderas 
notas taquigráficas, signos abreviativos con valor general y signos 
con valor relativo o determinado. 


Um dos maiores problemas com o qual o paleógrafo se depara é a decodificação das abre- 
viaturas, que já eram usadas extensivamente desde a era romana, por advogados para 
evitar a repetição de termos jurídicos, técnicos e fórmulas e este ato foi muito difundido 
através dos séculos. 


As abreviaturas proliferaram, ocorrendo em abundância e em grande diversidade em tex- 
tos da Idade Média. Podemos atribuir isto a dois fatores: economia de tempo, tornando a 
escrita mais veloz e ocupar menos espaço na folha do pergaminho, que era cara. 


A fim de ler e compreender corretamente documentos e manuscritos históricos é impres- 
cindível o estudo e conhecimento delas. 


Há várias classes de abreviações: 


* por suspensão ou apócope', que omite o final da palavra e é indicada por um ponto 
ou sinal; sua característica é que a abreviatura conserva sempre a letra inicial, como 
por exemplo: IMP. > Imperador; Inf. > Infantaria; Fr. > Frei; an. > anno 


* por contração (sincope), que omite letras do meio da palavra e são substituídas por 
um sinal ou parte da palavra; sua característica é que a palavra abreviada conserva 
sempre pelo menos a letra inicial e a última letra, como por exemplo: X"> Xavier; 
Mº'> Manoel; mia > multa; ds > Deus; ba > beata 





1 Segundo Spina (p.51) este tipo de abreviatura surgiu na escrita carolina. 
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* por sigla”, consiste geralmente na representação do vocábulo pela letra inicial maiús- 
cula, seguida por ponto. Há dois tipos: por sigla simples, quando é representada 
apenas por uma letra ou reduplicada, quando é representada por letras repetidas, 
indicando plural, ou um superlativo, por exemplo: D. > Dom; D.D. > Desembarga- 
dores; R.R. > Reverendos; S.S. > Santíssimo; mas nem todas as siglas medievais 
representam as letras iniciais de uma palavra h > nihil; O > non; cta > conta 


supradicta. Siglas podem ser escritas invertidas ou de cabeça para baixo ou de 
lado quando se referem à títulos ou nomes femininos: O > Cristina; 3 > Eufrásia; 
4 > Filha; UI > Mulher.'* 


por letras sobrepostas, ex: Mont.º> Monteiro; S.'º > Santo 


ligadas a certas letras, ex: p.?> para; q.” > quem 


pelo uso de sinais especiais, composta por um signo abreviativo: ponto (.), apóstrofe 
(9, linha sobreposta à letra (-), ou curva envolvente (O) para designar que falta uma 
ou mais letras naquela palavra por exemplo: S. > São; qa > qualquer; q' > que; 
XP > Cristo: mgr > magistr...; > armº > harmonia 


abreviaturas de nomes sagrados > nomina sacra, ex: XPTO > Cristo, INRI > lesus 
Nazarenus Rex ludeorum 


abreviatura mista: quando hã uma combinação de abreviaturas por suspen- 
são e contração naquela expressão, por exemplo: V.Ex.º> Vossa Excelência; 
S.Mag.º > Sua Magestade 


abreviaturas alfanuméricas, combinação de numeros e letras, ex: 1º > primeiro; 
Y > meio 


simbolos que representam uma palavra, por exemplo: 8 > parágrafo 


sinais com significado próprio: 
1. — 7º estes sinais são empregados para indicar a ausência na palavra das 
letras: m, n, por exemplo: 


cod” > condição 
cta > conta 


2. ) 9 ouso dessas notas tironianas no início da palavra, com parte ou abreviatura 
da palavra, em combinação com Q e 9 frequentemente substituindo: com, con, 
cum, contra, por exemplo: 


Jmº > comodo; 
nt > continente: 
9p*º > complexo; 
9º > contra 


2 o vocábulo sigla deriva do termo latino singula e segundo Spina (p.50) foi o processo mais antigo de abreviação 
por suspensão ou apócope, e seu uso se manteve surante toda a Idade Média. 
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9 > contra 

9º > contraria; 

otrario > contrário; 

9º > concedo; gcedo > concedo; 
opunha > compunha; 

gpãdo > comparando 

J'o > convênio 


3. º estes sinais são empregados suspensos e geralmente no final da palavra e 
geralmente substitui as terminações: us, Os, is, S. 


omnibº > omnibus 
o 
livr > livros 


4.3 O v — estes sinais eram empregados na época medieval para designar 
a omissão de: ur, tur, er 


gao > genero 
maas > matérias 


5. 2 + estes sinais lembram o número 2 cortado por uma linha oblíqua e indicam 
a Silaba ausente rum ou r ou ria 


J2 > feria 
nota2z > notarius 


6. 7 & o uso desses sinais substituia: et, e 


ag& > agente 
“dicti > edicti 


7. algumas letras isoladas eram intercaladas por pontos e tinham significado próprio: 


.e.>est 

«q. > quasi 

.J. > scilicet, cujo significado pode ser: isto é ou a saber. 
Outra característica marcante das abreviaturas é a forma aleatória como uma palavra foi 
reduzida, não obedece a nenhuma regra; as vezes ela é usada para representar palavras 


diferentes, por esta razão é necessário que o paleógrafo tenha o discernimento, conheci- 
mento e habilidade para desvendar o significado daquela abreviatura. 
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* dep.º = depoimento, depósito, deputado, despacho 


* reg.!º = regimento, registrado, registro, regulamento 


*m.º = marido, meado, mundo, mandado 


* p.*= para, pessoa, primeira, peça 


Às vezes há mais de uma abreviatura para aquele vocábulo 


* Negócio = Neg., Neg.ºº, Neg."º, Neg.ºº, Neg.'º, Neg.º, Negc.º, Negos.º 
* Setembro = Setr., Setr.º, Setrr.º, Sett."”, Settbr.º, Settr.º, 7.bro, 7bro, 7mbro, 7º! 


* Senhor = Srr., S.', S.nº 


ALGUMAS ABREVIATURAS DE NOMES E CIDADES 


A.2, Arº = Aranha 

Ab.“, Abº, Ab"= Abreu 

Abrchez = Abranches 

Abrº, Abrzº = Ambrósio 

Abug* = Albuquerque 

Asa And?, Andº? = Andrada 

A.ºº, Adr, Andºº, Andº = Andrade 
Ace, Ae, Are = André 

Aºo = Azevedo 

Adr"º = Adriano 

Aerique = Henrique 

AS = Arraes, Arrais 

Adrº, Ad”"º = Adriano 

Af., Afço, AÍ, Af.o, Affº, Aº= Afonso 
Affon.?, Afonc?, Afon = Afonseca 
Afr? = Africa 

Ag* = Aguirre 

Agos'º, Agost.º, Agtº, Ag'º = Agostinho 
Ag", Ag' = Aguiar 

Alag** = Alagoas 

Alb., Alb.º, Alboa*, Albua* = Albuquerque 
Alb? = Albergaria 

Albr*s, Albr” = Albernaz 

Albrºs, Albr” = Albernoz 

Ale.'2, Aletr.2 = Alcântara 

Alss, Als, Alvs = Alves 

Al.ºs, Aléz, Al? = Alvares 


Alex., Alex.º, Alex'*, Alx.º = Alexandre 
Alexandº = Alexandrino 

Alxº = Aleixo 

Algº, Alvag?, Alv? = Alvarenga 

Algº, Alg* = Algarves 

Algue = Algarve 

Alº = Alonso 

Almd.º= Almada 

Alm.2, Almd.2, Alm.“ = Almeida 

Alu.º, Alu.'º, Allu.º, Allu.'º = Álvaro 
Alv.ºs, Allv.ºs, Alv., Als”, Allv.? = Alvares, Alvarez 
Alve, Allvº = Álvaro 

Alu?º = Aluísio 

Alxº = Aleixo 

Aluaz, Aluez, Aluz, Alz, Alz' = Alvarez 
Am. = Amaral 

Amº = Amaro 

Am.º, Am”, Am! = Amorim 

Ampº = Amparo 

Amrigz, Anrig, Ariq = Henrique 

An.ºs, Anº, An.'s, Ant. = Antunes 
An., An.º, An'º, Ante, Ant.º, Áte, At.º= Antônio 
Ang? - Ângela 

Ang?, Ang.!, Ang! = Angola 

Ang? = Angélica 

Anmem, Anunc” = Anunciação 

Anast* = Anastácia 
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Anastº = Anastácio 

Aq.º = Aquino 

Ar., Arº, Ar.º = Araújo 

Are = Arouche 

Arg” = Aragão 

Asm, Ass”, As” = Assunção 
Aserºº, Azrº, Azrºº = Azeredo 


Bº = Bernarda 

B.2, Bº, Bay?, B'º = Bahia 

Badr?, Bandr.?, Br? = Bandeira 
Balbº = Balbino 

Balirº = Baleeiro 

Bap.º, Bat?, B.“ = Baptista 

Bº!, BY, B.ar, B', Bsar, B'" = Baltasar, Bacelar 
Bº* = Bacelar 

BY, Barb.?, Br., B?2 = Barbosa 
Barb?, Barbr? = Barbara 

Barbdºs = Barbados 

Barbº = Barbalho 

Bares = Barcelos 

Barº, Barr.'º, Bar.ºº, Br.'º = Barreto 
Barº*, Bar'* = Barros 

Barnº = Barnabé 

Barr's = Barreiras 

Bar.'"* = Barreiros 

Bar'* = Barata 

Bc', Bc'*, Bete”, Bett', Biteou! = Bitencourt 
Bicºº, Bico, Bdo, Beqºº = Bicudo 
Bº|, Belx”, B.” = Belchior 

Bel m'* = Belmonte 

Belarmº = Belarmino 

Ben?, Bend?, Bnt? = Benedita 
Bendº, Bened., Benetº, Bntº = Benedito 
Benev* = Benevente 

Bengº = Bengala 

Beng'” = Benguela 

Bereng” = Berenguer 

Bert? = Bertioga 
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Atas, At.º, Ath.ºº, Athº = Athaíde 
Aug.º, Augt.º, Avgº = Augusto 
Aug = Augustinho, Agostinho 
Avelº = Avelino 

Ays, Ays, Ayr* = Ayres, Aires 
Az., Az.“º, Azdº, Azº = Azevedo 


B.ev, Breu Ber.“, Ber.meu Br = Bartholomeu 
B'im = Bonfim 

Bg*º, Borg* = Borges 

B”" = Belém 

Bº, B.'º- Bento 

Bº = Bernardo 

Boavº = Boaventura 

Boav': = Boa Vista 

Boipº?, Boup?, Boypº = Boipeba 
B.ºs = Barros; Bastos 

Both.º, Bo'º, Botº = Botelho 
B.iam = Bastião 

Bern.º= Bernarda 

Bern.ºs, Ber'“s = Bernardes 
Bern.º = Bernardo, Bernardino 
Bezº, Bezr.º, Bezr?, B'2, Bzº = Bezerra 
Bonif., Bonifº = Bonifácio 

Br., Br', Braz. = Brasil 

Br? = Beira 

Bra = Branca 

Br.” = Brandão 

Brag.“ = Bragança 

Brig? = Brígida 

Brites = Beatriz 

Broxº = Broxado 

Br.'º, Brtº, Btº = Brito 

B'º = Baeta 

Biam = Bastião 

Bu“ = Bulhões 

Bro, Bnº, Bunº = Bueno 


C.2, Cn.?, C.'º, Catt.? = Catarina 

Cº = Cunha, Costa, Curitiba 

Cabr: = Cabrita 

Ca, Carvi = Carvalhal 

Cald?, Cald': = Caldeira 

Cam, Concam, Conc%”, Conc?º = Conceição 
Caet.?, Ca!:, Cae': = Caetana 

Caet.º, Ca!º, Cae'º = Caetano 

Cia, Can'2 = Candida 

Cºo, Canºº = Candido 

C'os = Carlos 

Cass, Calhºs, Calh's = Calheiros 

Cam, = Caminha 

Camgº, Camº = Camargo 

Cam'º = Camelo 

Cam, Cam”: = Câmara 

Camp!º = Campelo 

Canrº = Carneiro 

Carap?, Carp? = Carapina 

Cariº, Cs = Cardoso 

Car., Caruº, Carvº, Cº= Carvalho 

Cast.º, C.'º = Castro 

Castelb“º = Castelobranco, Castelo Branco 
Cast.º, Cas.'º, Castº = Castello 

Castan?, Castan': = Castanheda 
Castanhr.: = Castanheira 

C.º= Costa 

Cav*, Cav's, Cavt, Cie, Ct, Ci = Cavalcante(i) 


D.ºs= Domingas 

Ds, Dr's, D.'s, Dur* = Duarte 

Dº = Daniel 

D.ss,Diz,Doiz, Dom*s, Doms, Doz = Domingues 
Diº, Dgo, Dº, Do, Do”, Dyº = Diogo, Diego 
Diz = Dias 


Eaes, Eans = Eanes 

Ecarnsº, Encarn”, Encarm = Encarnação 
Edmº = Edmundo 

Eduv* = Eduviges 

Effig?, Efig?, Efig"2 = Efigênia 

Ejmidº = Emídio 


Cegr”, Cergr?, Gigr? = Cerqueira, Siqueira 
Cergº = Sergipe 

Cd.º = Conde 

Ches, Ch“ = Chaves 

Chag. = Chagas 

Chav*" = Chavier 

Chrs'”, Cxtovão, Xpo“*º = Cristóvão 
Chs = Cristo 

Cic. = Cícero 

Cim* = Simões 

Claudº = Claudino 

Clem* = Clemente 

Cmº = Cosme 

Cº = Coelho 

Cº, Co = Couto 

Const? = Constança, Constância 
Contr's = Contreiras 

Coq'º = Coqueiro 

Cor”, Cur?, Cu?:= Curitiba 

Cordº = Cordeiro 

Corr?, Corr. = Correa, Correia 
CorteR!, Corte R!' = Corte Real 
C'a = Costa 

Cotig* = Cotegipe 

Cou.'º, Cout.º = Coutinho 

Cust? = Custódia 

Custº = Custódio 


Dis, Dinz = Diniz 

D.ºs, Dos, Doz, DS, Dog = Domingos 
D'as = Dantas 

D7º = Damaso 

Diam":, Diam!: = Diamantina 

Dug = Duque 


Eldefº = Ildefonso 

Eleotr? = Eleutéria 

Eleutrº = Eleutério 

Enriq = Henrique 

Enrigº = Henriques 

Ep'º, Espi'º, Esprº, Expº, Exp! = Espírito 
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Ep'Sº, ES., = Espírito Santo 

Ernest? = Ernestina 

Ernestº = Ernestino 

Esp., Esp* = Espanha 

Esp? = Esperança 

Est?º, Est” = Estevão 

Estes, Estez, Estz, stez, stz = Esteves 


Fº, Farº, Fre = Faria 

Fº = Funchal 

Far's = Farias 

rea Frea Fran. Fre'= Francisca 

Fº, Fis”, Fr.º, Fran.º, Frã, Fre= Francisco 
Fco, Fº = Franco 

Fºes = Fagundes 

F.ºo, Fr.ºo, Ferê, Fº, Fº= Fernando, Fernão 
Foo, Fr'o = Furtado 

Foes, Foz Fes Feres, Ferz, Fez, Fer” = Fernandes 
Fe., Fênã, Ferh., Fr” = Fernão 

Feg?, Fig.º, Fig. = Figueira 

Felc?, Felc"* = Feliciana 

Fel.º, Felc"º, Felicº = Feliciano 

Felgr*s = Felgueiras 

Felisb? = Felisberta 

Felisbº = Felisberto 

Fer?, Ferr.?, Ferra, Fº, Fry*= Ferreira 

F., Ferds, Frs, Frz, FS, Friz = Fernandes(z) 
Figº, Fig", Frg* = Figueira 


G.2, Gar”, Ge, Geia, G'3, Gr = Garcia 

Gº2, G”, Gr = Gama 

G.”, Gp?, Gp.”, GP", Gp”, G'= Gaspar 

Gça = Graça 

Ge, Gºº, G!º, Gnº, G.º= Gonçallo 

Gº: = Guarda, Godinha 

Gºº, God., Godº Gudº = Godinho 

Gºº, G'º = Geraldo Godinho 

Ge, Gºº = Guiné 

Gº, Gr!= Gurgel 

Ges, Ger'ss, Gertrd*s = Gertrudes 

Ge, Gº%, Gom”, Gom*, G* = Gomes, Gomez 
Ges, Gmrs, Gui, Guim*s, Gui”"*s = Guimarães 
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Estr? = Estrela 

Etelv? = Etelvina 

Etelvº = Etelvino 

Eufr?, Eufraz? = Eufrásia 
Eufrº = Eufrásio 

Eustagº = Eustáquio 
Exeg, Ezq'= Ezequiel 


Figr.º, Fig.ºº, Frgº, Frgº = Figueiredo 
Filgºs, Filg'* = Filgueiras 

Flora = Florencia 

Florc'º, Floreº = Florêncio 

Flor*2 = Florinda 

Florº = Floriano 

Florentº = Florentino 

Fnº, Fonc?, Fon“, Fons., Fons“ = Fonseca 
Fontr?, Funtr*= Fontoura 

Fortº, For'º, Fur'º = Fortunato 

Forg”, Fur” = Furquim 

Fr., F'=Frei 

Fr., Fr.e, Fe= Freire 

Fr. = Frutuoso 

Fra, Fra = França 

Frºs, Frias = Freitas 

Frea = Franca 

Frgº = Fraga 

Frras = Ferraz 

Fx = Felix 


Ge = Guedes 

Gme, Glme, Guire = Guilherme 

Gr.mo = Gerônimo 

Gº = Góis 

Gou'º = Gouveia 

GI, Gliz, Gls, Gls*s, Gs, Glz, Glzss = Gonçalves 
Gº, Greg.º, Grig.º, G"º = Gregório 

Gt, Goarat?, Goart?, Gor: = Guaratinguetá 
Gabr., Gavr' = Gabriel 

Gag. = Gago 

Gald* = Galdina 

Galdº = Galdino 

Galv” = Galvão 


Galvs = Galveas 

Gdº = Geraldo 

Ge? = Guerra 

Gl, Gl., GIº = Gloria 

Gnn?, Goi?, Gonº = Goiânia 
God' = Godói 

Gom* = Gomide 

Gon”, Gonzº = Gonzaga 
Gordº = Gordilho 

Gouv? = Gouveia 


He, Hes, Hs, Hen'ss, Henr., Henre = Henrique(s) 


Henriq” = Henriqueta 
Hºs = Hermes 
Hºs = Hermogenes 


Hermº, Herº, Hiermº, Himo, Hmo = Hierônimo 


Hermelº = Hermelindo 


|! Imp? Imp', Impr?! = Imperial 

Ia, |cia Igea, Ignea, Ign?, In“º = Inácia 
|cio, Ig, Ignº?, Ignº, Inºº, |º = Inácio 
lesu, lesu, IHS, Ihu, Ijus, Is, ISU = Jesus 
ig, Iphig? = Efigênia 

Ign* = Onofre 

Ignoc?, Inn2, Innº2, Inneº = Inocencia 
Ignoce, Innºº, Innºº, Innº = Inocencio 
Igp* = Iguape 

Igr“, Igrs”, Igrcu = Igaraçu 

lhns = Joanes 

Ilhagr* = Ilha Grande 

Ilha3º = Ilha Terceira 

IMI = Jesus, Maria, José 

Iminig? = Ermenegilda 

Iminig? = Ermenegildo 

Incarn?”, Incarn” = Encarnação 
Ind? = Índia 

Indayt?, Indaytº: = Indaiatuba 

Ing?, Inglatr? = Inglaterra 


J:, Jra = Joana 
Jac. = Jacob 
Jac?, Jac!, Jas', Jaz': = Jacinta 


G.Pará = Grão-Pará 

Graciº= Graciana 

Grrº = Gerônimo 

Gres, Gr” = Gueiros, Queiroz 
Guarº = Guarulhos 
Guelherm? = Guilhermina 
Gusºº, Gus”, Gus” = Gusmão 
Gutrs, Gutr” = Gutierrez 

Gvas = Gervásio 


Heracl. = Heráclito 
Hold? = Holanda 

Home, Homé = Homem 
Horat = Horácio 

Hygº = Higino 


INRI = Jesus Nazareno Rei dos Judeus 
Iô = João 

loaq., loaq” = Joaquim 

Ipan? = Ipanema 

Ipirâgua = Ipiranga 

Ipor* = Iporanga 

Iria = Irlanda 

Irmo = Jerônimo 

ltacar* = Itacaranha 

ltame?, Itr? = Itamaracá 

ltanhae = Itanhaem 

Itap?, Itapº, Itapr?, Itp“ = Itaparica 
Itap*, Itapags, Itpg* = Itapagipe 
Itapº, Itapitg? = Itapetininga 
ltapem”” = Itapemirim 

Itapr?, Itaprg? = Itaporanga 

lu” = Joseph, José 

|zºº, Izº = Isidoro 

Iz*!, Izgf!, Izq! = Ezequiel 

|zº!, Izab! = Izabel, Isabel 


Jacar* = Jacaranga 
Jacº, Jac'º, Jas'º, Jaz'º = Jacinto 
Jacob., Jacob”, Jacob": = Jacobina 
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Jagº, Jag”º, Jaguar* = Jaguaribe 

a E A [o T= o, 

Jap. = Japão 

Jº, Je, Jph = José 

Jes, Jh, Jhes, Jhs, Jhu, Jhus = Jesus 
Ja = Josefa 

Jerº, J7º, Jermo, Jrmº = Jerônimo 

Ji = Julia 

Jem, JIm = Julião 

Jlº = Julio 


L2, Lm? = Lima 

L2, Lib2, Liº, Lisb., Lx, L*2, Lixº = Lisboa 
Lacº2, Lacd*= Lacerda 

Lad?, Lad" = Ladeira 

Lamgº, Lamºº = Lamego 

Lar? = Laranja 

Lars = Laranjeiras 

Laurent?, Laurent": = Laurentina 
Laurent”, Laurent"º = Laurentino 

Lea [sa | ç2 [2 Lour* = Lourença 

Loo [9º | çº, Lº, Lous”?, Lourº = Lourenço 
Le, Lme = Leme 

Le, Lis = Leite 

Leon”, Leonº = Leonardo 

Leopoldº, Leopold": = Leopoldina 

Le” = Leonor 

Leotr* = Eleoteria 

Libr? = Libória 


M., Mº= Maria 

Ma, Meca, Msa, Ma, Meca, Mssa = Mendonça 
Ma, Mº2, Mir?, Mirs2, Mird: = Miranda 

Mº, Mo'2, M'º = Moreira, Moureira 
Macanbº, Moçamb*, Moçº = Moçambique 
Macºº, Macº, Maºº, Mcdº = Macedo 
Macºº, Mach., Maºº, Mxºº, Mºº, Mº = Machado 
Macs!, Mº!= Maciel 

Mac"? = Macapá 

Madº?, Mº2, Madr?, Mad": = Madeira 

Madº, Madr*?, Mad", Madu": = Madureira 
Magº2, Magd? = Madalena 
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J.M.J = Jesus, Maria, José 

J”, Joag”, Joa”, Joag”, Jg”, Jquim = Joaquim 
Jra, Joaq?, Joag”"?, Jgn?, Jg": = Joaquina 

Jr, J' = Júnior 


Jor* = Jorge 
Jung?, Jung", Jungqur? = Junqueira 
Jug. = Juqueri 


Jurub? = Jurubatuba 
Just?, Just": = Justina, Justiniana 
Just"º, Justº = Justino, Justiniano 


Lim": = Limeira 

Lim'º, Limrº = Limoeiro 
Lms = Lemos 

Lo = Lopo 

Lond. = Londres 

Lor., Lor?, Lor"*= Lorena 
LPes, L ops, LS= Lopes 
La, La = Leria 

L'º= Loureiro 

L', Le= Lançarote 

L'º= Lobato 

Lucr? = Lucrécia 

Lucrº = Lucrécio 
Ludg'º = Ludgero 
Lusit. = Lusitânia 
Lust*= Lustosa 

Lzº = Lazaro 


Magº, Mag, Mag*, Mags, Mº = Magalhães 
Mãgab':, Mangabr? = Mangabeira 
Malac. = Málaga 

Malaq* = Malaquias 

Maldº = Maldonado 

Malhºs, Malhrºs = Malheiros 

Mam, Mºº, Marãº = Maranhão 

Man., Man', Mº, “M, M'= Manoel 
Mangr?, Mantig?, Mantiq? = Mantiqueira 
Marc:, Marcel?, Marc": = Marcelina 
Marcel”, Marc"º = Marcelino 

Mareº, Marcº = Marcelo 


Margº, Margº, Margr* = Margarida 

Marq., Marg*s, Margs, Mars, Mqs = Marques 
Mes, Mass, Masº2s, Mascr** = Mascarenhas 
Ms, = Minas 

Mas, Mes, Mors, Mos, M'º's, Ms = Moraes, Morais 
Mar, Martin”, Mar'º, Martº, M"º, Mr = Martinho 
Ma, Mart”, Mr, Mr = Martim 

Mar?, Mar"?, M"3, Mnº, Mnnº = Mariana 
Mar": = Marina 

Mar"º, Marº = Mariano 

Mar"º = Marcolino 

Mar"º = Marino 

Marº = Marinho 

Marz, Mis, M"S, Mriz, Mrz, Myz, Mz = Martins 
Matºs, M'as, Mtºs = Matias 

Matºs = Matosinhos 

Maureº, Maurº =Maurício 

Max., Max"º = Máximo 

Max"º, Maxº = Maximiniano 

Maz” = Mazagão 

Me, Ms, Mes:?, Mex: = Mécia 

M.ees, Mess, Mes, Mº, Mes = Mercês 

Meos = Marcos 

Mº= Madri 

Me, Marg: = Margarida 

Mass, Mess, Mdez, mdiz, mdz, Mºs = Mendes 


Nº = Niza 

Nº, N'º, Nor? = Noronha 

Nabº = Nabuco 

Nacimº, Nacimtº, Nascem?” = Nascimento 
Nazº, Naz'", Nº = Nazaré 

Nep""º, Nepº, Nepomº?, Nepo"º = Nepomuceno 


O:, OI, Olr?, Oliu?, Oliu"?, Oliv?, Olivre = Oliveira 
Oci?!, Occid?!, Occid' = Ocidental 


P:= Penha 

Pa, Per?, Pea, Pr, P“ = Pereira 

Pa”, Pa”, Plem, Pjºo = Pantaleão 
Paº, Paxº, Pº, Pxºº, Pxº = Pacheco 
Pad? = Padilha 


Mdrºs, Medºs, Med'ºs = Medeiros 

Me = Madre 

Meirss, Meir's, Meir, Meyr* = Meireles 
mens, Mes, mes, Mºs, M'"sz, M:ss = Meneses 
Mesq", Mesq”, Mezq?, Misq?, Maq! = Mesquita 
Mey? = Meira 

Mg, Mg', Mig., Mig, Migl, M' = Miguel 

Mino = Minho 

Miquel? = Miquelina 


M'º = Melo 
M” = Milão 
Mnz, Mnz”, Moiz, Mun* = Muniz 
Mº = Mario 


Monºº, Monº, Mº = Moncorvo 

Mon”, Monte, Mon'º, Mon!º, M'º, M'º = Monteiro 
Mons'º = Monsanto 

Monser*, Monser'* = Monserrate 

Montz:?, Montz": = Montezuma 

Mº” = Melchior 

Mes, Ms, Ms = Matos 

Mºs, MºZ = Munhoz 

Mouº, Mou'º, Moutº = Moutinho 


M' = Moura 
M' = Mota 
Miss = Montes 
Mtº = Matoso 


Nes, Nnº, Nº, Nus, Nuz = Nunes 

Nº = Neves 

Nº = Nuno 

Nog?, Nogra, Nog", Nogr*= Nogueira 
N'es = Nantes 

Nug”, Nugr*= Nugueira 


O!2, Old? = Olinda 
Orn* = Ornelas 


Pard*s =Paredes 
Padr” = Padrão 
Paix” = Paixão 

pa Psi = Paschoal 
Pal?, Pº = Paula 
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Pal P', Po = Paulo 

Par?, Para?, Parb?, Parº2, Pra = Paraíba 
Parambºº,Parnºº, Pernºº, Pernº = Pernambuco 
Paranº?, Paranag?, Parnag? = Paranaguá 
Paran?, Parnº, Pernab? = Parnaíba 
Paranamp?, Paranap"? = Paranapanema 
Parºs, Prs = Paranhos 

Par'as = Parreiras 

Pass?, Pe = Passanha, Peçanha 

Pate = Parente 

Patr"º, Patr”, Patrocº = Patrocínio 
Paul"º = Paulino 

Pdº, Pºo, Pao, po, Po = Pero, Pedro 

Pº, Pe., Pº = Padre 

Pedr”, Prº, Prº = Pedrozo 

Pen“ = Penedo 

pensa Prea, Prsa, Prensa, Prºº = Proença 
Peº, Pºº, Peixº, Peixº, Pxº, Peyxº = Peixoto 
Pent., Pentº”, Pen = Penteado 

Pereg., Peregrº = Peregrino 

Perestrº = Perestrelo 

Pes., Pss? = Pessoa 

Pest”, Pest"? = Pestana 

Pez., Pez, Pz = Perez 


Qres, Qrs = Quadros 

Qºs, QSs, Qrs, Q'7= Queirós, Queiróz 
Qinta? = Quintanilha 

Qrg?, Queirg? = Queiroga 

Queimººs, Queimºs, Queim* = Queimados 


R, Rº, R'= Real 

Rº = Rainha 

Rabº = Rabelo 

Rafº, Raf;, Raph'= Rafael 

Raim?, Raimº, Ray“2, Raym?, Rmºº = Raimunda 
Raimºº, Raimº, Rayºº, Raymº, Rmºº = Raimundo 
Ra'º, Ram. = Ramalho 

Ramº = Ramalhete 

Rapº, Rapº”º, Rap” = Raposo 

Raq'= Raquel 

Roo, Rib., Ribº, Rivrº, R'º = Ribeiro 
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Phelip. = Felipe 

Phelippº = Filipina 

Piz, Pijz, Pirs, Pirz, Piz, Pr, Pyz = Pires 
Pim., Pim, Pim', Pimts!, Pmt's, P's!= Pimentel 
Pim?, Pim!:, Pm!:= Pimenta 

Pinhº, Pinh”º, Pin'º, Pinr = Pinheiro 

Pinhºs, Pinh'ºs, Pin'ºs = Pinheiros 

Pindº, Pindambhgº: = Pindamonhangaba 
Pito, Pr'o, Pio, Pt'o = Pinto 

Plin. = Plínio 

Pº, P', Pto, Pto = Porto 

Porf., Porfº = Porfírio 

Port., Port”, Porte, Port, P'tugal = Portugal 
Port?, Port = Portela 

Portosegrº = Porto Seguro 

Pos = Palácios 


Prdo = Prado 
Prios = Prados 
Pr“ = Prata 


Prudº, Prudº2, Pruds: = Prudência 
Prudºº, Prudsº Prudº = Prudêncio 
Prud*, Prudtº = Prudente 
Ptalegre = Porto Alegre 

Pº = Preto 


Quelem's = Clemente 

Quint"º, Quintº = Quintino 

Quintil., Quintl"º, Quintilº = Quintiliano 
Quit?, Quitr?, Quit? = Quitéria 


Re, Rcº, Rº = Recife 
Rº, Roq., Roqº = Roque 
Rebº, Rebº = Rebelo 
Regº = Reginaldo 
Req'”, Req”, Req" 

R.ss, Riz, Rods, Rois., Ros., Roiz' = Rodrigues 
Rezºº, = Rezende 

Rib? = Ribeira 

R.º, rrº = Rodrigo 

R.º = Renata 

R.º = Renato 


Ri.º = Ricardo 

Roã = Roma 

Rosº, Ros"º, Ros"º, Roz'?, Rozr'º = Rosário 
Ro.'º= Roberto 

R'º = Ramiro 


S. = São 

Sa, Sº, 58º, S“2, Syº, Sy“º = Silva 

Sam, Sbam, Sb”, Seb" = Sebastião 

Sam 52º, S7 = Simão 

Sano Salust"º = Salustiano 

Ss = Simas 

Sacr”, Sacrº, Sacramº, SS = Sacramento 
sa! = Sargento 

Sciago, Sciago, Santº = Santiago 

Sor, Sal”, Salu””, Salv”, Salv' = Salvador 
Sald* = Saldanha 

Salgdo, Salgdº, Salgº = Salgado 

Salgrº = Salgueiro 

Salz' = Salazar 

Samp', Sampº, S.paio, S. Pajo, = Sampaio 
San?, S Anna, Stana = Santana 

Sant”, Sr" = Santarem 

Sar? = Saraiva 

Sard* = Sardinha 

Sarg., Sargº, Sarg', Srg, Srgº, Srg'º = Sargento 
Sarm'º = Sarmento 

Sebast?, Sebast": = Sebastiana 

Sed*º = Cidade 

Seg”, Segr”, Siq'?, Sigr* = Sequeira, Siqueira 
Serg = Sergipe 

Sevr?, SiIº, Silv2, Silv'a, Sylur?, Syly? = Silveira 
Set? = Setubal 


Tê, Tabºa, Tabr': = Taborda 

Tab?º = Taboão 

Tabat*? = Tabatinga 

Tabs, Taib*º, Taub*, Taub's, Thaub* = Taubaté 
Taur:?, Tavr? = Taveira 

Tavrs= Tavares 

Too, Tº, Toldº, Tolº, Tullº = Toledo 

Tei?, Teix?, Tejx”, Tex., Tex?, T'3, Tx = Teixeira 


Ruf? = Rufina 
Rufº = Rufino 
Rx, Rº= Rocha 
Rz?, Rº2 = Rosa 


Silvº, Silv'º, Silvrº = Silvério 

Silvts, Silvre = Silvestre 

Sim*s, Sim* = Simões 

Sim": = Simiana 

Simpl2, Simpl = Simplícia 

Simplº?, Simplº = Simplício 

Sisnrºs, Sisnrs = Sisneiros, Cisneiros 

SOB = São Bento 

Sº = Soeiro 

Soldº, Soled* Solide = Soledade 

Sº, Serouc': = Sorocaba 

Sº = Souto 

9”, 92. 9“, 0 "= daAntos 

Sotom””, Sottom” = Sotomaior, Souto Maior 
Sp” = Cristo 

Spº, Spir'º, Spo, Spô, Sprtº, Sptº”, Spu= Espírito 
Srº = Serra 

St, St”, Stez, Stz = Estevão 

St, S!, Stº = Santa 

St, Sº, Stº, Sto = Santo 

S'. lago = Santiago 

St, S'º, Stº, Sto = Santo 

Ssº, Ssa, Sz, Szº, Sza, S*º = Sousa, Souza 
Suet., Sueton. = Suetônio 

Sum", Sunp” = Assunção 

Sx:, Sx* = Seixas 


Teodº, Th., Theod. = Teodoro 

Teotº, Theotº = Teotônio 

Tes = Teles 

Ter., Ter?, Terçº, T'3, Tza = Ilha Terceira 
Ter?, Thº, Ther: = Teresa 

Terent. = Terêncio 

Tertl"º = Tertuliano 

Theod* = Teodora 
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Theol* = Theofila 

Theo!º = Theofilo 

Thº = Tenório 

Tit. = Tito 

Tolent"º, Tolentº = Tolentino 
Tora?, Torq' = Torquata 
Torg?, Torq'º = Torquato 


U:, Ur2, U'= = Vieira 

U2 = Vila 

U=sConººs, Uas's, Ulos = Vasconcelos 
Ubat? = Ubatuba 


V2= Bahia 

Vê = Vila 

V2º, Vga, Vg? = Veiga 

Va, Vra, Vnº, Vn'º = Viana 

Va, Ver?, Vi'a, Vr23, Via = Vieira 
Vaaz, Vas., vaaz, vaz = Vasquez, Vasques 
Vaflor = Vila Flor 

VºGalhon = Villegagnon 
Valsa, Vale, Valç? = Valença 
Valdº, Valie = Valverde 
Valladss, Vallad's = Valadares 
Vale, Vate = Valente 

Val”, Val" = Valentim 

Vargº, Vrgas, Vrg* = Vargas. 
Vasboas — Villas Boas 

Var? = Varela 


Xav*, Xer, Xº”, X' = Xavier 
Xºs = Chaves 

Xes, X"S= Xerafins, Serafins 
Xºs = Ximenes 


Yam, Yº = João 
Yerº = Jerônimo 
Yhus, Yhús = Jesus 


Zebº! = Zebedeu 


Zeferº = Zeferino, Severino 
Zuzº = Zuzarte 
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Tourº = Tourinho 

Tr. = Tridentino 

Trave = Travassos 

Tre, Trind?, Trin“º = Trindade 
Trigrº = Trigueiro 

Tva, Tavr? = Távora 


Uc, Uct. = Vicente 

Uco = Vasco 

Umb:, Umb":, Umbel: = Umbelina 
Urbº = Urbano 


Valer. = Valeriano 

Vases, Vascºs, Vaz, Vººs, Vis = Vasconcelos 
Voo Vco, vco, Vº = Vasco 

Ve, Vcs, Vete Vice, Visº, Viste, Vie, Vie = Vicente 
Vent., Vent?, Vent” = Ventura 

Vergº, Verg”, Vergrº = Vergueiro 

Verid"º, Veridº = Veridiano 

VerisMº, Verisº, Verissº = Veríssimo 

Vict2, Vita, Via, Vtê, Vta = Vitória 

Victr?, Vit., Vit'º, Vitº = Vitorino 

Vil? = Vilela 

Virg"º, Virg"º = Virgulino 

Viol's, Viulls = Violante 

Virgil., Virgº = Virgílio 

Viv'os = Viveiros 

Vlyss. = Ulisses 


Xº, XPO, Xpº, Xp'º = Cristo 
Xhrºº, Xp", Xpão, Xp*º, X'am, Xvão = Cristóvão 
Xs = Sanchez 


Ypanº = Ipanema 
Ypir? = Ipiranga 
Ytapet? = Itapetininga 


ALGUNS TERMOS E EXPRESSÕES 

TÍPICOS USADOS EM MANUSCRITOS 

A.D. = Annus Domini 

Adm” Vizº" = administrador visitador 

Ad's N. S” = A Deus Nosso Senhor 

A. emui fiel C. de VS = amigo e mui fiel criado de vossa senhoria 


A Exma Pa de V. Ex: Ge D*m: a* = A excelentíssima pessoa de vossa excelência guarde Deus 
muitos anos 


Afectº Serv” de Vmºº = afetuoso servidor de Vossa Mercê 
Afectzº Crº de V. Ex? = afetuoso criado de Vossa Excelência 
Afectzº Sº e hum* Crº = afetuoso servo e humilde criado 
Affetºe Rev'º V"” = afetuoso e reverente venerador 


Afs vº do Lº Comp! do Reg'º da Chan“ = a folhas verso do livro competente do registro 
da chancelaria 


Aggrº Ordnº = agravo ordinário 
Agrº de S. Magº = agrado de sua majestade 


Alllmae Exma Pessoa de V. Ex2Gº D*mº as = a ilustríssima e excelentíssima pessoa de vossa 
excelência guarde Deus muitos anos 


A. L. Prov?, Assº Prov?! = assembleia legislativa provincial 

Alv. Reg. = alvará régio 

A.M.A. E PP de V. Mag*º = a mui alta e piedosa pessoa de vossa majestade 
am? mº” = a minha mulher 

am? Rº' Prez = a minha real presença 

Amº Cap! = amigo cativo 

Amº e Cº= amigo e criado 

Amº eobed* Subdº = amigo e obediente súdito 

Amº m'º sincero Vnº” = amigo muito sincero venerador 

Amº e Serv” de VM = amigo e servidor de vossa majestade 

Amº e submisso fº= amante e submisso filho 

A N.N.S.J.C. = ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo 
A.R., A. R'= Alteza Real 

A R Alteza = a real alteza 


A. R. que D*Gº = alteza real que Deus guarde 
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A.S. = alteza sereníssima 

Audº G'= audiência geral 

Aud” Gº! = auditor geral 

Aug? Prezºº = augusta presença 

Aut. e Raz. = autos e rasa 

avmms a* = a vossa mercê muitos anos 
AV. M., AVme, AV Me = a vossa mercê 


Avº Regº = aviso régio 


BAM DV Ex, B. am de V. Ex: = beijo a mão de vossa excelência 
B. F. = bacharel formado 

B. J., B. JS = Bom Jesus 

B. |. amº = bom leal amigo 

b. quad* = braças quadradas 

BVM = beata Virgem Maria 


C: da Stº Misr? = Casa da Santa Misericórdia 

Cam. M., Cam. Mun?, Cam Mº, C. M. = câmara municipal 
Cam? Epº'= câmara episcopal 

Cart. R., Cart. Reg. = carta régia 

C. Cit. = carta de citação 

CC LL = cartas de lei 

CC RR = cartas régias 

C de € = comissão de contas 

CdeL, C.L.= carta de lei 

C. de V.M. = criado de vossa mercê 

C. de VS* = criado de vossa senhoria 

C. |. Mº= caríssimo irmão ministro 

C. Imp'= carta imperial 

CMR = capitão-mor regente 

CNS” = Cristo Nosso Senhor 

Cod. de Proc. Crim. = código de processo-crime, código de processo criminal 


Codº Crim. = código criminal 
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Comes Ecles* = comarcas eclesiásticas 

Com“ da Exp” = comandante da expedição 

Com“ da Leg” de V* Rº$= comandante da legião de voluntários reais 
Com: das Freg'** = comandantes das freguesias 

Com* da G*: = comandante da guarda 

Com* G!', Com"* G'= comandante geral 

Com: Intrº = comandante interino 

Comº Vez”, Commissº Vizit”” = comissário visitador 

Commissº G! = comissário geral 

Commissº do Sº'º Offº = comissário do Santo Ofício 

Comp? do Bi" da Gº: Nº! = companhia do batalhão da Guarda Nacional 
Comp? do B" de Inf: = companhia do batalhão de infantaria 

Conc. Trident., Concº Tridº = concílio tridentino 


Concº Ultr?, Concº Ultramrº, Coneº Vltr?, Cons. Ultr?, Consº Ultrº, Cons. Ultram”, Consº Vltr 
= conselho ultramaino 


Conssº de S. Mag* = conselheiro de sua majestade 


CG! = curador geral 


D. = Dom 

D. J. = despacho juiz 

Dire Nº! e Dº = direito natural e divino 

Dir'º R'= direito real 

Dizºs Res = dízimos reais 

DNS, DNS = Deus Nosso Senhor 

Ds, D* = Deus 

Ds Gº, Ds G*º = Deus guarde 

Dsge a Ymce = Deus guarde a Vossa Mercê 


Ds N. Sr = Deus Nosso Senhor 


ERce Me, ER* Me, ER M, ERM-= e receberá mercê 
ERE e Mºº= e receberá esmola e mercê 
E.R.F. = e receberá favor 


E. R. Graça e Mº = e receberá graça e mercê 
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ERIEM, ERJM = e receberá justiça e mercê 


E.R.J. = e receberá justiça 


Feia Rl= fazenda real 

Fº de DS = filho de Deus 
Fº legº = filho legítimo 
Fra dº = forma dita 


Fr? demanº:, Fr? demanº:, Fr: de mandº? = farinha de mandioca 


G.N., G Nº = Guarda Nacional 
Gº Ds = guarde deus 
Gov" e Cappºº Gn? da Capp"º = governador e capitão-general da capitania 


Grand? de V. Mgº = grandeza de vossa magestade 


He R$ = haver reis 

Haja V'2 oDez” Pro“ Regio = haja vista o desembargador procurador régio 
Haja vºo Pºrda faz':= haja vista o provedor da fazenda 

Her* da 3º = herança da terça 

He R. M. = e receberá mercê 

Hum Crº = humilde criado 


Hum* e Rev'is Subdº = humilde e reverente súdito 


|.E.M. = justiça e mercê 
lhis Xp'º, Ihvs xhristo = Jesus Cristo 


|. Sello = imperial selo 


Jº dos Orfs = juízo dos órfãos 

Jº dos Orfs = juíz dos órfãos 

JC, J. C. = Jesus Cristo 

JCNSº = Jesus Cristo Nosso Senhor 
J. de P., JP = juiz de paz 

JEM, Justte M. = justiça e mercê 
Jesu Sp'º = Jesus Cristo 

Jesu Xº= Jesus Cristo 


Jesuxpº = Jesus Cristo 
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Jus's Viram“, Justife Vltr*s = justificações ultrtamarinas 


Lº Cx: = livro-caixa 

Lº dº Fs = livro dito folhas 

Lº dos Desp* = livro dos despachos 
Lº das Ms = livro das mercês 


Lº de Regº dettt* = livro de registro de testamentos 


Mº Rº' Prez = minha real presença 

Magº |. = majestade imperial 

Mage |. q' DS g* = majestade imperial que Deus guarde 
Mº F, Mag Fº, Magº Fid"a = majestade fidelíssima 
Mº F. = mestre frei 

Mº Ig? = madre igreja 

MD = mui digno 

ME = mercê especial 

MJ = melhor juízo 

MO = muito obséquio 

MOI = majestade o imperador 

Mº D* = Menino Deus 

MR, M.R. = mui reverendo 

mss = manuscrito 


Mo D., M'º Dig"º = muito digno 


M'º Obed' sºe Rever* Crº = muito obediente servo e reverente criado 


nafr? do tr? = na forma do termo 
nafrg* = na freguesia 

NC = negro cativo 

NL = negro livre 

NMI = nossa majestade imperial 


NMR = nosso mui reverendissimo 


OCMR = o capitão-mor regente 


O m. q. = o mesmo que 
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OP = obras públicas 

OPRNS = o príncipe regente nosso senhor 
O.R. = ordem régia 

Ord. de S. Mag*º = ordem de sua majestade 
Ord. de Xpº = ordem de Cristo 


PA., P. AL. = passe alvará 

Para V. A. R. ver = para vossa alteza real ver 

Pav. Ex2 V., PaV. Ex? Ver = para vossa excelência ver 
paya Mag Ver = para vossa magestade ver 

P. a V. Mag*, P. AVMag* = pede a vossa magestade 
PC, P. da C. = paço da câmara 

Pea VM, Pº a Vm, Pº a VM<= pede a vossa mercê 
Pa Ymºº Ver = para vossa mercê ver 

Pe Coadj” = padre coadjutor 

Pe Enc”, Pº Encomdº = padre encomendado 

Pe Escri” = padre escrivão 

P. E. F. = pede especial favor 

PEM = por especial mercê 

PEO = por especial obséquio 

Pº Proc” = padre procurador 

Pe Prov?! = padre provincial 

Pe Sacr” = padre sacristão 

Pe Uigre, Pe Urº, Pe Vig”, Pº Vigrº, PeVº, PeVrº = padre vigário 
P. M. = pede mercê 

P. M. = por mandado 

PME = pede mercê especial 

PP = papa 

PP. RR = provisões régias 

P. Regtº, Pre Regt”, PRNS = principe regente (nosso senhor) 
Pop“, Popº = próximo passado 

P'm/c/r = por minha conta e risco 


Proc” das Demº:s = procurador das demandas 
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P. Snn?, P. Snnº = por sentença 


P.V.A. R. = pede a vossa alteza real 


Ram Mes, Ràº mºe = receberão mercê 
Regº = registro 

Rºº Vezº" = reverendo visitador 

Res Ordes = reais ordens 

R. F. = receberá favor 

R. F. = rex fidelissimus, real fideliíssima 
R.l. = real imprensa 

R.I.E.M. = receberá justiça e mercê 


RM, R. Me = receberá mercê 


S.A., S. Al., S. Al2 = Sua Alteza 
S.A.R. = Sua Alteza Real 
S. Mag.“º, SM.º = Sua Magestade 


SS = santíssimo 


Trº de Abert. = termo de abertura 

Trº de Aggrº de pet” = termo de agravo de petição 
Trº aSinºº = termo assinado 

Tre de CI, Trº de Cl*º, Trº de CI” = termo de conclusão 
Trº de pub” = termo de publicação 

Trº da V2 = termo da vila 

Trº de V2, Trº de V'2, Trº dev'2 = termo de vista 

Va Ca, Va S2, V2 Sr? = vossa senhoria 

Vigº, Vigrº, Vº, Vrº = vigário 

V Mag.ºº, V. Mgº, V2M.ºº, Va Mº = Vossa Magestade 
VM, V Me = Vossa Mercê 

V.R., VRey = vice-rei 

V.Rº = vice-reitor 

VV.CC. = vossas senhorias 


VV. EE. = vossas eminências, vossas excelências 
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TÉCNICAS DE LEITURA E 
TRANSCRIÇÃO PALEOGRÁFICA 


1. É imprescindível a leitura de normas e técnicas de transcrição de documentos 
incluída no próximo capítulo. 


2. Ler o texto algumas vezes antes de iniciar a transcrição, desta forma poderá fami- 
liarizar-se com o conteúdo e a caligrafia do manuscrito. 


3. As páginas da transcrição devem ser numeradas na margem esquerda, a partir da 
5a linha, continuamente, de 5 em 5 linhas. Se o manuscrito tiver mais de 1 página, 
a cada nova página, recomeçar a numeração a partir da 5a linha. Se ao transcrever 
a linha não couber o texto todo na mesma, prosseguir na próxima linha, mas não 
numerar esta. 


4. Serão mantidos os parágrafos, a pontuação, a acentuação, o emprego de maiúsculas 
e minúsculas, a ortografia arcaica e as letras ramistas (v, u, b, 1, j) do manuscrito. 
Jamais corrija ou modernize a grafia dos vocábulos! É um trabalho de transcrição 
e não de tradução! 


Sadh ado > Sabbado 
a Dainha > a Rainha 


> Ludouicius 





5. Os números romanos e algarismos arábicos também devem ser transcritos con- 
forme aparecem no manuscrito. Era usual em manuscritos portugueses a data ou 
números serem escritos grifados ou com um ponto após os mesmos. O mês era 
escrito com inicial maiúscula e podia também ter um ponto após ele. 





HJ, MJ, HIS 
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Deos 9.º a VS.º Belem a 7 de Julho de 1757 


6. As observações, anotações ou texto na margem lateral devem ser transcritos, se 
houver espaço, no local e forma como aparecem. No caso de não haver espaço, 
como por exemplo, em uma resposta nas correspondências régias, transcrever esta 
resposta logo após a transcrição do manuscrito. 






Pari NS 
cd Bprcdor EPE - 











cy 2 2. a D 


e Vasos MM E asd: do 
Ceqrer ; Terei S df PRA Es 
a o a atra pe ie, Cem à 


ss Ando aa pe AE Qui ade É, 
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7. Às palavras escritas unidas indevidamente devem ser transcritas separadas. 





cazo gue o terreno naó seja taó irregular 





> em terra 


8. Serão unidas as sílabas ou letras escritas separadas, de forma indevida. 





9. Serão preservados na forma em que foram escritos no original: os pronomes enclí- 
ticos, mesociíticos e proclíticos, que estiverem escritos unidos aos verbos. 





> satisfazeremce 


10.0 til ou sinal de nasalização deverá ser mantido, se representar m ou n, sem ser 
desdobrado. 


RR | der 
? a Moré 
Jo hua dd F 


ex: > só huã porção 


nenhãa > nenhiúa 


E Tem e sa 
FLea Pré 5, DE '>nos Sertoefs 
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11. As palavras impossíveis de ler serão apontadas como [ilegível], sendo sublinhada 
e inserida dentro de colchetes. 


[ilegível] 





12.Aletra que é questionável, duvidosa deve ser transcrita entre colchetes seguida de 
ponto de interrogação ["] 





13.As leituras por conjecturas devem ser assinaladas [(....)| 
| 





que me fez Belchior homel[(n)], e que Es[(creve!]). 


14. As abreviaturas podem ser mantidas no original ou serem desdobradas, marcando 
em itálico ou sublinhando as letras nelas omitidas. as abreviaturas que ainda estão 
em uso corrente ou de fácil compreensão devem ser mantidas. 


S.Mag.º > Sua Magestade (abreviatura desdobrada) 
INRI; S.”; p.2 (abreviatura mantida) 


15.0s símbolos, letras monogramáticas, sinais latinos especiais e notas tironianas 
serão vertidos no texto em desdobramento e devem ser grifados ou em itálico. 


.Q. > quase 

.J. > (scilicet) isto é, a saber. 
omnib” > omnibus 

Foz > confessor 
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16.As palavras ou letras manchadas, danificadas ou corroídas, por razões técnicas, 
serão indicadas grifadas pelo termo manchado, danificado ou corroído, colocado 


entre colchetes [manchado]; [danificado]; [corroído]. Se isto ocorrer em um longo 
trecho do manuscrito deverá ser indicado esta dimensão do dano, [manchado, 4 


linhas]; [danificado, 5 linhas]; [corroído, 3 linhas] ou colocar . 


Pç no ” 


2 NE 


o de CSS | 
UR E P  —  [manchado, 2 linhas] 









LA : E > ZE o 
a ernigess se ter de a a a A 


2 € ê . 
Mim Dt dim Aoc nho sas re mos [corroído, 2 linhas] 


e a 





card cre 1 pm r<r à [manchado, corroído 4 linhas 


e 
Rx e 
q - ilegível 


17.As palavras ou letras manchadas, danificadas, corroídas ou incompletas, que possam 
ser com segurança identificadas ou reconstituídas, devem ser transcritas grifadas 
e entre colchetes. 


; x 4 fá EE , A é” ” - ” FE g Pd 
| “ , o " A “. Ed ; [d 
ma Dá nba ) feitéou OLE PL arornegnto E cclopesed Eros vd É Hs Dad essnseegaeadi= SL 
é 1 1, » Pa ”. a MR a 


- 


[Adelaide] na margem esquerda 





[filho] legitimo 
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18.A ocorrência de estampilha, selo, sinete, sinais públicos, rubrica, será mencionada 
entre colchetes e em grifo [rubrica]; [selo régio]; [sinete papal]; [sinal público]. 





Aminii7o 
[selo régio] [selo régio]'”! 





172 


[selo público] [selo episcopal] 
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NORMAS E TÉCNICAS DE 
TRANSCRIÇÃO DE DOCUMENTOS” 


A normatização paleográfica para transcrição de manuscritos e documentos foi elaborada 
durante o | Encontro Nacional de Normatização Paleográfica e de Ensino de Paleografia, 
em São Paulo, em 1990, por uma Comissão de Sistematização e Redação. 


Ficou acordado que elas seriam testadas durante um período de três anos e no Il Encontro 
Nacional elas foram reformuladas e entraram em vigor em 1998. 


1. GRAFIA 


1.1 Serão separadas as palavras grafadas unidas indevidamente e serão unidas as 
Silabas ou letras grafadas separadamente, mas de forma indevida. Excetuam-se 
as uniões dos pronomes proclíticos (madê, selhedê), mesoclíticos e enclíticos às 
formas verbais de que dependem (meteremselhe, procurase). 


1.2 As letras serão grafadas na forma usual, independente de seu valor fonético. 
1.3 O s caudado duplo será transcrito como ss e o simples como s. 


1.4 O Re S maiúsculos, com som de rr e ss serão transcritos R e S maiúsculos, 
respectivamente. 


1.5 As letras ramistas b, v, U, i, | serão mantidas como no manuscrito. 
1.6 Os números romanos serão reproduzidos de acordo com a forma da época. 


1.7 Aos enganos, omissões, repetições e truncamentos, que comprometam a com- 
preensão do texto, recomenda-se o uso da palavra latina [sic] entre colchetes e grifada. 


1.8 As abreviaturas não correntes deverão ser desenvolvidas com os acrésci- 
mos em grifo. 


1.9 As abreviaturas ainda usuais na atualidade, ou de fácil reconhecimento, poderão 
ser mantidas. 


1.10 Os sinais especiais de origem latina e os símbolos e palavras monogramáticas 
serão desdobrados, por exemplo, &rº = etc.; IHR = Christus. 


1.11 Os sinais de restos de taquigrafia e notas tironianas serão vertidos para a 
forma que representam, grifados. 


1.12 O sinal de nasalização ou til, quando com valor de m ou n, será mantido. 


1.13 Quando a leitura paleográfica de uma palavra for duvidosa, colocar-se-à uma 
interrogação entre colchetes depois da mesma: [?] 


1.14 A acentuação será conforme o original. 
1.15 A pontuação original será mantida. 
1.16 As maiúsculas e minúsculas serão mantidas. 


1.17 A ortografia será mantida na integra, não se efetuando nenhuma correção 
gramatical. 
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2. CONVENÇÕES 


Para indicar acidentes no manuscrito original, como escrita ilegível ou danificada, 
serão utilizadas as seguintes convenções: 


2.1 As palavras que se apresentam parcial ou totalmente ilegíveis, mas cujo sentido 
textual permita a sua reconstituição, serão impressas entre colchetes. 


2.2 As palavras ilegíveis para o transcritor serão indicadas com a palavra ilegível 
entre colchetes e grifada: [ilegível]. 


2.3 As linhas ou palavras danificadas por corrosão de tinta, umidade, rasgaduras 
ou corroídas por insetos ou animais serão indicadas, por exemplo, pela expressão 
corroido entre colchetes e grifada e com a menção aproximada de seu número: 
[corroidas + 6 linhas]. 


2.4 Os elementos textuais interlineares ou marginais autógrafos que completam o 
escrito serão inseridos no texto entre os sinais <...>. 


2.5 Quando não forem autógrafos, serão indicados em nota de rodapé. 


2.6 As notas marginais, não inseríveis no texto, serão mantidas em seu lugar 
ou em sequência ao texto principal com a indicação: à margem direita ou à 
margem esquerda. 


2.7 As notas de mão alheia serão transcritas em rodapé. 
3. ASSINATURAS E SINAIS PÚBLICOS 


3.1 As assinaturas em raso ou rubricas serão transcritas em grifo. 
3.2 Os sinais públicos serão indicados entre colchetes e em grifo: [sinal público]. 


4. DOCUMENTOS MISTOS 


4.1 Os caracteres impressos que aparecem em documentos mistos recentes serão 
transcritos em tipos diferentes. Incluem-se aqui os formulários, timbres, fichas-pa- 
drão, carimbos, siglas etc. 


5. SELOS, ESTAMPILHAS ETC. 


5.1 Os selos, sinetes, lacres, chancelas, estampilhas, papéis selados e desenhos 
serão indicados de acordo com a sua natureza entre colchetes e grifado: [estampilha]. 


5.2 Os dizeres impressos e o valor das estampilhas serão transcritos dentro de 
colchetes e em grifo: [estampilhas|. 


6. REFERÊNCIAS 


6.1 Recomenda-se o uso de um sumário, antecedendo cada texto, composto de 
datação e resumo de conteúdo. 
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6.2 Será sempre indicada a notação ou cota do documento para fins de localização 
no acervo da instituição. 


6.3 Sempre se indicará se o documento é original, apógrafo, 2º via etc. 
7. APRESENTAÇÃO GRÁFICA 


7.1 Atranscrição dos documentos poderá ser linha por linha ou de forma corrida. 
7.2 Será respeitada a divisão paragráfica do original. 


7.3 As páginas serão numeradas de acordo com o documento original, indicando 
sempre a mudança de cada uma, entre colchetes e no meio do texto, incluindo-se 
o verso: [fl. 3], [fl. 3v]. 


7.4 Se o original não for numerado caberá ao transcritor numerá-las. Os números 
acrescentados serão impressos entre colchetes e em grifo: [fl. 4], [fl. 4v]. 


7.5 As folhas em branco serão indicadas entre colchetes e em grifo: [fl. 13, em branco]. 
8. OBSERVAÇÕES 


8.1 Toda edição deverá ser precedida de um texto preliminar em que se indicará 
o objetivo da publicação, remetendo-a, quanto aos critérios e convenções, para 
Normas Técnicas para Transcrição e Edição de Documentos Manuscritos. 


8.2 É recomendável a utilização de índice remissivo. 


COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇÃO E REDAÇÃO DO | ENCON- 
TRO NACIONAL DE NORMATIZAÇÃO PALEOGRÁFICA 


(São Paulo: 28 e 29 de novembro de 1990) 


ANTONIO HOUAISS - Academia Brasileira de Letras 

HELOISA LIBERALLI BELLOTTO - Instituto de Estudos Brasileiro/USP 

JAIME ANTUNES DA SILVA - Arquivo Nacional - Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
JOÃO EURÍPEDES FRANKLIN LEAL - Universidade do Rio de Janeiro - UNIRIO 
MARIA HELENA OCHI FLEXOR - Universidade Federal da Bahia 

ROSELI SANTAELLA STELLA - Faculdade Cruzeiro do Sul (SP) 

YEDDA DIAS LIMA - Instituto de Estudos Brasileiros/USP 


COMISSÃO DE SISTEMATIZAÇÃO E REDAÇÃO DO Il ENCON- 
TRO NACIONAL DE NORMATIZAÇÃO PALEOGRÁFICA 


(São Paulo: 16 e 17 de setembro de 1993) 


ANA LÚCIA LOUZADA WERNECK - Fundação Biblioteca Nacional 
ANA REGINA BERWANGER - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
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CARLOS DE ALMEIDA PRADO BACELLAR - Arquivo do Estado de São Paulo 
GRACILDA ALVES - Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro 

JOÃO EURÍPEDES FRANKLIN LEAL - Universidade do Rio de Janeiro -UNIRIO 
JOSE MARQUES - Universidade do Porto 

MARCELO MEIRA AMARAL BOGACIOVAS - ASBRAP 

MARIA HELENA OCHI FLEXOR - Universidade Federal da Bahia 

VITOR MANOEL MARQUES. DA FONSECA - Arquivo Nacional 

YEDDA DIAS LIMA - Instituto de Estudos Brasileiros/USP 
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EXERCÍCIOS DE TRANSCRIÇÃO DE MANUSCRITOS 


A los manuscritos, portanto, habrá que aproximarse con conocimiento y 
respeto, pero no con temor, considerando que frecuentemente pueden 


encerrar bastante más que un texto 


Manuel Mariana Sánchez 
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O Cancioneiro Joan de Gaya” 
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1503 cavaleiro da Ordem de Cristo convento de Tomar? 
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Foral de Santa Cruz de Coimbra” 


E E 5 Es E [JF 
SM o: Ê , É A ] “Pa E. HE 
“=. : a E - i 
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1516 Foral de Cabrela'” 
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23.07.1523 Ordem de Cristo. Cormicinto e Tomar'e 


É“ IO" " 
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1590 textos de Marea Baratas 











TA Ján Ay hem 4d , a, 
ny parque A 
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E seengi queda ca com Perg nt 
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F FÊ ] 
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1591 Ofício de Heitor Furtado de Mendonça 


| Brasi ES | 


e berÃ o da papa fia mais / 
da pia os pe sCuA ponei né | 


| 4 ge Fogo e. gas rm pn 
| odio Gliade ada a cm fim Se ridada. 

| - Zefa er acipeerds ae 
| ie o o EAR dedo 
ae po Li Rn: ã! zo maos 

| | . ondé Ag dead o a a 

Ee | Sell * odio Cie É: sdor ( Costerme a 
PE AA a: Soa Eoquidis 
| PIA Seansto 4 7º mas Ea fu 




















pos Estr emçã mi dass 
, A A nitedias. demes eae Ze mjl: Aro pe É | 
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E mese | 

Coran de fico are DS q ndeço. | 

= | | 
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1593 Processo do Padre Frutuoso Alvares 
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1593 continuação (fL.2) Processo do Padre Frutuoso Alvares 
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1593 continuação (fL.3) Processo do Padre Frutuoso Alvares 
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1593 continuação (fL4) Processo do Padre Frutuoso Alvares 
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1654 Manuscnto's 
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ca. 1680 dedicatória do Padre Frei Manoel de Santa Thereza 
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1680 Lagosta recheadas 
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22.10.1691 assento de batismo de Pedro” 
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Mo + 


1696 assento de batismo de filha enjeitada de pais nobres 


a MF a: 
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de Cosme 


1697 assento batismo 
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1700 Óbito de Domingas Valente 
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02.05.1713. matrimônio de Antonio de Oliveira Fragozo e Anna Diaz 





Desvendando alguns enigmas da Paleografia | 207 


1718 escritura de venda da Cappitania do Espirito Santo's 
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1718 continuação escritura de venda da Cappitania do Espirito Santo 
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08.04.1733 Bento José Antonio's 
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1734 representação de Antonio Ferreira ao Senado'? 


(xof o 
dogos + 
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1751 Carta do Bispo do Maranhão” 
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1755. Carta parao ouvidor “João Bernardo Gonzaga 
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AR redes nero qree dE PES sra tocada 2 se Co 
it ce sor dre os DR A presta Cerro 
26 AH eeate Pi, n 700 AS Lagçes AE a SE nus OE > 
a ep E AD PO À eee pace esmo 
aiarre e ED DO 7 sont comovido rec ALA Za 


E ii A ERA ADE SP Mir D recon nal GE ão 
RE MA mA nÃD erro Sai Es nessas ” Lonads E edi 


APP PP re Ze Dc pe soevid tes Re: Armgo re hem 
e PRENDE EE ARE SP = TUE a 


se td 2 putiestRe Deus ral praricÔrcia er oneepeneinnaç 
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04.08.1755 carta de Sebastião Joszeph de Carvalho Mello'» 


Pd 























// 
PENA LL? DNA E de fd 1/8 | 


Are? serto rir DSL ceriad PAP » Man pasa 
É me mis, pe A 


DULPA, e 72 
hum Magga? agido ae se. 


| LL: os as des PHEASE Pr A Er sede de da RA cxprarr?: E à 
ADS La LAP Ao cafe gd ils pe dgrade 
Pd 
Lea). Do e DE ÇÃ a, e Ps E 2 ES CPnars angulo AE 
frente) « Coats Camo A: do: Ceras Lordtro Cinco 
APRE ASA PA RA 
+ a 

AC EPE E spa ERP STA ESA ZA A pó e a” RP 


ago 
Da e PERES ie E Iccrais 2 É Cate AA 4 psd PAPAS 


E sil 2 Err Ão SEA nte pr RA a a 
| dude: Eres Sano LS. cd iccd ele A pr 


Peida eo ATE, apo vais Es Sra “É COSTS SEO Garner emas 
Pra tutema) fr <. E ro DE erre sga E se E nbr so 44 Po a 
a NR Pe ud GL; ” Cie «A e Mir, na . 


+ 2a ÓOIUA RE Eid PILRED A APAA LPitisrIo CS | 
CELA por ape é MI ci Arce dá ao 
ASSAR 2 A Er dc 








E Loud 








aa at Ze EAD PAPA EE 
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1757 carta sobre o Ouvidor Diogo da Costa Silva's 





1757 continuação fl2 da carta sobre o Ouvidor Diogo da Costa Silva 










a de pri po quee pe - do mm JE, - 
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757 continuação fl3 carta sobre o Ouvidor Diogo da Costa Silva 





:. 7 E eme «adam so, 
cAsertada. 


Merdeca- 
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j 
ENE E APCD E 
pads Pupo? 158” pes 


DO 
e e : rd DA njUIS 
E, PAES a O 
S e a LL NAN E bc ea 
3 Guias pe? prio lada ofazprezo 
“G LH : 





1760 Cartas de Manoel Bernardo de Mello e Castro's 


( mom dE Dea o Stgre O e) 
bancas e Mendonca Cusado Ê a 
> de Os ias era v'cente ag APL Ca doa. 


Corrador Em age e 


(o a PA o id te “alasta de Vo. o; s eoillares do: 
gras pfomimaado lis ema. * Miprezenta ago RÉ. PER A, 
Com g. 4 Orada det pela” Esngeré. Vemamarinh veflemanda em: 
fregar asus A dous mil Cru annual mente) pare) 
Fe ao. dleina ledte Em eteremo di sórtá. ca dido Cla nldo 
eentencia apre ter Clrada AS LER han | AL Pç 
Corneomo < “esta. do yutimentrs e ds: <A 


pare Credo E 525% E 37 2 SA nas = Eanes R ml vt: 
guakengedao fatos, ager cieda a, Eu esttiter aderem at 


4 cs ea a resnando é lados" 


7 E AA pager A ea ed rca) eg É 


(é 9% ae 
Ee rea nara deHehia sã astros, 









ES 
=. 
E arta do See ns f O asd rf. Hendanea) 
va tado Lol Selena den Té, vobre eloproc dos 
E 
Cónbal Co uarredlêrer RA Ad ms sd id aa Car atu s 
SÊ, cd EJcrerEs eg 4 Lobi PITIRÇA 2 


es Je S2 do ES ÁSAnHA TEENS essrado nes Besta! 
e Cartade É decido Petsn dd om 


eadrea ublicacas A erec As ge ERA AP 

" soe, ps Ei pad Gas cardenas. PA dr 
CASA Lad e- MANIA pn en Ee ep ds 

Rec ês as ros Digestore ralo; red doa Sead À ere 


2 dear? da wlrbredias auras pe PA | j 2/3 


df LM j de PP nas 


LA - Srancists pr Pd ecl; 


/, ÇA AJornard pe hoja, E Pães 
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1768 carta do Marquês de Lavradio '” 





ga Clasp sé fatos as publ AA Pai O arartar este 
e se ap zgaa2tes, a sente eee 






a 
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1784 convento das Salésias receita de cavacas melhores" 

















v | Maira aiii Es roámed = Pa 


), a 4 Eus a, E J324 A E ASA nf, E sz o 
A O apr ass Á das Pena asa és a “Je go 
y E e desxa- à JraltR LE DSi E LADA . 
bn a srs dos AVÉES LESTA de crterda Gu 
2a te do LosPO A cai dos Sarées, Le 
“AZ ea A fue a Es PEER ESP PES. 
fi eras O gé + > 72 der ebéda à ee 22, a 
/ cab tr Zu ferias A o E Pes. 
De dacho Ene h paprearar Lay y de. 
indo E ebotarmo A sé ES Sd Tm | 
UR Cem 247786 PARA azer Lregas. (asedo 
dA 7a! Ladies fas + Ed derme, es iu 
SR E evitas reze sbre ora, stand Sd alé- 
ro, Es Ea e giga a sfca CA 
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ca. 1784 mais outra receita do Convento das 
Salésias receita de tigelinhas de língua de Joanna 'º 


= PR 
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ca. 1784 continuação da receita de tigelinhas da língua de Joanna 






avó xe cru miles e 
pa pura ves E 2 ssa ar Sa Era se Da 














EA Es Dar E nE prato pos re ae a > 
ALAS AD ZA: 4 “ez, DES dm lima 

Írardo PAR q casa Sie Pecas ds se 
E 772 cecartos Za AA er, ad sÉcare perar eis 
ZrAS SF cama 2 de. Lacho ed £s js 2 ALE SE Em 
ludo Eredarma à, RAGE Dent diga se de a 
Pa Zerado vas CAzEM raio ZA E Ps 
prearis de fora é drigusa adora k fem 
cê A dera az RA E o > Zire 
Záds, EPE ZECA e Lis a cera Ko = 
aa A AA E 14, ASAS a cpais DP 











o, 







ines 


A 
vao ALLA A sJoyno Drs a 
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ca.1784 Receita de como preparar polvos 2º 
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(” 
Õ 

s 

E 

Q 

ha 

(” 

Õ 

O tas; 
S ZA 
o á 

O E 
q Eca 
a ' 
* qe 


| ER 
= 


o! A 





1786 Procuração" 








Ed 
e EE 
E E e 
f gui” Ed 


e 2 PA zo BRA é: a ça 


sisrado faco eres fer fraretas FAPEP 
708 EVA aus Ds - anca Mi at? cer da 


e adoiçfti A AI o Srt Cie 


É e E trata aaa Betto fre que cada dure RA , 
E ta eme r a En sr 7 PERREA Ho ANNA EA RA AA, pa cê) 
EESICO Cro dA Bet: 


É se sa A E serem ormeia Orrlree 
se es EL NA ClR6 Cfaão 4 A ro asd 
E 5, a PIVENDÁS, ÉS cetro des ada cod a 


emo de PIS. Equcal qui j aba dy 0 Quo puslri 
Pares? Mente rue grito “Camra peniid Fá ses É gls 
EA ZA Zcarã ds GG 
à E ES JEEP A MeECiRA o Gem tr É, 744 a) 
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1792 Manuscrito da Sentença da Conjuração Mineira 2º? 
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28.07. 1 793. Pedido de sesmaria 


COS Dos Sa esrrs 







a Mio Lino SE. 
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to de batismo da inoce 


02.08.1793 assen 





1794 Recibo emitido por Antônio Francisco Lisboa: 
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26.09.1794 Tratado entre Inglaterra e Portugal 2 






oa Ed ec = E NE redor Lo 


rt mto E Zé. de Aldmado 
Ade TIA 





+ a ca 2 DESTES E Pero, — 

do E cpridr: 8 E + 4 CHE ARE PRA EI = 
Comifarreias 4 E EE PE e de a 
“4 fee SAD Mao Dotado + uti Eee 
CEEE areia AA És e: sit $ e sgece ea e 
a estos + 

c já 7 A Fl fr É sereia pie 
44 ends puedes eis Are seadés Dede 


cid oçã Fa a Pei E A Es her LR 














E é CEC /OLES cte CTIS EI PRIDE — PA PRE = 


BEER ESA 4 “Ei Pd os, A at Poor A 
” A s 
Arão Eater = 4 pa 4. Cn ento 
e E 
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12.12.1797 assento de Batismo de Mariana de Mattos 
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1798 Carta para o Ouvidor José Joaquim Nabuco” 









E LGEID “Adira noi 


5 PA Agoda da Ra expelir a X LPy esta Covha a Papo ps bi à 
É na conformidade Po a amd ad davevo abris seinas RR | 





no mento picar de tiver parado a Mk da Madeira; id ela Soa 
intimay a 279. re: A Meg aatado, 4 fhe e etapa pira Ccazo da p; 
EL és ae E au sida As Pisa cd antes “lá chegar « Pomar eco 


lda De Pe nNe/e Porto poor onda fera RIC A, Sera Avoza - 


Ea A. Jia. pi, do cute ernaméuco /R nao depois do Sha Con — 


E tay ne ta NA Ed Aa A ES AR dA A dsanca à gue | 
| Ra dels 7 fa 
ad: inrnnde do Po) Údes rádiE PRA dá Molho aires “de Be A maes Ae 


5/4 ic dae ut acnda no caro qua o 
Car Dio a 


4 
1 
4 


Re pre ad Zr7m. 10 Das 
: , . s 
aaa VA QI EE AU UMA x Pernambuco 2. add E ap Zn. nao 1 


, 


fora NA pe DA av As Ecs Aa gue esta nome 
É Z / io aaa 


Lerm Je O Sp Cr. oo SD Ca elias PTE As 
Dahia, ERRA [2d 


pure que sea PER RÇadE A Elfo em /evna uCco 
a id ve Desaca, elo Cantus podera Ro MTE ARA ZA 


| exercctav à «Logar do Cuviitor: 


GUN G, > 


RSe7 es Pp dh | ah sofia dos termo (E da Gu 
fe e TOS | 





Gage 


a Aa PEA Cope It; Fito SONETOS 
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1798 consulta do Bispo do Rio de Janeiro para provimento da 
Igreja dos Santos Reis Magos na Capitania do Espirito Santo 2 
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1798 continuação fl.2 consulta do Bispo do Rio de Janeiro para 
provimento da Igreja dos Santos Reis Magos na Capitania do Espirito Santo 
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1804. Aviso de Luiz de Vasconcelos e Souza ao laica da Bahia 209 
ps e” q ty qa = ia soil a e: 


L 








GMC M es LL alado E «E 5 aaa treat 
PP do se CP ario Ds EAR, gi do a a nina ra 
apare ceras Bia bomndo 4 ru EAD doe Ear EE 


as NR: ) À 
E, dg So Lo, RA E: Ha modems Da sia con cl aos 


| 
Certo EPA Ea A RÉ er e Rar. ara Es 2 CURA caras sesfidficas sa 
2 GT 


==, 
Fr SA CM MEM rege Mg Saia oco E e e rervs SER promo» 


Fr dgrd DE A E RE e a aa do SEE pç RR DD RD 


m and a Ge nicra ED Lone Are tbm urses 


ZE o E rdicda a dr 


F er Mt + rede o o Me os E séc. Pane dia Los e 
' pas LA E cl Ri Fa o, 
e” 






ee ini ad ini Sir = 


em Es, E AR O. URIA A sei amina A, E qn e. Rae 


Eai Libro 





Rae 2 
at a a ad cngereo ella PES se ASAE Drs Ene a E Er PR fe 


ER Ap dido EE. 40 E ER RR 9 é Great 


em encima 
£ O GS 
dis DP “a reta É a die de Apae. EM CRE. Es Ga 


CATA À 
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1809 Manuscrito sobre a invasão do Exército da nação francesa 





11.11.1816 - assento de óbito de Diogo Iago *'º 


a e ceu noto terror 


o” Bah pn! EA EO 2d] 
PA DERE E srtigs Mac dado aid pro 
Beto MD TE Êo mo. a sutiãs é Moss 








per ão é “See 








18.02.1822 Carta de D. Pedro 1 para seu pai" 


BOA = 1300 
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1822 Carta de D. Pedro 1 sobre nascimento da princesa Januaria”? 


E | ; + | 
Mas fé A Z : ESSAS o dom. a 


Teo fans so dibe GA m Searicoy > Mem gonvindéro. 

ate Ehega) de É md uléres 2 PA ta 
Sr a A didi vendsiredo, q) finda pre ai) a "= ae 
one mo fuotordho, x nf svicnmes eder? de Log A » entáéer 
Ao wecnlSo vom tisomemsa filizidoera Edo Lib (ia 
niteroi Vga RR + si mi AR 
Loo forte, SENA, e ses decada Mrrey il Dhsetior syucor 
Lonilifisicas mas hmm Lions hberiio 7) hcrorumds LÃ < 
PAD MA fez Lil hu pm: armij afcas Tharote 
Doe. Re 4 DR ado atrsede dé Life) Hligerilado toma Soo vo 
é Pe hrdegueegão o das deito - epunten E 





Dc ge od DG A 
 Mlbiemdiferiore y Le Seigi mlitiem 
SÉ Mu 





po - a Fei cul, 
“op Pç ce 
e DE LIM Cosa 
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1824 Juramento do Imperador D. Pedro T à Constituição 2º 


[e3 e 





Desvendando alguns enigmas da Paleografia | 243 





1831 Carta de abdicação do trono ? 
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1831 Carta de despedida do ex-imperador do Brasil 2's 


CSPORDAASS À 


Festa DE ERR a 
do ExImperador do Brasil. 
SEP E od MP ADO, 
es big meios, gue ore péquido, « são Ci Brere)do, 
Edi do Meto cao quere ao. 





Mc frovio Aeceforo Merda cl Ni Soro 
Mimyisds HE e MEL RABIK 


É o PO A 


OT 
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Carta do Infante D. Pedro IT 21º 
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1833. im da Câmara Municipal de Vila do Principe, Minas 
Gerais pedindo a destituição de José Bonifacio de Andrada e Silva” 
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07.04.1840 assento de casamento?" 
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23. 07 1 ci do 1 si nao de Francisco Freire Alemão* 





o pecar 1 Leve e % fc App auto né Ar ? 
ds a E AA 
se É ES ri Re dedo ORE ar rea 
semsdd macae sb er: Cemedto E” arm ada | 
raras oléreHoize dias Sasf fa dra £ 

Rai À af lorlio Did é 










sds ; a E 


mail 
dpi boneco La tese Mira 








EM 
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sua maioridade e que pode se declarar 


04.08.1840 Carta de D. Pedro II ao 


ts 
E. 
SE 
2" 
as 
O) 
So 
EN 
SS 
ES 
Q as, 
SE 
E 
Nm 
O, 








1843 Testamento de José Bonifácio * 
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1844 Assento Matrimonial de Bernardo de Almeida e Maria Antonia? 


ME wo esp press 7 0e47 


Come Gogo rrnsf =p dis AS cr A 
E A 





poema Amemos de Castro Alves 2: 


1866. 
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22.11.1869 assento matrimonial 22: 
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22.11.1869 (continuação fl.4) assento matrimonial 
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1 6. 07. 1880 Carta ia RARA Real Has Stands de Lisboa 
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LISBOA 






nã». Mi pr 






+ EAV SE 


Ca A di T+ De iate 









a ao / 
sa “E Le ad SL eg re rs 
god 0 é LL. 
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= E = 
13 
a 


08.08.1880. Carta da Sociedade Portugueza de Beneficencia es 


“SECRETARIA DA: SOCIEDADE PORTUGUEZA DE BENEFICÊNCIA 
A S Uaulo, A PD A Nr, 


é PE de 


== A freácas a 
15 a 7 ge 


Eu Às sr e e ra 
pe pr Sae Ee eo Rr = Desde setendio 
PA PPA AA ES A Ecs sa EonraÃo sera ate 
o a RP É A a do E dirá cado an = Megea 
EP Ge meias O a Eidas AS asc nas Espa 
A — es 
E As a É eps Rest ra 
Fs E so Ed Lorantrãs pe sda Pipe 
A ad A fadas PR A E FA JE 
Dido ne CE Lene DA da 
£ ras s Mrerras do Sua FilO 


E a 
av HARE ES Ee ez Erenire nan 
Es E A, o, F 


r Ed 














aa PES A ea O PAT 
1 


D77/202 k á 
io re - AE A, CRE, 
SAS a Gas. 


+ 





É 4 ARE Ara Rr A SE aeo, 


Ag Pr ea 
mm 
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1881 assento de batismo de di 


dá 





> o 
ep rar Ep dy 
“AMA 29 robo f 1/2 19 
Sa “ AAA 1/4 3 


O 
dr dá 24; AA IS C) Pe aprlga ção CRS 4 
me Ed 
é 


eira Tier ria sra s> Rue” 


ia ds a Ear MS 70) - 7 à is A 4; UA aos 2 Eua 2me1s,25) SMA 
22 sppressómeço 42 HO AD Pá do att 7? é sito AA TOO: He at HOS, ” a 


So 
a 
DLL III n4 » 


(cf 


“gprs, pa * 2h) A neu VÁ / 
/ e o 


4 + fógy m A 22 DA a | 


PILÃO; a a e erp rp 


A “ug pa 


L / 
Ad “2 24 nd cecag a” ôeetg, Viyá 
és A” 


Pra 2 pepio si adia “dig a ic rr ás nbrnnio 2 reery 
. e - sq / “ espe E) | 
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13.05.1888 decreto abolição da escravatura assinado por Princesa Izabel 2: 
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1908 Instrumento do Ato de Renúncia 


— PB As , 
Fo dé PRA A OPMAPA SAL 


Es Siusuanpe Bro Sobra de Ala cs 
Éua Sie EA Areia na Lig d Gu Lacad 
Alerta eE E ao da La ps Drag ouço , 
adendo arm ae core cede ts Re dido, sesrtee 44 - 
Pererecas do desen do pese pala Buendidicc caio, 
do Trparcis do ( Tamacd fas semefecnto, m AS 
md Mxeço de IPLÉ pra corecrede À Cega 
do mega GOA . Veclaro posa puue puor 
Tetra sim O Re O a 
E, sea ni JR dh Sa 
e costa cce css PRE set podas dos st 
loo « prlfmes ciais gue um cxeitão Coeca x 
A Pina cos nos com fora & Lord a deraes 
Snarticos, E ta cut as Cas 
sea «e ap EA composmaca va 





PH Eca por im smacdda x Artuteçdã atu - 
dt cds 


a 


anna SDed Ódio tos da POB 
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1915 óbito Francisco Vieira Machado da Cunha? 
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1915 (continuação fl.2) óbito Francisco Vieira Machado da Cunha 
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14.07.1932. carta de Santos Dumont aos brasileiros 
a 


fo UA [4 cb, polia ny (932 
Slransin farei, 


PAP VA pelos meus contirama os 
Amen metades mento Estido, pata ambos 
PECAMIRA, Lraa min tagam AA AU ÃO A OE 
el comi tu cconaf de pas, dão Ama ú“ dado, 
fome cometi da maleta, rabir do rudwgao d que 
pterça data rea acolái mas fogao acuda far 
tslos Jalanas renifTas ma -/hes, mão ao 
* mts PE Ap Loawas, como Tambem q a/al la 
als. preera, Gra do BANANA. tita do o glonra ala uma 
PRBco dada do aro grusão danmenica da Kumami 
Mapia, geo Jos adia. dorgia-ar am prek à Todos 
o asma pabiccoa, come um MTL Dim tra 
pes mm parddamas da o qa Asilo à Resm eita 
prosa ia AA. da Falar, agrado dem to da ” Pa 
PC de RR fra a AE 
mera falca a mm fiumalida | 
all lag A 9 OR red 

Vero Q LBr04 A Er do a 
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1934 óbito de Manoel Vieira Machado da Cunha º? 
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1934 (continuação fl.2) óbito de Manoel Vieira Machado da Cunha 
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GABARITO DE TRANSCRIÇÕES PALEOGRÁFICAS 
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1276 


1279 


4. de? > deus 
ds > deus 


O Cancioneiro Martin Codax Canção de amigo? 


10 


15 


20 


Ho 


Martin codax 


Ondas do mar de uigo 
se uistes meu amigo 
E ay de, se verra cedo 


Ondas do mar leuado 
se utstes meu amado 
E ay ds *: — 


Se uistes meu amigo 
O p.º q.' eu sospiro 
E ay ds 


Se uisto meu amado 
O p.ºq. ey grã cuydado 
E ay ds 


Mandaley comigo 
Ca ue meu amigo 
E hirrey madre uygo 


Comigu e mandado 
Ca ue san e uyuo 
hirey": — 

Ca ue meu amado 


E ue uyuo san e 


hit — 


Ca ue san o uyuo 
E del Rey amigo 
hirey": — 


letras ramistas: u ao invés de v > uygo > Vigo; uistes > vistes, uerra > verá, Uyuo > vivo; u6 > vem 
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Ca ue uyuo san e 
E del Rey privado 
hirey 


1280 Mha irmana fremosa treydes comigo 
5 Ala igreia de uigo 
hu e o mar salido 
e miraremo las ondas 


Mha irmana fremosa 
Treydes de grado 
10 Alaig.” de vigo 
hu e o mar leuado 
E miraremo las ondas 


A la ig ia de uigo 
E o mar salido 

15 E uerra hi madre o meu amigo 
E miraremo las: — 


A la ig ia de uigo 
E o mar leuado 


E uerra hy madre meu amado 
20 E miraremo las: — 
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O Cancioneiro Joan de Gaya 


1448 Como asno no mercado 
Se vendeo un Caualeyro 
De San hoan a Janeyro 
Tres vezes este prouado 
5 Peroseo neste dia 
Lh' outrem der mayor contja 


ficara cô el de grado 


El ffroy comprado Tres uezes 
O gano de Tres senorhes 
E hee saben os melhores 

10 Caio, ha mays de ssex messes 
Ca el te q todauya 
A de poiar en contya 
En panes o nem tornesses 


Se mays Senhores achara 
15 Caostsgo comp'rom 
os sex messes no passarom 
Q nel co mays no ficara 
trheys estaxe em sa pffea 
E esporando cada dia 
20 Caelno Se dessenpaca 
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1503 cavaleiro da Ordem de Cristo convento de Tomar 


Em nome de nosso senhor ie 
su christo Seguele as distin 
ço0es feitas em capitolo gee 
ral celebrado no côueto de thº 
5 mar cabeça do mestrado da 
horde e caualeria de christo 
em presença do muy podero 
so e sclarescido principe dign? 
de eterna e laudauel memoria 
10 elrey dô Emanuel que santa 
gloria aja. em gouernando 
o dicto meestrado. No mes 
de dezembro. Anno de nos 
sa saude de mil quinhentos e 
15 tres. Capitolo primeiro dos 
officios diuinos. 
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Foral de Santa Cruz de Coimbra 


DOM MANVEL 


Per Graça d ds Rey d port- 
gal e dos algarues e daquem e 
dalem mar em africa Sor d 
guinee e da conquista e naue 
5 gaçam e comerçio d ethiopia 

arabia Persia e da India a 
quantos esta nossa carta de fo 
ral e dado pera sempre ao mo- 
st” de Sancta cruz d coymbra nas 

10 cousasq tem em termo d mote 
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10 


15 


20 


zo 


5.L abreviatura de Capítulo 


Foral * 


cb 


Decraramos primeiramente que 

a portajem que se ouuer de pagar 

no dito lugar ha de seer per homes de 
fora delle que hy trouxerem cousas de 
fora a vender ou as comprarem hy e ti 
rarem pera fora do lugar e termo a q 
portajem se pagara desta maneira SJ 
De todo trigo Centeo Ceuada my 

lho paym co auca e de farinha 

de cada hu delles CE all de cal ou de sal 
CE de vynho ou vinagre e linhaça CE 

de qualquer fruyta verde emtrando mellões 
e ortalhiça CE assy de pescado ou marisco 
se pagara por carga mayor J. cauallar 

ou muar de cada hua das ditas cousas 
huu Real de fera ceitis o Real CE por 
carga menor que he d'asno meo Real 

CE por costal que hu home pode trazer 
20nas costas dous cestijas e dy peza baixo 
em qualquer cantidade em que se vende 
rem se pagara huu ceitil CE outro tanto 
se pagara quando se tirar pera fora CDo 
rem gíte das ditas cousas ou de cada 

hiia dellas comprar e tirar pera fora 

pera seu vso” e nam pera vender cousa 


6. J. símbolo scilicet = a saber 


7. VSO = USO 
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Cportajem 


C pá vinho 
Sal mo 


ta verde e 
ortalliça 


1516 Foral de Cabrela 


A Qual portajem Se nam pagara 
CCousas de de todo pam cozido Queijadia 


que se nô bizcoyto fazellos nem douce nem de leite 
paga porta nem de cousa delle que seia sem sal ne 
jem 5 deprata laurada nem de vide nem de 


canas nem carqueija tojo palha vasoy 
ras CNem de pedra nem de barro nem de 
lenha nem crua C Nem das cousas q se 
comprarem da villa pera o termo nem 
10 do termo pera a villa posto que seram 
para vender assy vezynhos como estra 
ngeiros CNem das cousas q se trou 
xerem ou leuarem pera algua armada 
nossa ou feita per nosso mandado E Nem 
15 dos mantimentos que os camynhátes 
comprarem e leuarem pera sy e pera 
suas bestas C Nem dos gados que vye 
rem pastar algue, lugares passando 
nem estando € Saluo daquelles que hy 
20 soomente venderem dos quaaes emta 
pagaram pollas leis e preços deste 
foralCE decraramos que das ditas 
cousas de que ally mandamos que 
se nam pague portajem se nam ha de 
25 fazer saber. 
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23.07.1523 Ordem de Cristo Convento de Tomar 


EL REI D IOAM 
nosso Senhor terÇeiro 
deste nome e quinze no 
na dignidade real suc 

5 cedendo legitimame 
te a el Rey dom Manuel seu padre q 
santa gloria na q foi o primeiro Rey q te 
ue a admministraçam do mestrado desta 
ordem de nosso Senhor Jesu christo: 

10 foialeuátado por Rey destes regnos no 
fim do ano do naçimeto de nosso Sor 
Jesu christo de mil e quinhentos e vinte 
hum, e logo no ano seguinte lhe foi co 
metida per o santo padre e santa see a 

15 postolica a mesma administraçam co 
mo seu padre ha tinha. E veo a tomar po 
se dela e fazer capitolo a este couento de 
thomar cabeça da odem a vinte e tres de 
julho de mile quinhentos e vinte tres. 
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10 


PR) 


1590 textos de Manuel Barata 


Don Sebastiam per graca d Deus Rey de Portugal e dos 
Algarues daquem e dalem mar e africa sfior de guine 

e da cunquista nauegacão comercio de Ethiopia Arabia Presia e da 
India cô aos que este meu aluara virem faco Saber que em Vosso 
respeito aos muitos serviços que me fez Belchior homen, e que Esscrefve] 
Manuel barat. a fez em Lix 


A mais excellente sentença e apothema q se podia atre os antigos 
imaginar, era esta. Conhecete a ty mesmo. Diógenes Laercio diz 
que he ella de Thales, vm dos sette sabios de Grecia. Outros dissezem 
uisto, atnibuindoa a Socrates, e a Pythagoras: mas como quer que seja, 
ella era tida por diina, e em tanta estima, q preguntado Demonax o 
philosopho quando começára a philosophar, respondeo q despoisq começá- 
ra conhecerse a sy mesmo, conforme à diuina sentença. Platão diz q 
he desatino ignorarse. o home a sy, e querer conhecer os outros. e sc. 


ilegível) 
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1591 Ofício de Heitor Furtado de Mendonça 


Brazil 


Neste tempo da graça e sendo mais pergunto” io 
dixe que os dittos culpas, não estauão ahinda 
em termos de despacho final nem que segun 
5 do sua lembrança nen sua pronuncjação e, 
qo ditto Culpado podera ora ser di idade 
de trinta anos pouco mais ou menos e he 
home” baixo do corpo e magro e podera dar rozão 
donde elle esteja o ditto pero de ujlla nouam.' 
10 em çeregipe, e quanto he ao negro matias 
não sabe onde esta mas poderá dar razão 
delle o dito Conego, e dos Costume dixe na 
da e prometeo ter segredo pello fora m.” 
q recebeo e assinou co” o sor" ujsitador Manoel 
15 FrºNotarjo do Sancto Off." nesta ujsitação 
o escreuj. 


Heitor furtado de mendoçaAnt.º Gomez 
C" frois mea X.n.º no tpo da graça 


Aos ujnte dias do mês de aguosto de mil e quinhentos e no 
20 uenta e hum anos nesta cidade do Salvador bahia 

de todos os Sanctos nas casas da morada do sor ujsi 

tador Do Sancto officio hejtor furtado de mindoça 
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1593 Processo do Padre Frutuoso Alvares: 


Sentença 


Acordaô o Visitador Apostolico 
do sancto officio o Ordinarjo e 
assessores que uistos estes Autos 
5 eproua nelles dada contra 
o Pº Fructuoso alu(a)refs Cristão 
velho natural de braga újgr 
de nossa Sorã da piedade de 
10 matoim Reo que presente esta 
Mostrase que no tempo da gra 
ça, ueo a esta mesa e Reçebeo 
Juramento sob cargo do qual cô 
fessou Suas culpas. |. que de quinze 
15 annos ate entaô que quja que 
estaua nesta Capitanga Come 
teo as torpefias dos tocamentos 
torpes e deshonestos com al 
guns 


8. újgrº > vigário 
Sorã > Senhora 
.J.>a saber; isto é 


Desvendando alguns enigmas da Paleografia | 277 


1593 continuação (fL.2) Processo do Padre Frutuoso Alvares 


guns quarenta mançebos e moços 
tocando com Suas maôs Suas 
Naturas, e ajuntandoas com a Sua 
e auendo alguas ueftes polucaô 
5 bejzandoos, e tendo congresso por 
diante, com alguíis, ajuntando 
Seus membros deshonestos, e dor 
mjndo com algufis delles na ca 
ma alguãs uefes, tendo com 
10 elles cometimentos pellos Seus 
basos trafejros sendo elle o agente 
e consentindo tambem que elles 
ho temtassem no Seu uaso traftejro 
com Seus membros deshonestos. 
15 Sendo elle tambem pacjente fasen 
do tambem da Sua parte por efej 
Luar 
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1593 continuação (fL.3) Processo do Padre Frutuoso Alvares 


tuar ho horrendo e nefando pecca 
do de Sodomja posto que nunca 
ho efejtuou penetrando e assim 
Confessou mais que em bragua 
5 ha mais de ujnte annos consumou 
ho ditto peccado de Sodomja com 
hum moço e teue os dittos tocame 
tos torpes com outros pellos qua 
is cassos foj na ditta Cidade de 
10 braga denunciado perante o or 
dinarjo e por elle foi condenado 
em degredo pera as galles e sem 
Comprir, o tal degredo se foj pera 
a ylha do cabo verde onde tambem 
15 fojaccusado por tocamentos 
torpes que teue com dous man 
cebos pellas quais Culpas e por 
apresetar 
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1593 continuação (fL4) Processo do Padre Frutuoso Alvares 


apresetar huã demyssorja falsa 
foj emujado presso a Lixboa on 
de foj condenado em degredo 
perpetuo para este brasil, e des 
5 pois que esta nesta Capitanja 

foj accusado e denunciado jaa 
por estes mesmos peccados e toca 
mentos torpes, e deshonestos, com 
differentes moços, e mançebos, 

10 perante o ordjnarjo tres uefes 
das quais, as primejras duas 
veltes que foj accusado, e denun 
cjado, sahio absoluto por naô 
hauer proua bastante contra 

15 elleea terçejra ue sahio con 
denado em djnhejro, e em Sus 
pensasão das ordeiis por certo 

tempo 
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1654 Manuscrito: 


Aos 24 de novembro de 1654 
levou É Izabel Jorge, m” que f1- 
cou de Miguel Toam e deixou por 
sua allma tres off” de seis pa 
5 cada huo as confrarias desta Ig 
ra dous mil reis a m” se da Matheus 
huo manteo de seriguilha novo, e a sua 
cunhada d* m” de dº Jorgeh 
um manteo alvadio a maria Antonia 
10 acastanha huo chapeo novo eh 
huo gibom domingueiro a costa huo 
gibom do cotio, a hua menina de 
m" Andre huo gibom de linho, 
a hua cachopa de An'º dias hua touqua 
15 da cabeça, e todos os fatos de cotio 
a pobres onde mais necessários forem. 
Por verdade fiz este hote dia mes era 
ut supra 
20 OP Anº de Fig.“ 


(a margem, na lateral esquerda: tr. =trigo (2)/milho (9) q." (4)/fez pr st 
mes =fez presente este mes/estam paguos/pagou Dôs Jorge a conta de dous 
milrs que esta defunta deixou as confrarias todas, milrs os quais tem Joam 


Jorge thesoureiro da confraria de ds e homen/ feito offº dos Fieis de ds.) 


9. Ds = Deus; pes = padres 

das = Domingas; dos = Domingos 
rs = réis 

mer = mulher 

Igra = Igreja 
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ca. 1680 dedicatória do Padre Frei Manoel de Santa Thereza 


Livro Arte 
De Cozinha p" Segurrarem 
os que Curiozamente quizerem guizar 


Feito 
5 Pello, P. Fr. M. de S.“ Thereza 
E oferecido 
Aos Irmaós Leygos desta Provincia 
Dos Algarvez 
Para o Serlo do Seu Laburiozo Ouriveis 
10 E pra special m.“ do mesmo Autor hé 
Do uzo 
Do Irmaô Pr. Theodoro de S.ta Anna 
Com todas as ficençaz Neçesarias. 
Em a oficina do mesmo Autor. 
15 que nao nega os frutos do seu 
Trabalho, maz Sim os desvenda 
Por timbre defenerido 
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1680 Lagosta recheada 


L 
Lagosta rexeada 


Se quezerem Rexear a Comxa da Lagosta, farão o Rexejo dos mesmos miolos 

e huma pouCa de Carne da mesma Lagosta piCada frigirão huma poula de Sebó 

5 la, Com manteiga de valas e deitar alia Carne da Lagosta piCada, e o mais 

que estava no Carda da mesma Lagosta, e dar lhe huma volta no serfem: de 

pois deitarlhe ovos Cruz, e frigir tudo até que esteja tudo enxuto, e deitar 

hu ramito de ortelaã, e deitar tudo no taboleiro, e piCar tudo, e deitarlhe pão 

rolado; e ovos Crus até que esteja Brando não m.” e tempereCe Com todas as es 

10 peCias, e deitarlhe posas de ohiCante se as ouver, e sumo de limão, e enxer 

a CasCa do Rabo Com este Rexejo, e pola dentro em hum Fornito, sobe huã pre- 

Caxita de mossa, p. que se não entorne, e porlhe Lume por baixo, e por Cima, e Colher 

seha; logo farão huma sopa e pola Conxa Rexeada, no meyo, e porthe de Redor as p = 

eras pizadas ou quebradas as chôxas; Tambem lhe poderão por huma poula 

15 damesma Carne do Rabo ao Redor da chonxa; porque he m.” branca. da mesma 

Carne do Rabo, poderão fazer pasteis, e pastelem bote, e outras Couzas m.'““Como 

tenho dito do Solho, e das Carpas. Tambem desta Carne das Lagostas se pode 
fazer manjar branco porque tem fevra” Como Carne. 


10. fevra é um tipo de carne sem osso e sem gordura que fica nas extremidades do figado 
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22.10.1691 assento de batismo de Pedro 


Euo?P. Cristouão Pedro f.º de Catharina Martins Veuva do lugar da Boqua 


Moreira Cura da frg.º de Sam Cosme nasçeo em uinte e dous de outubro 
desta Igr: de de mil seis centos e noventa e hum annos baptizeio em 

Jaro que nes uinte e sinquo do mesmo foram padrinhos Pedro thome ho 

te asento Catha | mem cazado e Anna soltr. sua f.º forão testemunhas 

rina Martins Manoel gonçalves Marinho, e João Francisco todos desta Villa 
Veuva não deu q. asistirão ao baptismo q. eu fis nesta Igr. de Melres 

a seu f.º Pedro ella dita Catarina Martins disse q. tinera Copulla co” Do- 


mingos de Moura da mesma Frg.' e co pantalhão João 
Pay detrimina- | fde Izidoro João do lugar da Boqua Frg.º de Sam 
dam.“ porq.“ teue Cosme atesta que o dito Domingos de Moura he 
ainda m.“co dous da Frg* de Sam Cosme e por verdade fis este asento q. 
homés como Consta  asinei co as testemunhas dia mes era ut Supra 
do asento, ecomo de M.º Glz Marinho 
foi quazino mes João Fr.“ 
mo tempo disse PC. Esteuão Moreira 
que não sabia 
Moreira 
de qual delles, 
concebera mas q. 
lhe paressia ser 
de Domingos de 
Moura. Esteuão 
Moreira 
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1696 assento de batismo de filha engeitada de pais nobres 


Domna Fran.“ engeitada filha de Pais nobres e de limpo 


sangue, foi bap 

tisada pello seu Parocho aos vinte E Coatro dias do mes 
de Mayo de mil 
faleceo a 19 seiscentos noventa, E seis, E por sua tia me foi mandada 
9.º de 1698 entregar para 


foisepultadana — euamandar Criara, E lhe fazer a solenidade do baptismo 

Capella de Jesus | tudo de 

Crucificado junto  baxo de segredo da Confissão, E a meya noite estando bem 
5 escuro baten 


da Escada do dome a janella da Camara, em eu dormia, ia com a aduer 
pulpito q foi tencia deste ne 
a prim” pessoa gocio, Lançando eu hua Cesta com hua Corda, sem eu uer, 
que nella se sepul nem falar com 
tou. pessoa algua, a meterão na Cesta, E puxando eu pella 


Corda troixe a 
menina, E a lancei na Cama athe a entregar a Ama, E lhe 
fizos 

10 Exorcismos em os treze de Agosto do mesmo anno, E se 
lhe diCararão, por 
q.” quem ma Recomendou queria vir assistir, E por Re- 
soluer não convinha uir 
lhos fis assistindo a elles o R$ Joam de Caru. Prº E Do 


mingos Miz 

ambos desta frg.“ E para tudo poder assim Constar fis este 
assento 

Dos Miz D. Franº Gonçaluez Cardoso 
Abb. 


15 O Pº João de Caru Pr. 
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1697 assento batismo de Cosme 


Aos uinte e oito dias do Mes de Maio 
da hera de mil e seis centos e nouenta 
Cosme e Sete annos Baptizei e pus os 8.º 
f.º de Toão oleos a Cosme f.º de João de Seixas das 
de Seixas 5 Areias e de sua m.” Mgd: gl forão 
padrinhos Joao de Seixas e sua m.” 
Ignes de Seixas m.* no lugar de Luzellos 
todos desse con.” de Anceoez tinha na 
cido aos 22 do mesmo mes e por uerda 
10 defisesteq assinei dia mes et hera 
et supra 
Gp.” de Macedo de Bar 
ros 
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frouxo F. * 
Dg.º 
TV te 


e Pobres 


1700 Óbito de Domingas Valente 


Domingas Valente do lugar da pedreira faleceo 

Da vida prezente a bem testada com todos os saCra- 
mentos excepto o da extrema unÇão por advenÇa 
emganar aos barbeiros q não immaginarão 

q ella morria tanto de Repente aos dezenove de 
Tunho de mil seteCentos annos de q fiz este asse- 
nto era Dia mes e anno ut Supra. 


O Pº Miguel P.” da Silva 
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02.05.1713 matrimônio de Antonio de Oliveira Fragozo e Anna Diaz 


Aos dous de Mayo de mil setecentos e treze annos Recebi 
in facie Ecclesia Com pro = 
uizao do Rd. Vigr. da Vara o D.” Andre Baruel Que- 
dendo as tres canonicas admo = 
estasoiis a Antonio de Ohiur. Fragozo n.º de S. Amaro, 
fuho de Theodozio 
de Oliur.” Fragozo já defunto e de sua molher Ant. de 
Souza, Com Anna Diaz 

5 Pais, flha de Miguel Gr“ Lumbria e de sua molher 
Sebastiana Mor. moradores 
nesta V.º, foram testemunhas J.º de Souza Pr e 7.º 
Machado Leme, Suzana Roiz Pais e Meçia Soares, de 
q fiz este asento. as. 


O Vig." Joseph de Alm.“ Lara 
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1718 escritura de venda da Cappitania do Espirito Santo 


Em Nome de D. Amem 
saibaO quantos este instromento de uenda 
de Cappitania com Signação de Seu pagam: 
procuração Em causa propria e obrigacões 
5 virem que no anno do nassimento de nosso 
Senhor Thvs christo de mil e SeisCentos 
e dezoito E mez Seiz dias do mes de Abril 
Na Cidade de fixboa oCidental, a Rua 
da Atalaya nos apozentos do Desembargador 
10 Joseph vas de Carualho, do Dezembargo 
de Sua Magestade, e Seu Dezembargador 
da Caza da Supplicação e Procurador da 
fazenda Real da Repartição do concelho 
vltramarino estando elle ahy prezente como 
15 tal procurador da Real fazenda por vertude 
de huá ordem do dito concelho vitramarino 
que deshepaSou pera aoutorga do dia es 
criptura a qual ahi me aprezentou aSinada 
com Seis Rubricas dos concelheiros do dito 
20 Concelho, e della milhor Servirá guias 
diante hirá treslladada nesta nota e Seus 
tresllados; isto de huma parte e da outra 
o estaua o Dezembargador Antonio de 
Campos de figueredo, outroSim do De 
25 zembargo de Sua Magestade, e Dezem 
bargador da Caza de Supplicação 
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1718 continuação escritura de venda da Cappitania do Espirito Santo 


Da Supplicaão, e em nome 
cuomo procurador de cosme Rollim de 
Moura, fidalgo da Caza do dito Senhor, e do 
natario da Cappitania do Espiricto Santo 
5 morador na Cidade da Bahia de todos 

os Sanctos, por bem de huma procuraçao 
que lhe passou de Sua Letra e Signal, que 
outroSim ahy aprezentou. Indeficada 
pello Doutor João Homen pain Dezembar 

10 gador da Rellação do estado do Brazil, 
E nella o ouuidor Geral, e seis daz justificaçonz 
que tanbem ao diante hirá tresladada. 
Logo por elle ezembargador Joseph vas 
de carualho foi dito a min taballeão em 

15  prezença das testemunhas ao diante nome das 
que o Concelho vltramarinho por consulta de 
dezoito de Junho de mil e cetteCentos e quinze 
Reprezentará a Sua Magestade 
que Dios guarde, Ser muito comuiniente 

20 qual Cappitania do Espiricto Sancto e ita 
no Estado do Brazil, Se comprace por 
Uontade fazenda Real para Se emcorpor 
na Coroa, e ivitar por este modo as con 
trauecias que huma com os donatarios, e 

25 ficarem os Postos bem Regidos, e melhor de 
fendidos por Ministro Elabos nomeador 
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08.04.1733 Bento José Antonio 


Bento Joseph Aos outo dias do mes de Abril de mil sete centos e trinta 
Antonio En e trés annos pellas seis horas da manham apareceo huma cre 
geitado ança a porta de Manoel Fragozo da Rua de São Miguel, 


embrulhado em huns panos velhos metido em huma sesta 
5 etrazia hum escrito do Theor seguinte = Este menino 


foy feito Com gosto parido Com dores Cryano os senho= 
res Breadores foy em segredo chamace Bento José 


e não se continha mais no dito escrito e foy Bapti 
zado Sub Conditione, solemmemente e no mesmo dia 
10  pormim'E Padre Thome de Souza da Sylva e Com Licença 
do Reverendo Parocho e lhe pus o mesmo nome Bento 
Joseph forão padrinhos Francisco Rodrigues Reyma 
e Caetana Solteira filha do dito Manoel Fragozo [da] 
dita Rua de São Miguel e todas ditta freguezia 
15 porverdade fis este asento que asento que asyney 
Com as testemunhas Infra Era ut Supra 
Coadjutor Brandam 


O Pº Thome de Souza da Sylva 
Ventura Dias de Rezende 
20 Fran.“ Baptista de Passos 
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1734 representação de Antonio Ferreira ao Senado 


Por Reprezentação que fes a Este Senado Antonio Frr.º 
de que se achava prezo a ordem de VM por cujo Motivo 
naó Estava apto p.º Exerçer o d.º Off.º de Carcereiro E 
nos pedia fizecemos Escolha ge dava que nomeara p.” (es) 
5 ta Serventia cujas pecoas abonavão os fiadores Aton. 

da Torre E Ventura da Costa por esta Razão nomeara 
mos a Joao Correa Madris q. como Seja unico q. que(ria) 
servir e as.” os fiadores abonão justam.” conviança nell(e) 
Nenhuma obrigação tem Este Senado p.º Resp(onder) 

10 pella fugida dos prezos aSsim pella graduação deste tri(bu) 
nal como tambem por competir Esta delig.“ aos carcereiros 
E quando estes achão pouça seguranca na Cadea Recor(em) 
aos Ministros p" que os mandem segurar cuja 
deligençia pode VM fazrt quando entender he perciz(o) 

15 olhe Requereram Desg. a vm V.º Rica em Camara de 


31 de Julho de 1734. 
Dom Fran” de Ohiv.º Dom.” Fran" dos Reys 
Martinho Rib” Dias filegível] de Siqueira 


SD Fernando Leite Lobo ouvidor 
da Comarca 
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10 


15 


1751 Carta do Bispo do Maranhão 


IL" Ex Snºr 


Com a cartaem q VEx me exprime a grande honra 

e favor q Me faz de me Recomendar ao Ex" Sn'r Secretr.º 
de Estado seu Irmão, o Negocio q Neste Mundo me tem 
dado o Mayor Cuydado, fico com indizivel alegria; porque 
tendo tão Singular patrocinio, e sendo, como sou, assistido 
de evidente justiça, não posso deixar de ter firme esperan- 
ça de conseguir a Victoria que pertendo. A obrigação 

q Me fica desta grande Merce ha de ser perpetua na Mi- 
nha Memoria p.º lhe corresponder, como devo. 


Vay o perdão p.” o Pº Leandro de Mattos na 
forma q VEx determina: E p. elle conseguir esta graça 
não era Necessr.º ter as causas que, allega, pois lhe super abun- 


dava a de ser afilhado de VExº 


Deos q.“ a VEx m' an“Maranhão 
29 de Dezembro de 1751 


IL” e Ex" Sn rFran.º X” de M.º Furtado 
o mais fiel, e obrigado S.“de V.Ex' 
Fr T Bispo do Maranhão 
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1755. Carta para o ouvidor João Bernardo Gonzaga 


10 


15 


20 


Ze 


P' João Bernardo Gonzaga ouvi 
dor, e Prezidente da Caza de Inspecção de 
Pernambuco em 27 de Jan” de 1755 


Não respondi pela Frota, que ultimamente 
sahio de Lx pf esse Estado à Carta que VM me diri 
gio na data de 16 de Mayo proximo procedente 
incluindo Y“Mº nella a Copia da Conta que na 
mesma occaziao havia dado pelo Conselho de 
Ultramar: porque alem de não haver sabido 
a Consulta sobre a dita Conta era precizo tomar 
S Mg primeiro algumas Rezoluções que de 
pendião da Frota da Bahia da qual agora 
me aproveito para participar a VM o que 
se offerece sobre a Referida Carta, e Conta que 
a acompanhou 

Quanto à Primeira p“ dellas que verze 
sobre as dez ordens que se tinhão practicado pelos 
que monopoliziavão ahi os generos, e Cargas 
dos Navios, e pelos seus Factores, não só athe 
o fim de Fev.” do mesmo anno em que chega 
rama VM as novas providencias de S Mag 
que o Conselheiro Wenceslao Pereira da S" Lhe dirigio, 
mas ainda depois de haverem chegado as 
mesmas Reaes providencias: comprehen- 
dendo os mesmos clarissimam a necessid que 
havia de obriar a tão prejudiciaes maquinacõez 
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04.08.1755 carta de Sebastião Joszeph de Carvalho Mello 


10 


15 


20 


Meo Irmão do meo Coração: Para 

que no tempo futuro se possão ver claramente os grandes 
beneficios, que se hão de seguir a este Reino, e a esse 
Estado, do Establecimentos da Companhia de Co= 
mercio, He S Mag Servido que façaes extrahir 

hum Mappa de todas as Rendas Reaes desse Estado, 
desde o principio do anno de mil e sette centos e cincoenta 
athe o fim do anno de mil e sette centos cincoenta e quatro: 
Separando cada huma das Rendas Reaes em hum dif. 
ferente Capitulo; Como Vg. Dizimos nos ditos cinco 
annos; Entradas das Alfandegas nos mesmos annos 

V.º: Mandando o mesmo Mappa justificado 

com certidoens dos Officiais da Fazenda, assim da mes 
ma Cidade como da de S. Luis do Maranham: 

E sendo todos estes Papeis Escritos, e Compillados em 
forma que Se possão emcadernar com outros da mesma 
natureza que se mandaram a que extrahir da Ca 

za da India Paço da Madeira. 

Torno a offerecerme para Servimos com 

o mayor afecto: pedindo a Deos que Vos g. e fellicite 
Belem 4 de Agosto de 1755 


Irmaom” aman” do Coração 


Seb” Jozeph CM 
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1757 carta sobre o Ouvidor Diogo da Costa Silva 


O Ouvidor do Maranhão Diogo da Costa 
Silva, que do Lugar de Juiz de fóra de Monte 
Mór o Novo sahio com muito bons costumes, E 
com talentos, e applicaçoens, que prometiaó, que 
5 elle daria de si naquelle Estado hum Ministro 
muito util para o Serviço de Deos, e de ElRey 
Nosso Senhor; foi dentro em pouco tempo corrom- 
pido por húa entriga tal, e tão negra, como a de es- 
creverem os Padres da Companhia do Collegio do 
10 Maranhão a outro Padre chamado Valerio Tor- 
ge, da mesma Companhia, morador nesta Corte, e 
Primo do tal Ministro, para que lhe propozesse 
fazer com elles Padres hiia liga a bem dos Seus 
interesses; e por consequencia, prejudicial á Sua fi- 
15 dehdade, e ás Suas maiores, e mais impreteriveis 
obrigaçoens. 
Sortio esta execranda entriga o effeito, 
a que a ordenou a cobiça dos Referidos Padres, de 
sorte, que o pobre Bacharel cahio no laço daquel- 
20 la tentaçaô, que depois mostrárão os factos, que Se 
armou de maior força contra a Sua pobreza, em 
fórma, que della Sahio logo immediatamente, man 
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1757 continuação fl2 da carta sobre o Ouvidor Diogo da Costa Silva 


dando para esta Corte não menos de cinco mil Cruza- 
dos por via dos mesmos Padres, que o perdérião; Re- 
metidos á Santa administraçaô do P; Bento da 
Fonseca, para os applicar na conformidade das Or- 

5 Sdens do mesmo Ouvidor, de quem está Caixeiro o 


Referido Padre. 


Nestes factos não há a menor dúvida. 
E como nem elles per si admittem tolerancia, nem 
he possivel, que muitos dos outros Ministros deixem 
10 decahir na mesma diabolica tentação, Se virem 
prosperar este por Semelhante modo: Manda S. 
Mag. suspender o dito Ouvidor, havendolhe o tem 
po por acabado, na conformidade da Carta Regia, 
transcripta na Copia incluza: Ficando o Juiz de 
15 fóra servindo de Ouvidor, até que chegue outro 
Ministro mais constante, e seguro. 


E para que este necesario exemplo produ- 
za todos os seus effeitos, deve Ser o mesmo Ouvidor 
chamado á Sala do Governador daquella Capital, 

20 enella em presença do Juiz de fóra, e da Camera, 
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1757 continuação fl3 carta sobre o Ouvidor Diogo da Costa Silva 


lhe deve declarar, depois de haver Sido Suspenso, e 
expulso, e a Vara entregue ao Juiz de fóra, os 
torpes, e abominaveis motivos da Sua expulsão, na 
conformidade do Papel, que vay minutado para es- 

5 teeffeito; mandando-o depois prezo p.” huã Forta- 
leza, da qual não Sahirá, senão para o Navio, que 
o houver de transportar para o Limoeiro de Lisboa. 
á Ordem de S. Mag.“ 
Deos q.º a VS.“Belem a 7 de Julho 

10 de1757. 


Thomê Jóachim de Costa Corte R,' 
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1759 assento de batismo da escraua Maria 


10 


Filha, Cujus Pater Ignoratur; e de Maria 
Rosa escraua do Reuerendo Prior Desta Ig 
reja o Doutor Sebastiam de Sousa Nas 
ceo aos dezaseis Dias do mes de Agosto de 
mil, e Sette Centos e cincoenta, e noue annos 
Eu a Baptizej, e pus os Santos ólleos aos uinte 
e dois do ditto mes, e anno Sendo Padrinhos 
o Reuerendo Padre Frutuoso Rodriguez 
Pinto Somente de que fis este Termo que 
asynej dia era ut Supra. 

Coadjutor e Padre Vicente da Costa 
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1760 Cartas de Manoel Bernardo de Mello e Castro 


10 


15 


20 


o] 


30 


Carta de 13 de Junho de 1760 do IHL”º e 

Ex" 8. Francisco x” de Mendonça Furtado so- 
bre os dous mil cruz.“ q”. se entregão ao meu Pro- 
curador em Lix 


Sendo prez.“ a S. Mag. a Carta de V. S.º de 2 de Março do 
anno proximo passado em q. representa a Vrgente necessidade 
emq. seacha, de q. pelo Consselho Vitramarino se lhe manda en- 
tregar ao seu Procurador, dous mil cruz.“* annualmente, para 
deste Reino se lhe remeterem alguns Generos para Sua Sub- 
Sistencia, por não ter cobrado a dita quantia desde q.º foy para 
O mesmo Estado: Foy o mesmo S.' servido deferir a V. S.º 
por Decreto da data de hoje q. baixou ao mesmo Consselho, pelo 
qual Se manda Satisfazer tudo o q. estivera devera V. 8º 

e continuar emquanto existir Governando esse Estado. 
DG“ av. SNS” de Ajuda a 13 de Junho de 

1760 Francisco xavier de Mendonça Furtado S. 

Manoel Bernardo de Mello e Castro 


Carta do ITÚ” e Ex" 8 Francisco x.” de Mendonça 
Furtado de 18 de Junho de 1760, Sobre Se proceder 
contra os Directorez na conformid.' das cartas q.º 

Se lhes escreveo em 2 de Fevr de 1759 


A Carta de 12 de Fevr.º do anno proximo passado que versa 
sobre a publicação do Directorio ou Regim. qº fiz achandome Gover- 
nando essas Capp."“ foy prez.“a S. Mag:, e ordena q. V. S.º reco- 
mende ao Ministro novamente nomeado p. Intendente Geral 
proceda q.” aos Directores na conformid. das Cartas q: lhe Escre- 
vi em 2 de Fevr. do sobredito anno, q.' deve ter inteyra obser- 
vancia. D'G“aV. SEN. S” da Ajuda a 18 de 
Junho de 1760 Francisco x” de Mendonça Furtado 

S.” Manoel Bernardo de Mello e Castro 
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1768 carta do Marquês de Lavradio 


Senhór 


Em obervancia da Ordem de V. Mag. de 
dez de Fever. de 1725 tirei judicialm. o súmario de test., 'q. po = 
nho na prez.“ de V. Mag. pelas quaes consta, 'q. o Dez.” Jozeph 
Carvalho de Andr.: servira o lugar de Chancelér da K,” desta 
Cid; e q. procedera bem nas materias do seo off, e administra = 
ção da Justiça; e q”. outro sy era publico, q . não aceitara, nem 
Levara peitas, nem serviços as partes, que perante elle tiver = 
rão requerimento, ou demanda: Que não comettera ex 
cesso algum escandaloso, nem tivera tracto illicito com mu = 
lher, que perante elle requerem; mas que antes vivera Sem = 
pre com aquella honestidade, e decencia, que convinha a sua 
pessoa, e Cargo. Que tambem não constava q”. o d.º Min.; 
por sy, nem por interposta pessoa fizesse Comercio, ou genero 
15algum de negocio, dos que se erão prohibidos pelas Leys 
de V. Mag: E é o que posso informar a V. 
Mag. sobre esta materia. Pelo que julgo me parece ao 
dito Ministro merecedor da honra, e mercéz, q .V. Mag: 
faz servido fazer-lhe. 

AM. Alta, Poderoza Pessoa de V. 
Mag. G.ºD.; como desejamos, e havemos mister. B.º 
20 de Junho. de 1768 


Marquez do Lavradio 
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1784 convento das Salésias receita de cavacas melhores " 


Receita de cavacas 
melhores 


A quatro arrateis de farinha hú de 
manteiga, e meyo de assucar, e não 
5 são amassadas senão com gema de o- 
vo; e se deixa a massa tão dura como 
a massa dos fartes e esta se estende com 
canudos como a massa dos fartes; e se 
fazem cada huá como querem, ou pe- 
10 quenas, ou grandes, e cada qual dellas 
hão de ser cubertas de tacho, e deita-las- 
hão no tacho quando o assucar vay pa- 
ra fazer fio, e se botarão poucas juntas, 
quem as não sabe fazer, e se vão dando 
15  humas voltinhas sobre o lume, e se po- 
em então o tacho fora, e se acabão de 
secar fora, e se vão metendo athe o as 
sucar branquejar r.º 


11. cavacas massa de farinha, com ovos e açúcar 
arratel palavra derivada do árabe, que significa um peso de duas libras/918 gramas 
fartes tipo de pãozinho doce 
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ca. 1784 mais outra receita do Convento das 
Salésias receita de tigelinhas de língua de Joanna 


Receita de tigelinhas 
de lingoa de Joanna 


A huma lingoa sete arrateis de assucar 
tres duzias de ovos e hú arratel, e quar- 
5 ta de amendoas muito bem pizadas, hu- 
ma onça de canella, meyo tostão de cra- 
vo da India tudo muito bem pizado. 
A lingoa ha de se cozer e depois a lim- 
parse de toda as pelles, e nervos, e pizar 
10 sem. bem. O assucar ha de ser cla- 
rificado, e despois repartirse em tres par- 


12. onça peso da décima sexta parte do arrátel; ca. 58 gramas 
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ca. 1784 continuação da receita de tigelinhas da língua de Joanna 


tes: em huma das partes do assucar 
se fazem as tres duzias de ovos molles, e 
na outra se faz a amendoa em ponto 
15 deespadana alta; a outra parte se dei- 
xa esfriar sem ponto, despois de frio, se 
lhe deita a lingoa só e se poem em lume 
brando, desmanchando-se muito bem 
com as costas da colher, e se coze athe mos- 
20 traro fundo do tacho, e despois se ajunta 
tudo, e se torna à pór sobre o mesmo lu- 
me brando e se deixa cozer obra de meio 
quarto de hora e despots se tira do lume 
e se lhe deita a canella, e cravo tudo pinei- 
25 ado, e se meche tudo muito bem, e se 
deita nas tigelinhas, e despois de frio, 
vão a corar ão forno r. 
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ca.1784 Receita de como preparar polvos 


Polvos em dia de Carne 


Tomen toucinho cortado em dados, e deretase, tiremlhe os tor- 
resmos, e no pingo 
deitemlhe sebola e salsa, tudo picado m.” bem, e deixala frigir 
depois de frita deitea 
lhe hum golpe de vinho branco, e vinagre, pimenta, cravo, nós 
moscada, asafraô, e 
5 Sapartadas as pernas dos povos, se vai fazendo a fregideira 

com o molho necesario: — 
feruam.“ bem, depois se lhe faz hú polme” do mesmo caldo; 
caldo farinha gemas 
de ovos tudo bem batido, se Lhe deita por cima dos poluos; vai 

10 acorarao forno, e 
Com sumo de limaô por cima vao á meza. 


13. polme = sedimento de legumes ou qualquer outra substância diluída em água ou líquido 
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1786 sobre a necessidade de povoar os terrenos próximos do Rio Doce 


iii e Ex Es 


OCapitão Mórda Villa da VictoriameparticipouasOrdensde V.Ex' 
para se po- 
voarem os Terrenos, e immediaçoens circumvisinhas ao Rio Doce, a 
requerimento de alguns mora- 
dores daquelle Destricto, no cazo de senão encontrarem com a 
Diligencia, de que alli se acha encar- 
regado o Mestre de Campo Joaquim José Lisboa; e não achando in 
conveniente algum nesta per- 

5 tenção, antesparecendo-me ser este meio hum dosmaisefficazes para 
reprimir desordens de maior con- 
sequencia, que se possão intentar naquellas vastas distancias, 
certifiquei immediatamente ao dito Ca- 
pitão Mór desta minha condescendencia, para semo menorobstaculo 
pela minha parte poder pôr 
em execução as determinaçoens de V.Ex 
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1786 fL2 sobre a necessidade de povoar os terrenos próximos do Rio Doce 


10 


Mas como huma das prudentes condiçoens, com que os ditos 
moradores pertendem 
formar os Seos Estabelecimentos no dito Sertão, consiste em 
se conservar huma Guarda e Desta- 
camento de Tropa em distancia das suas Povoações, para as 
defender, e resguardar dos Indios bra 
vos, de que podem ser acometidos, e com esta providencia se 
devem também vedar, na forma das Or - 
dens de Sua Magestade os extravios de Ouro, que se possão 
intentar pelo mesmo Sertão: me 
parece conveniente, que V. Ex. passe as Or- 
dens mais restrictas ao dito Capitão Mór, para pôr 
as mais vigorosas cautelas, a fum de se obviarem as desordens, 
e extorsoens, que se tem praticado pelo in- 
terior do dito Sertão, e confins desta Capitania, pois ficando 
deste modo prevenido o objecto da dita di- 
higencia, pode o dito Mestre de Campo recolher-se a esta Cidade, 
como Lhe tenho ordenado, communi- 
cando ao dito Capitão Mór as Ordens que tem, para as executar 
em consequencia das que V. Ex 
lhe houver de determinar ao dito respeito. 


Deos g“. a V.Ex. Rio, 9. de Outubro de 
1766 
S”. D. Rodrigo José Luiz de Vaso. 
os es. 


de Menezes 
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1786 Procuração 


Por esta minha Procuração por mim 

feita e asignada faço e Constitu-o por meus bastantes 
procuradores aos Senhores Cap." Antonio Rodrigues da Cunha 
e Fertuoso Martins Basto para que cada hum de per Si: 

5 possão cobrar do Thesoureiro da Real Intendencia do Ou- 
ro da V.º do Principe o meu Ordenado q venço com a ocu- 
pação de Fiel do Reg. da Passage de Simão Vieyra do 4º 
trimestre de Outubro Novembro e Dezembro do prezente 
anno de 1788. E qualquer q dos ditos o Receber podera 

10 10aSignar Recibo ou quitação como pedido lhe for p. des- 
carga do d.º Thes.” para o que lhe Concedo todos os meus 
poderes que em Direito me ção Concedidos. Passage de Si- 
mão V." 3. de Dezembro de 1788 


Mathias Roiz de Carvalho 
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1792 Manuscrito da Sentença da Conjuração Mineira 


Sentença 
proferida contra os Reos do Le- 
vante, conjuração de Minas geraiz 


Accordão em Relação os de Alçada V.º 
5 Vistos estes autos, que em observancia das 

Reais Ordens se fizerão Summarios aos vinte 
e nove Reos pronunciados, conteudos na Relação 
flI4 0.º; devaças; perguntas; appensos; e defeza 
allegada pelo Procurador que lhes foi nomeado V.º 

10 Mostrase que na Capitania de minas 
alguns Vassalos da d.º Senhora animados de espiri- 
to da perfida ambição formarão hum infame 
plano, para se subtrahirem da Sujeição, e obe 
diencia devida á mesma Senhora, pertendendo des- 

15  Membrar; e Separar do Estado aquela Capitania, 
para formarem huma Republica independente, 
por meyo de huma formal Rebelião, da qual Se 
Erigirão em Chefes, e cabeças, Seduzindo á huns 
para ajudarem, concorrerem para aquela 

20 perfida acção, e comunicando á outros os Seus 
atrozes, e abominaveis intentos, em que todos 
guardarão maliciozamente o mais inviolavel 


Sr 4 


14. Obs.: Si são as duas letras iniciais do texto na página seguinte 
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28.07.1793 Pedido de sesmaria 


V.º de Quelus .19 de Fevrº de 1793 
Ao S." Manoel Lopes da Rocha 


em 28 de Julho de 1775 pedio por Sesmaria Pedro 
da SR” as terras da Contenda como Constada, 
5 Inn”, eem 19 de Junho de 1778 expedirão 
p' Sismaria Bernº Miz” dos Santos e Seu Jrmão Thome 
Miz' desou, p” dizerem terem comprado a Ant. 
Joze Corr. Netto À 
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02.08.1793 assento de batismo da inocente Furtunata 


10 


Foi exposta na noute de 2 de Ag.“ de 1793 na rua dir.“ da An.º 
Diaz á porta de An. Norberto de Ar.º Coelho, a Jnocente a 
chada pela cr Bern.“ escrava do JUL” Brigadr.º Pedro 

Alz de Andr:, e por esta a não querer criar veyo á Camr.: 
desta V.“a d.exposta; ag. se deua criar, a Felipa Vaz de g.º 
crioula forra moradora á ponte do Rozario do Ouro Preto, 

e foia dº Jnocente Baptizada na Matriz de Nossa Snr. 

da C.” desta V.º pelo R,º Vigr. Bernardo Joze da 


Encarnação, aos 10 do d.º m de Ag.”, e se chama Furtunata. 


Esta Lembrança recebi da man do Cap.” Pedro Teixr. da Sº 
Alunso Prio' da Camara 
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1794 Recibo emitido por Antônio Francisco Lisboa 


Rº do Procurador da Ordem 3. de S. 
Fran. dez outavaz de ouro a Conta 


da obra do Retablo, que faço e p.º Verd. 
paço este de m.º Letra e Sinal V.º Rica 


5 25. de Janr.: de 1794. 
Ant.” Fran. Lx 
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26.09.1794 Tratado entre Inglaterra e Portugal 


Tratado Estabelecido 

Entre Suas Magestades Bri- 

tanica, e Fedelissima, asignado 

em Londres a 26 de Setembro 
5 de1794. 

Suas Magestades Britani = 


ca e Fidelissima, havendo resolvi = 
do em consideração das actuaes cir= 
cunstancias da Europa, estabelecer por 
10 10confiança; como taobem a amizade, 
e boa inteligencia tão felismente es- 
tabelecidas pelos Seus Augustos Prede = 
cessores, e a qual estão cada vez ma- 
is dezejosos de confirmar, e promo = 
15 ver: para o sobredito effeito nomi- 
arão a saber = Sua Magesta 


de 
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12.12.1797 assento de Batismo de Mariana de Mattos 


Assento Em os doze dias do mes de Dezembro do anno de 

de Batismo mil sete centos e noventa e sinco, me foi aprezen- 
de tada huma ordem do Reverendo Vigario da vara de 

Mariana Melres, na qual me mandava abrise assento de 

de Mattos 5 Batismo a Maria Anna de Mattos do cazal das 

Incarrº Incarreiradas, por se não achar assento algum do 


seu Batismo, e fazendoselhe elle percizo para contra- 

hir o Sacramento do Matrimonio; suplicou elle ao Ex," 

Senhor Arcebispo Provizor, para ella poder justificar 
10 em como tinha sido solenemente Batizada, o que 

com efeito justificou o que se continha na mesma 

Ordem e mostrava que ella tinha sido Batizada so 

lenemente pelo Paroco Manoel Dias Silveira que 

tinha sido da Matriz, no anno de mile sete centos 
15 essenta e sete e não se declarava o dia e mes por 

não Se lembrarem: e para constar fiz este assento 

em observancia da ordem asima referida. 


O Cura Joze Maralba de Lima Par. 
M Pires An.” de Lopes 


20 (na margem direita: Peztana, fL.02) 
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1798 Carta para o Ouvidor José Joaquim Nabuco 


10 


15 


20 


Carta de 15 d'Outubro de 1798 Original 


Sua Magestade manda expedir a VM. esta Carta de Prego, que 
na conformidade do seo Sobrescrito não deverá abrir se não no 
momento em que tiver passado a Ilha da Madeira; e por ella vou 
intimar a VM. Que Sua Magestade lhe ordena que no cazo de 
VM. Ira algum Porto do Brazil antes de chegar a Pernambuco, 
deverá demorarse nesse Porto por onde fizer escala, sem prose 
guir a sua viagem para Pernambuco, senão depois de lhe con | 
star que se acha acabada e concluida a diligencia a que he 
alli mandado o Dez."Joze de Mello Freire. Ordena mais Sua 
Magestade que ainda no cazo que o Navio em que VM. setrans 
portar vá em direitura a Pernambuco, e alli chegue, VM. não 
tome Posse do Lugar de Ouvidor a que está nomeado, mas que 
sem se demorar em Pernambuco, prosiga a sua viagem para a 
Bahia, onde esperará que esteja concluida em Pernambuco 

a sobredita Devaça, e só então poderá ir tomar Posse, e 
exercitar o Lugar de Ouvidor. 


D, Ga VM. Palacio de Quelus em 15 de Outu 
bro de 1798. 


D. Rodrigo de Souza Coutinho 


S.” Joze Joaquim Nabuco 
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1798 consulta do Bispo do Rio de Janeiro para provimento da 
Igreja dos Santos Reis Magos na Capitania do Espirito Santos 


Nomeio Joaquim Gomes de 


Jesus 


Palacio de Queluz 
19 de Novembro 1798. 
5 
10 
15 
20 
25 


Senhora 


A Vossa Magestade por este 

Tribunal remeteo o R.º Bispo do Rio 

de Janeiro a Proposta em que refere: 

Que em virtude da Provizão que Vossa 
Magestade fôra servida dirigir-lhe por es- 
te Regio Tribunal da Mêza da Conscien- 
cia, e Ordens em data de vinte e dois de 
Dezembro de mil sette centos noventa e cin- 
co para se porém naquelle Bispado em 
Concurso as Igrejas Parochiaes, que per- 
cebendo congrua da Real Fazenda não 
tivessem até agora sido colladas: se pro- 
cedera a Concurso da Igreja doz Santos 
Reys Magos na Capitania do Espirito 
Santo, Aldeia povoada de Indios, e de mui- 
tas Familias Européas, na forma das Or- 
dens de Vossa Magestade; e só apparecera 
hum Oppositor, que estava Vigario En- 
comendado na mesma Igreja, e ficara 
aprovado com sette pontos, e meyo, e por 
isso o propunha na forma seguinte. 

O Padre Joaquim Gomes de Jesus, 
Presbytero Secular, de trinta e cinco annos 
de idade: Servira de Professor de Gramatica 
Latina no Seminario de Nossa Senhora da La- 
pa daquelle Bispado por espaço de res an- 
nos, em que começara a dár excelentes pro- 


15. congrua > renda, pensão recebida pelo pároco para seu sustento. 
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1798 continuação fl? consulta do Bispo do Rio de Janeiro para provi- 
mento da Igreja dos Santos Reis Magos na Capitania do Espirito Santo 


provas da Sua aptidão, e pureza de costumes. 
Ordenado Presbytero fóra aprovado com 
Mêza Synodal para confessor, e Pregador, 
ministerios, que tem continuado com boa 
5 aceitação. Sendo escolhido, e provido em 
Parocho Encomendado desta Igreja dos 
Santos Reys Magos tinha merecido por 
seu comportamento o admiravel conceito, 
que constava da attestação do Vigario da 
10 Vara da Capitania do Espirito Santo, e se 
Lia dos serviços appensos, e lhe parecia 
muito digno de ser provido neste Beneficio. 
Que em virtude do Alvará de nove de 
Abril de mil sette centos oitenta e hum lhe 
15 mandara passar Provisão de Encomendado 
para esta Igreja dos Santos Reys Magos, e 
enviara esta Proposta assignada por elle 
Rº Bispo, e sellada com o Sello das suas Ar- 
mas. 
20 Mandou a Mêza, que informas- 
seo Secretario da Repartição, ao que Sa- 
tifez, dizendo: Que a Igreja dos San- 
tos Reys Magos na Capitania do Espirito 
Santo da qual o R,º Bispo do Rio de Janei- 
25 to, remetia a prezente Proposta não cons- 
tava estivesse provida, ou consultada mo- 
dernamente. 


E dando-se vista ao Dezembarga- 
dor Procurador Geral das Ordens, respondeu 
30 este:Tiat justitia. 


O que sendo visto = 
Parece à Mêza, que esta Propos- 
ta se acha feita na forma das Ordens de- 
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1804 Aviso de Luiz de Vasconcelos e Souza ao Governador da Bahia 


Remetto a VS.“ a Carta Regia junta, que S. À. [corroído 
Mandou dirigir circularmente a todos os Governos da America e 
Africa; e Ordena O Mesmo Augusto Senhor, que VS. depois 
de lhe haver dado a devida execução, e para facilitar mais as 
5 Entradas, declare ás Mesmas, que houveram de contribuir, em cujo 

numero serão igualmente admittida a Eccleziasticos, tanto Se 
culares como Regulares, que todos poderão concorrer, não só 
com dinheiro ou Letras, mas tambem com generos de Raiz tira 
dos de suas Lavras; os quaes deverão ser remettidos para o 

10 Reyno nas mesmas especies, segundo parecer mais convenien | 
te ao Bem do Real Serviço, e Fazenda: Ordena outrosim 
SA.R, que a Arrecadação seja feita pelo Expediente da 
Junta da Fazenda; e logo que se tiver cobrado alguma por 
ção avultada V.S. ou a mesma Junta a remettão immediatamen 

15 teao Real Erario com as devidas cautelas e seguranças; pre 
ferindose em todo o anno o systema das Remessas, feitas por meio 
de Letras a pagar aqui em moeda metalica; assim e da mes 
ma maneira que ahi se houver recebido. O que V.S. pontual 
mente executará. 


20 Dg“aV.sS. Paço de Queluz em 6 de Abril de 1804. 
Luiz de Vasc“e S” 


S”Francisco da Cunha e Menezes. 
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1809 Manuscrito sobre a invasão do Exército da nação francesa 


Aos vinte dias do mez de Março do anno de 
mile oitocentos e nou. e, emtrou o Exercito 
da Nação franceza a roubar as Igrejas e 
nellas a fazerem m.'º ultrajens roubar 
5 ascazas por cuaze toda esta província 
do Minho houve hua grande vatalha na 
Serra do Carualho na qual falecerão as pessoas 
Seguintes, freguezes desta freguezia de 
Santa Maria de Aueleda a saber 
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11.11.1816 - assento de óbito de Diogo Tago 


Diogo lago Aos onze dias do mes de Novembro de mil e oito cen- 
vº deTr deJ'  tose deseseis annos faleceu Diogo lago viuvo de 
pobre Theresa de Jesus desta vila recebeo os Sacramentos 
Dizem q. da Igr. Foi por mim encomendado e sepultado 


tinha 120.4. 5 nesta Igr. sua Parochial. Consta meses o 

homem mais antigo, q. havia nesta vila da 
se q.º tinha cento e vinte annos. O certo ha q. 
o seu nascimento hé anterior da era de 1615 
a q. alcança o mais fivro de baptizados 

10 qtemesta Ig." e por serjus dito o primeiro 
Livro, não pode exacta-m” averiguar ai isto 
a sua idade. Havia treze annos, q estava entre 
vado Quasi nunca se queichava, nem jemia 
rezava quazi continuam”. Agradecia o q. 

15 lhe davão; mas não falava do passado, nem 
do presente. De q. fiz este tr. q. asignei 

O Cº An.” de M.'* Mote” 
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Rio 18 18 22 


18.02.1822 Carta de D. Pedro T para seu pai 


10 


15 


20 


Meu Pay, e Meu 
Senhor 


Dou parte a Vossa Magestade, qtendo assumido como em nt obriga 
ção às respeitozas reprezentaçoens do Brazil; e vendo n ellas exi 
jida a creação de hum Conselho de Estado, convenci-me q as- 
sim como atendia, q.” á minha ficada tambem devia assumir q.º 
á creação do dito conselho, visto ser em utilidade publica; e 
determinei-me a creal'o, attento as razoens fortissimas, dadas 
pelas trez Provincias, e eu entender que era p' felicidade geralda 
Nação, em q eu estou prompto a trabalhar athe á morte. 
Dezejo q Vossa Magestade faça aprezentar esta ás Cortes assim 
como o Decreto q remeto incluzo; pº q. Ellas conheção o interes 
se q tomo pella Monarchia Luzo-Brazilica; e o qº sou des- 
pido de toda a ambição, e muito mais daquella, q poderia 
provir-me da authoridade de Regente do vasto Reino do 
Brazil, e Lugar-Tenente de Vossa Magestade. 

Deos Guarde a persiosa vida, e saude de Vossa Magestade 
como todos os Portuguezes e hão mister, e igualm.' 


Este seu Subdito fiel, e filho obe- 
dientissimo q lhe beija a Sua 
Real Mão 


Pedro 
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1822 Carta de D. Pedro T sobre nascimento da princesa Januaria 


Rio 18 e 22 Meu Pay, e Meu 
Senhor 


Dou parte a Vossa Magestade q a Princeza Real minha ama- 
da Espoza Lhe começarão as dores ás 2 da noite as 3 % chamou 
5 me eas da madrugada andando, a passeio pella caza agarrou-se 
me ao pescouso, e em pé mesmo deu á luz, e ás 5 % ja estava 
tudo acabado com imensa felicidade. Tendo tido huma Menina. 
Eu e os Brazileiros estamos dezesperados com as maroteiras 
das teimosas 
Cortes feitas a Vossa Magestade, e ao Brazil; o Brazil Senhor quer 
10 Constituição, mas huma Constituição qº honrando o Soberano tam 
bem o honre a elle q tão liberal tem sido com q.” o ataca tanto. 
Deos Guarde a pressiosa vida, e saude de Vossa Magestade 
como todos os 
bons Portuguezes o hão mister, e igualm' 


15 Este seu Subdito fiel, e filho obe- 
dientissimo q lhe beija a Sua 


Real Mão 


Pedro 
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1824 Juramento do Imperador D. Pedro 1 à Constituição * 


Juro Manter a Religião Catholica, 
Apostolica, Romana; a Integridade 
e Indivisibilidade do Imperio; Observar 
e Fazer observar, como Constituição Po- 
5 tica da Nação Brazileira, e presente 

Projecto de Constituição, que Offereci, e 
a mesma Nação aceitou e pedio que fos- 
se desde logo jurado, como Constituição de 
Imperio: Juro Guardar e Fazer guar- 

10 dartodas as Leis do Imperio, e Prover 
ao bem geral do Brazil, quanto em 
Mim couber. Rio de Janeiro vinte 
e cinco de Março de mil outocentos e vin- 
te quatro. 

15 Imperador Constitucional, e Defensor 
Perpetuo do Brazil .J. 


16. .J.> a saber 
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1831 Carta de abdicação do trono” 


Usando do direito que a Constituição 
Me Concede Declaro que Hei mui vo 
luntariamente Abdicado na Pessoa 
de Meu muito Amado, e Prezado — 

5 FilhooSD. Pedro de Alcantara. 
Boa Vista sette de Abril de mil oi. 
tocentos, e trinta e hum decimo da 
Independencia, e do Imperio .J. 


Pedro 


17. .J . > símbolo scilicet = a saber 
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1831 Carta de despedida do ex-imperador do Brasil 


Não sendo possível dirigir-me a cada hum dos 
meus verdadeiros amigos em particular, para 
me despedir, e lhes agradecer ao mesmo tempo 
os obsequios, que me fizerão, e outrosim para lhes 
5 pedir perdão de alguma offensa, que de mim 

possão ter, ficando certos que se em alguma asim 
os agravei; foi sem a menor intenção de offen 
deloos: faço esta carta para que, impressa, 
eu possa deste modo alcançar assim a que 

10 me proponho. Eu me retiro para a Eu- 
ropa, saudozo da Patria dos filhos e de to- 
dos os meus verdadeiros amigos. Deixar ob- 
jectos tão charos he summaminte sensivel, 
ainda no coração mais livre, mas deixalo- 

15 espara sustentar a honra não pode haver 
maior gloria ADeus Patria, aDeus amigos, € 
ADeus para sempre Bordo da Náu Ingleza 
Warspites 12 de Abril de 1831. 


D. Pedro de Alcantara de 
20 Bragança e Bourbon 
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Carta do Infante D. Pedro II 


Meu querido Pay e meu Senhor, 


Principiei a escrever a V.M.1. 
pela mº propria lettra, mas não 
pude acabar, entrei a chorar a 
5 tremerme a mão e não pude 
remeto pº prova da mº verda 
de e princípio q tinha feito 
eu todos os dias rogarei ao 
céo pelo melhor dos pais q a 
10 mº desgraça, tão cedo me fez 
perder. Sempre serei obedi 
ente filho e siguirei os 
ditames de meu Augusto Pay. 


Beijo as augustas mãos 
15 de V.M.1. como 
obediente e am" filho. 


Pedro 
ps 
as mº creadas 
20todas beijão a mão 
de V.M.1. com o maior 
respeito e saudade. 
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1833 Ofício da Câmara Municipal de Vila do Principe, Minas 
Gerais pedindo a destituição de José Bonifacio de Andrada e Silva 


Tendo-se mostrado o Doutor Joze Bonifacio de 
Andrada e Silva, incapaz de continuar no honrozo 
Emprego de Tutor do nosso Joven, e Augusto Mo = 
narcha, não só pela sua inteira decrepitude, co = 
5 mo pela adhesão, e proteção conhecida, que tem 

prestado ao partido Restaurador, segundo se vió 
em 17 de Abril do anno pp, e outras occazivens; 
como tambem pela completa inhabelidade 
que mostrou ter para a direção de hum Monar= 

10 cha; pois que havendo conseguido na Epoca da 
Independencia, huma inteira ascendencia so = 
bre o Duque de Bragança, em vez de emendar 
os primeiros erros da sua educação, esmerando 
por acabar de pervertele, imbuindo-lhe ideias 

15 aristocraticas, e despoticas: a Camara Munici = 
pal da Villa do Principe, sobremaneira receya 
dos males que ao Brazil provirão, se hum 
tal homem continua a Educar o Principe, 
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07.04.1840 assento de casamento 


Aos vinte e sette de Abril de mil oitocentos e 


Domingos quarenta, nesta Parochial Igreja de S. Braz 
Ferreira da Villa da Chamusca, estando o sol nascido, 
da Moncada em minha prezença, e das testemunhas no 

e D. Ana 5 fun deste assignadas, tendo-se procedido ás 
do Carmo digencias recomendadas pelo Concilio, e Cons 
de Carvalho tituiçoens Sem rezultar impedimento algum, 


Se receberão com palavras de prezente por 
marido e mulher Domingos Ferreira de 
Receberão 10 Moncada, viuvo de Dona Roza Alexandrina, 


as bençãos natural da Villa de Constancia, tendo enviu 
no m"º vado nesta Freguezia, com Dona Anna do 
dia Carmo de Carvalho, solteira, filha de D” 
JEPAzeved Antonio Marques de Carvalho, e Dona Escho 


15 lastica Roza, nascida e baptizada nesta Fre 
guezia. Do que fiz este termo, que assigna- 
mos; era ut supra. 

O D” Joao Evang' Pinto d' Azeveda 
O P Antonio Maria da Trindade 
João Lourenço lustiniano de Cardozo 
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23.07.1840 Ato do Imperador nomeação de Francisco Freire Alemão 


10 


PR) 


20 


Za. 


Eu, o Imperador Constitucional e Defensor Perpe- 

tuo do Imperio do Brasil Faço saber a vós Dom Fran- 
cisco de Assis Mascarenhas Marques m. de São João da 
Palena, Conselheiro dEstado, Senador do Imperio e Meu 
Mordomo Mor: Que, sendo nomeado, na Minha Meno- 
ridade, o Doutor Francisco Freire Alemão, Medico da 
Minha Imperial Pessoa, por Portaria do Alvara desta, que 
então era o Marques de Itanhaem, datada de vinte e oito 
de Março do corrente anno, em attenção ao importante 
serviço, prestado pelo dito Doutor Francisco Freire Ale- 
mão na ocasião, em que Sofri a enfermidade, de que 

Fui Acommettido em vinte e três do referido mez de Mar- 
ço: Hey por bem, e Me Praz Fazer-lhe Mercê de o No- 
mear Medico da Minha Imperial Camara, com o orde- 
nado annual de oito centos mil reis, pago pela Thesou- 
raria da Minha Imperial Caza. Rio de Janeiro em vin- 

te e três de Julho de mil e oito centos e quarenta, Decimo no- 
no da Independencia, e do Imperio. 


Imperador 


Marquez Mordomo Mór 
Praz a Vossa Magestade Imperial Fazer Mercê ao 
Doutor Francisco Freire Alemão de o Nomear Medi- 
ço da Sua Imperial Camara, como neste Alvará se de- 
clara 


Para V.M.I.Ler. 
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04.08.1840 Carta de D. Pedro II ao primo D. Fernando TI so- 
bre a sua maioridade e que pode se declarar Imperador do Brasil 


Muito Alto e Muito Poderoso Principe, Meu Bom Irmão 
e Primo. A Assemblea Geral Legislativa do Brazil, consultando 
o bem do Estado, resolvêo declarar-Me em Maioridade, a fim de 
que Governasse o Imperio; e Tendo prestado o Juramento prescripto 
5 pela Constituição, Comecei a entender no regimen e administração 
do mesmo Imperio. Fazendo esta participação a Vossa Magestade, 
Lisongêo-Me de que a receberá com aquelle vivo interesse, que hé 
proprio dos estreitos vinculos de amizade, que Nos unem. 
Pela minha parte nada tanto Ambiciono, como Promover 
10 cada vez mais as relações de harmonia e bôa intelhigencia, que 
felizmente subsistem entre ambos os Paizes. Muito Alto e 
Muito Poderoso Principe, Meu Bom Irmão e Primo, Nosso Senhór 
Haja a Pessoa de Vossa Magestade em Sua Santa Guarda. Escripta 
no Palacio do Rio de Janeiro aos 4 de Agosto de 1840. 


15 De Vossa Magestade 
Bom Irmão e Primo 


Pedro. 
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1843 Testamento de José Bonifácio 


Em Nome de Deos: Amen po: 
Mello, 


Eu Joze Bonifacio d' Andrada e Silva, estando em meu 
perfeito juizo, e não sabendo o termo de minha existencia, 
fiz este testamento, como minha ultima vontade, e he 


5 da maneira seguinte = 


10 


15 


20 


25 


7º 
Sou natural da Provincia de S. Paulo, deste Imperio do Bra- 
zil, nascido e baptizado na Villa de S.'*, filho legitimo do 
Cor. Bonifacio Jº Ribrº Andrada com D. Maria Bar- 
bara da S.º, ambos ao fazer d'este ja falescidos. 
2a 
Fui casado com D. Narcisa Emilia Oleary d' Andrada, 
ja falescida, de q.” tive duas filhas, a saber: D. Carlota E = 
milia d'Andrada casada com o Alexandre Antonio Vandel- 
le; e D. Gabriella Frederica Ribrº d'Andrada casada. Com 
o Conselhr.º Martim Fran.º Ribr.º d'Andrada. 
3a 
Declaro mais, q. tenho outra filha natural, chamada 
D. Narcisa Candida d' Andrada, a q.” sempre reconheci 
e criei como minha verdadeira fulha, e se acha legalm.“ 
Legitimada. 
gq 
Nomeio p.” meu testamentr. em primr: lugar ao De- 
zemb.” Fran.º de França Miranda — Em 2.º lugar a meu 
Ir. Martim Fran.º Ribr.º de Andrada — Em 3.º lugar ao Bd. 
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Luiz da Veiga Cabral, aos quais hei p.” abonados indepin- 
dente da prestação de fiança algua. 
se 
Nomeio p. Tutor, e Curador de m.º filha D. Narcisa 
5 Candida d Andrada a meu prezado Ir. Martim Fran.“ Ribr. 
dAndrada a q.” peço, q emq.” esta m.º fº não tomar estado, 
a não separe da comp.” de sua tia D. Maria Amalia Ne- 
beas, em attenção ao amor de May com q: a tem tractado, ser- 
viços q.º lhe tem prestado, e confiança q.º n'ella faço. 
10 6º 


O meu corpo será sem pompa sepultado na Igr. 
aonde ultimam.” me tiver dado a rol, e o respectivo Parocho 
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1844 Assento Matrimonial de Bernardo de Almeida e Maria Antonia "” 


(Na margem lateral esquerda: 
Rua 

Bernardo de Almeida 

Maria An” 

1844) 


Aos quatro dias do mez de outubro de mil oito Sentos e qua 
rentta e quatro, nesta Freg.” de São Pelagio da Villa de Rua, 
na minha prezença e das testemunhas abaixo nomiadas, 
se receberam por marido e mulher Bernardo de Almei- 
5 da, filho legítimo de Izidoro de Almeida, já defuncto e 

de sua m.” Antonia Rita, naturaes do lugar de Cans de 
Baixo da Villa, digo da Freg." de São Julião da Villa de 
Mangualde, do Bispado de Vizeu com Maria Antonia, 
filha legítima de Luiz Amado e de sua m” Maria 

10 Rita, já defunctos, da Villa da Rua, os quaes prestaram 
seus Consentim' de parte a parte e se praticou tudo o que 
estabelece o Sagrado Consilio Tredentino Constituiço- 
ens Pastoraes deste Bispado de Lam foram testemu- 
nhas presentes Antonio Ribeiro e Luiz Vieira, ambos 

15 do lugar da Rua. E para Constar fiz este assento dia, mez 
e anno, ut Supra. 


O Parocho Manoel Pereira 


17. Assento paroquial de 04.10.1844, Livro de Casamentos, freguesia de São Pelágio da Vila de Rua, Moimenta da 
Beira, distrito de Viseu, Portugal registro disponível em www.familysearch.com. imagem tif, nr. 37. 
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1866 poema Amemos de Castro Alves 


Não tardes tanto assim... Esquece tudo... 
Amemos porque amar é um santo escudo 
Amar é não sofrer! 
Eu não posso ser de outra... Es minha, 
5 Almas, que Deus unio na balsa edenêa 
Hão-de-unidas viver. 


Meo Deos! Só eu compreendo as harmonias 
De tua alma sublime... as melodias 
Que tens no coração. 
10 Vem! Serei teo poeta, teo amante... 
Vamos sonhar no leito delirante 
No templo da paixão 


Recife 9 de junho de (18)66 


(assinado) Castro Alves 
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N 19 


Dia 22 
Mes 
Novembro o] 
Anno 1869 
M.“ Mathias 
q 
e 
10 
Henriqueta 
do Sa 
cram.” Pinto 
soltr.? 
15 


20 


22.11.1869 assento matrimonial 


Aos vinte e dois dias do mes de Novembro do anno de mil oito cen- 
tos sessenta e nove nesta Parochial Igreja de S. Paulo de Salva- 
terra de Magos Concelho do mesmo nome na minha presença 
compareceram os nubentes Manoel Mathias e Henriqueta do 
Sacramentos, que conheço serem os proprios, com todos os pa- 
peis do estylo correntes, sem impedimento algum Canonico 
ou civil para o casamento, Sendolhe de idade quarenta e 
quatro annos, Fazendeiro, viuvo de Maria Cecilia, falleci 
da no Hospital de S. Jose de Lisboa, natural, e morador na 
Freguezia de N. Senhora da Graça. de Benavente, Concelho 
do mesmo nome Diocese d“Evora, filho legitimo de Mano- 

el Mathias, e Joaquina Maria: e Élla de idade trinta e 

nove annos, solteira, Costureira, natural, e moradora nesta 
Freguezia de S. Paulo de Salvaterra de Magos, filha legitima 
d Antonio Pinto de Figueiredo e Rita Jacinta, tâobem na- 
turaes desta Freguezia: os quais nubentes se receberão por ma- 
rido e mulher, e os uni em Matrimonio procedendo em todo 
este acto conforme o rito da Santa Madre Egreja Catholica 
Apostolica Romanô: forão testemunhas prezentes, e que co- 
nheço serem os proprios Jose Luiz Nobre, cazado, Pedreiro, 

e Deziderio Pinto de Figueiredo, solteiro, jornaleiro, e que 
conheço serem os proprios, e que são moradores nesta 
Freguezia. E para Constar lavrei em duplicado este as 
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22.11.1869 (continuação fl.4) assento matrimonial 


Assento que depois de Ser hdo, e Confrido perante os Conjuges 
e testemunhas e não assignarão comigo por não saberem es- 
crever. Era ut Supra. 


O Prior Encom.º João Osorio d'Almeida 
5 Declaro que o nome da mãe da nubente Se chama Francisca 


Rita Jacinta, e não Rita Jacinta como atras disse por enga- 
no. Ozorio 
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16.07.1880 Carta da Academia Real das Sciencias de Lisboa 


10 


15 


20 


zo 


pro Ex" Snr. 
(na margem lateral esquerda, timbre 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
DE 
LISBOA) 


Accusando a recepção do magnifico exemplar dos 
Lusiadas e da Medalha comemorativa do assenta . 
mento da pedra fundamental do novo edifício do 
Gabinete Portuguez de Leitura, medalha e livro 
consagrados a Academia Real das Sciencias pela 
direção da benemerita Sociedade de que V. Ex: 
digno Secretario, tenho a honra de enviar a V. Ex 
rogando-lhe que se digne de os transmittir aos seus 
Consocios, os agradecimentos da Corporação de que 
sou interprete. 

A Academia Real das Sciencias de Lisbôa 
registra com a mais interna satisfação e com o mais 
profundo reconhecimento a alta homenagem tão 
briosamente prestada pelo Gabinete Portuguez de 
Leitura do Rio de Janeiro ao culto e á gloria 
das lettras patrias. 

Deus Guarde a V. Ex" Academia Real 
das Sciencias de Lisbôa 16 de Junho de 1880 


LEX" Sur 


Secretario do Gabinete Portuguez 
de Leitura do Rio de Janeiro 


Desvendando alguns enigmas da Paleografia | 337 


08.08.1880 Carta da Sociedade Portugueza de Beneficencia 


SECRETARIA DA SOCIEDADE 
PORTUGUEZA DE BENEFICENCIA 


S. Paulo, 8 de Agosto de 1880 


Ex" Senr.º 


Accuzo a recepção de Officio 
5 de30 de Junho pp que V. Ex“ Se dignou diri. 
gir ao Presidente da Sociedade Portugueza 
de Beneficencia n'esta Cidade, cumprindo 
em agradecer a V. Ex“ a remessa de exem 
plar e medalha, que essa associação acaba 
10 deoferecera esta instituição. 
A actual Directoria aproveita 
o ensejo para manifestar á IL P. 
Directores de “Gabinete Portuguez 
de Leitura”, os Seus humilde protestos 
15 damais Sentida concideração. 
Deus Guarde a V. Ex 


TU” Ex" Srº Presidente do 
Gabinete Portuguez da 
Leitura da Corte. 


20 Jose Castam da S.º Barros 
1º Secretario 
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[Adelaide 
B 


10 


1881 assento de batismo de Adelaide 


[1881] 
97 


Fevereiro vinte e cinco 


Aos vinte e cinco de Fevereiro de mil oitocentos e oitenta e 


um, na Capella de 


Sant'Anna do Commercio, o Reverendo João Alves Guedes 
Pereira, com licença mi 


nha, baptisou solemnemente e administrou os Santos Oleos á 
innocente- Adelaide 


filha legítima de Antonio Vieira Machado e de Dona Anna das 
Chagas Vi- 


eira. Nascida a nove de Janeiro do corrente anno. Neta paterna 


dos finados 


Antonio Vieira Machado e Dona Roza de Jesus Vieira, e materna 
do Capi- 

tão Ignacio Vieira Machado e Dona Francisca das Chagas 
Oliveira já falle- 

cida, Valença, era ut supra. 


Vigario Luiz Alves dos Santos 
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13.05.1888 decreto abolição da escravatura assinado por Princesa Izabel 


A Assembléa Geral Decreta: 


Ant. 1.º É declarada extincta, desde a data desta 
lei, a escravidão no Brazil. 
Art. 2º Revogam-se as disposições em contrario. 


5 Paço do Senado, em 13 de Maio de 1888. 
A Princeza 1 mperial Kegente, em nome 


do Imperador, assinando 
Paço 13 de maio de 1888 


Princeza Imperial Regente 


10 Rodrigo A. da Silva 
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1908 Instrumento do Ato de Renúncia 


Ato de Renuncia 


Eu o Principe Dom Pedro de Alcantara 
Luiz Philippe Maria Gastão Miguel Gabriel 
Raphael Gonzaga de Orleans e Bragança, 
tendo maduramente reflectido, resolvi re- 
nunciar ao direito que pela Constituição 
do Imperio do Brazil promulgada a 25 
de Março de 1824 me compete à Corôa 
do mesmo Paiz. Declaro pois que por 
minha muito livre e espontanea von- 
tade d'elle desisto pela presente e renun- 
cio, não só por mim, como por todos 
e cada um dos meus descendentes, a 
todo e qualquer direito que a dita Cons = 
tituição nos confere à Corôa e Throno 
Brazileiros, o qual passará às linhas 
que se seguirem á minha conforme a 
ordem de successão estabelecida pelo Art. 
117. Perante Deus prometto por mim e 
meus descendentes manter a presente de- 
claração. 

Cannes, 30 de outubro de 1908 


Pedro de Alcantara de Orléans e Bragança 
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1915 óbito Francisco Vieira Machado da Cunha 


892 Aos seis de Junho de mil e novecen . 
tos e quinze, nesta Capital Federal 
e neste cartorio compareceram Al. 
berto Fernandes, brasileiro, com qua | 
5 tenta annos, commercio e rest. 

dente na rua Prefeito Serzedelo, 
trezentos e setenta e nove, exhi . 
biu um attestado firmado pelo 
Doutor Alberto Salema Garçon 

10 Ribeiro, que Declarava: “ Nome 
Francisco Vieira Macha | 
do da Cunha, com cinco . 
enta e oito annos, cor branca, 
sexo masculino, casado, fun 

15 ceionario publico (notario) na 
tural do estado do Rio, domici . 
fado na Cidade de Valen . 
ça D'esse estado, fallecido 
na rua Visconde de Itá . 

20  maraty, onze, casa tres, em 
consequencia de  tubercu 
lose pulmonar [alveolar? |, inter 
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1915 (continuação fl.2) óbito Francisco Vieira Machado da Cunha 


intercurrente de Diabetes, às tre . 
ze e meia horas de hontem.” 
Pelo declarante foi dito que 
o finado éra filho de João 
5 Vieira Machado da Cunha e de 
Dona Maria Izabel de Jesus 
Vieira; éra casado com dona 
Maria José Vieira da Cunha, 
ignorando se fez testamento 
10 enão deixa filhos; devendo 
ser sepultado no cemiterio de 
São João Baptista. Para constar 
lavrei este que lido, e assignado. 
Eu, Francisco Canaveses, escrevente, o escrevi 
15 Eu José Ayrileo Couto, escrivão, o subscreve e 
assigna. (assinaturas) José Ayrileo Couto 
Alberto Fernandes 
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14.07.1932 carta de Santos Dumont aos brasileiros 


São Paulo, 14 de julho de 1932 
Meus patricios. 


Solicitado pelos meus conterraneos 
mineiros moradores neste Estado, para sub . 
5 screver uma mensagem que reivindica a or. 

dem constitucional do paiz, não me é dado, 
por motivo de molestia, sahir do refugio à que 
forçadamente me acolhi, mas posso ainda por 
estas palavras escritas affirma-lhes, não só 

10 omeu inteiro applauso, como tambem o apello 
de quem, tendo sempre visado a gloria da sua 
Patria dentro do progresso harmonico da humani . 
dade, julga poder dirigir-se em geral á todos 
Os seus patricios, como um crente sincero em 

15 queos problemas da ordem politica e economica 
que ora se debatem, sómente dentro da lei magna 
poderão ser resolvidos, de forma a conduzir a 
nossa Patria á superior finalidade dos seus 
altos destinos. 


20 Viva o Brazil Unido! 


Santos Dumont 
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1934 óbito de Manoel Vieira Machado da Cunha 


9547 Aos dezesete de Março de mil no- 
vecentos e trinta e quatro, nes- 
ta Capital e em meu cartorio, com- 
pareceu Jose Vieira Machado 

5 da Cunha, brasileiro, com qua- 
renta e nove anos, casado, co- 
mercio, sabendo ler e escrever, 
residente à rua Visconde de Tta- 
marati, dezesete e apresentando 

10 um atestado de obito passa- 
do pelo Doutor Hilario Mar- 
ques da Costa, declarou que 
na referida casa hoje, deze- 
sete, a uma hora faleceu 

15 Manoel Vieira Machado 
da Cunha (Barão d 'Al- 
fianca) do sexo masculino 
de cór branca; proprietario, na- 
tural do Estado do Rio, do- 

20 miciliado e residente na mes- 
ma casa, com oitenta e sete 
anos, filho de João Vieira Ma- 
chado da Cunha e de Maria 
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1934 (continuação fl.2) óbito de Manoel Vieira Machado da Cunha 


[Livro obitos]) 181 


Maria Izabel de Jesus Vieira, falecido 
e viuvo de Maria Peregrina Vieira; 
sendo causa mortis: Esclerose gene- 
5 ralisada Caquexia. Vai para 

o Cemiterio de São Francisco Xa- 
vier. Deixa uma filha maior, 
deixa bens e fez testamento. 
E para constar lavrei o presen- 

10 te. que lido, assina o declaran- 
te. Eu, José Macedo, escre- 
vente juramentado, o escre- 
vi [rubrica) Marcelino Rodrigues Ma- 
chado, escrivão subscrevi 

15 José Vieira Machado da Cunha 
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